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NATAL 
UANDO o véo pezado 

da noite envolve a na-
turesa no seu mais 
quieto socego, quando 
os gelos de Dezembro 

es t endem a sua alva mortalha pela falda 
dos mon tes e pela p lanura das varzeas , 
e o vento sibilante entoa uma alegria 
de t e r r o r , indo quebra r - se nas alpes-
t r e s penedias , das a rvo res , viuvas da 
folhagem, chovem lagr imas congela-
das de cristal , e os esguios e neg ros 
p inheiros e levando-se do seio da ne-
ve, como graves s i lhuetas de fantás-
ticos d u e n d e s , nos faz sentir todos os 
r igores do inverno, com todo o seu 
cortejo de t r i s tu ra e desconfor to I 

E ' então , que , n u m inesperado e 
mis ter ioso movimento, se rasga o 
manto constelado da noi te , e uma 
grandiosa e r e fu lgen te es t re la , bei jan-
do a t e r r a , a i lumina em clarões bri-
lhant íss imos, d u m a luz suave e di-
v ina! 

E essa boa es t re la , a guia dos pas-
to res e dos re is , será t ambém a nossa 
a té á pequena aldeia de Betlem na 
Judéa . 

Chegamos l á : um côro d anjos na 
dulciíicante harmonia o cântico da — 
«Gloria a Deus e paz aos homens-», 
levando-nos á contemplação e adoração 
desse Menino — o Messias p romet ido , 
que baixando do céo, veio, en t r e nós, 
para nos l iber tar da escravidão do pe-
cado. E é Ele, a m a g e s t a d e , o poder 
e a g randeza , dominador da terra e 
dos céos, que desde o nascimento até 
á mor te , nos deu os mais consoladores 
exemplos da humi ldade , do amor e do 
p e r d ã o ] 

E ' pois num r u d e es tabulo de Be-
t lem, e sobre os re t raços de dois ani-
mais domést icos que o vemos reclina-
do, emquan to que a Virgem Mãe e seu 
esposo José, gosam em contemplat ivo 
silencio a gloria do Filho recem nasci-
do, e se a l eg ram com a adoração dos 
p o b r e s pas to res , que o glorificam na 
l inguagem r u d e dos seus can ta res , e o 
p re sen t e i am com dadivas da mais ge-
ne rosa simplicidade e car inhoso afecto. 

Como é belo, encan tador , e subli-
me es te quadro ! 

Belo, pela inocência de J e s u s ; en-
cantador pela poesia que insp i ra , e su-
bl ime pela grandios idade que o re-
ves te . S i m : da festa do Natal que 

é de toda a h u m a n i d a d e ; dos ricos e 
dos pobres , dos velhos e das crian-
ças. 

Foi instituída no ano 138 da nossa 
e ra , e no pontif icado de S. Te les fo ro : 
é uma das mais antigas que o cristia-
nismo celebra . 

Sendo moral d u r a n t e os p r imei ros 
dois séculos, foi segundo o voto dos 
sábios Doutores das Igre jas , tanto do 
Oriente como do Ocidente, f ixada em 
25 de dezembro , e até hoje celebrada 
com a mais alta expressão dos seus 
mistér ios , e com todas as pompas do 
seu belo culto. 

T a m b é m é no lar domest ico que a 
festa do Natal se re lembra com toda a 
sua natura l e r isonha s impl ic idade : na 
apara tosa e abundan te ceia da meia 
noile, a que p res idem os pa t r i a rcas da 
familia, rodeados de toda a sua prol , 
e no encantador presepio , ou vistosa 
arvore do Natal, em torno dos quais 

rosadas e louras cr iancinhas br in-
cam loucamente, que r rec i tando loas 
ao seu Menino protector , que r acom-
panhando ao som de harmonioso piauo 
canções infant is , em n^tas de cristal , 
que se e levam fest ivas até á patria 
dos aujos. 

E' pois es ta , a festa dos nossos 
deuses Pena tes , e u m a das fo rmas do 
nosso culto ex te rno da familia, da cren-
ça e da pat r ia . 

Oh! Noite de Natal, q u e m te não 
a m a ? ! 

Que saudades que me evocas dos 
m e u s t empos de meninice, e como 
hoje tudo tão d i ferente do que foi! 

Out rora , o p e r f u m a d o presepio , 
com as suas verde jan tes cearinhas, 
era um exemplo e uma adoração ; hoje 
a — Arvoro do Natal — é o luxo dos 
abas tados e a fada ideal das cr ianças, 
fascinando-as com os seus a t raen tes 
b r inquedos e doces goluse imas . 

E m q u a n t o os anjos e o magos 
p res t am h o m e n a g e m ao Menino, na 
sua gruta de Bet lem, vamos nós 
pres ta r - lhe as nossas adorações, e 
com o coração i luminado pelos aca-
r iciadores lampejos da car idade, vi-
sitar a mansa rda do pobre ou o cat re 
do en fe rmo , af im de r epa r t i r com 
eles a esmola do conforto e as aben-
çoadas broinhas do Natal, pois só as-
sim será completa es ta grandiosa 
festa da human idade e da familia. 

L E V Y C O R R E I A . 

P e r m u t a ç ã o da fundos 
Por decre to de 10 de Novembro 

ult imo, foi aprovado o novo regula-
men to pa ra a pe rmutação de íuudos 
p o r in te rmedio do cor re io . 

Es t e r egu lamen to t raz , en t r e ou-
t ras , as segu in tes van tagens pa ra o pu-
blico : 

O p remio da emissão , que atual-
men te é de 25 re i s por cada 5 ^ 0 0 0 
re is ou f racção , a té 8 0 $ 0 0 0 re i s , e 
a lém d 'es ta quant ia de 25 reis por 
cada 10$000 re is ou fracção a té 
5 0 0 $ 0 0 0 re is , foi reduzido a 2 cen-
tavos por cada 5 escudos ou fracção 
a té 100 escudos e além desta quant ia , 
2 centavos por 10 escudos ou f racção 
a té 5 0 0 escudos . 

O i m p r e s s o p a r a a requis ição que 
custava 5 re i s passa a se r g ra tu i to . 

Em Lisboa e Por to é es tabelec ido 
o serviço de vales a p a g a r nos domi-
cílios, med ian te a taxa de 5 centavos 
paga pelo tomador . 

Nos vales te legráf icos, tanto nacio-
nais como internacionais , p o d e m ser 
ac rescen tadas as pa lavras que o toma-
dor quizer , pagando a respect iva taxa. 

As taxas das o rdens postais tam- j 
b e m foram reduz idas . J 

Actua lmente c u s t a m : — D e 100 ! 
re is a té 1$<J00 re i s , 20 reis ; de m <is 
de 1$000 re is a t é 3fiiQ00, 30 re is ; de 
mais de 3 # 0 0 0 a 5 ^ 0 0 0 , 40 re is . | 

Pelo novo r egu lamen to pa s sóm a | 

t e r as seguin tes t a x a s : — De 10 a 50 
centavos, l centavo; de 1 a 3 escudos , 
2 centavos; de 4 a 5 escudos , 3 cen-
tavos. 

O novo r egu lamen to pr incipiará a 
t e r execução no cont inente da Repu-
blica e dhas ad jacentes no dia 1 de ja-
ne i ro proximo. 

Sêlo de a s s i s t ê n c i a 
Nos dias 24 , 25, 26 e 30 do cor-

ren te como nos dias 1 e 2 de Janeiro , 
19 de Agosto e 4 e 5 de Ou tubro é 
obrigator ia a aplicação do «sêlo de as-
s is tência», de 10 reis nas correspon-
dências postais ( excep to publicações 
pe r iód icas ) , e da taxa de 20 reis nos 
t e legramas . 

As r e fe r idas cor respondências que 
d e r e m ent rada nes se s dias nas esta-
ções sem o respect ivo «sélo de assis-
tência», f icarão re t idas , sendo só ex-
pedidas no p r imei ro dia que se segu i r 
àqueles em que a aplicação do sêlo é 
obr iga tor ia . 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Chegou no domingo a Lisboa, de 

r e g r e s s o do es t range i ro , o sr . d r . An-
tonio José d Almeida, que recebeu 
g r andes tes t imunhos de apreço e sim-
patia dos s eus amjgos políticos e p as-
soais, a lguus dos quais fo ram de. ta 
cidade e x p r e s s a m e n t e p a r a es te f im. 

Gabriel Tinoco 
A G a z e t a de C o i m b r a presta hoje a homenagem da 

sua consagração ao hábil fotografo desta ciaade sr. 
GABRIEL TIXOCO, um dos mais considerados rapaces 

da sociedade conimbricense e não menos considerado discípulo do grande 
génio que se chamou José Nièpce. 

Espirito verdadeiramente apaixonado do mundo progressivo, a sua 
alma sonhandora tem feito do a t e l i e r fotográfico uma escola especial que 
ele dia a dia aperfeiçoa e que se compra\ em hombrea-lo com os mais 
perfeitos dos grandes centros produtivos. 

Dedicando-se de verdes anos á arte fotográfica, o seu espirito de 
artista impeliu-o de com ra^ão co-
desde logo a culti- ^ggfÊÊÊÊ^^^ nhecer a veracida-
var-se com esmero ^ ^ ^ ^ ^ f l H H f l ^ . de do aforismo 
e perfeição na ar- j ^ ^ j M f ^ B t i ^ X ^ ^ f ^ ^ — c rè r é pode r . 
te de bem repro- fêr^W ^^^TBP» Uma vês inter-
ditar a figura hu- t j f l f f f t - Sk nado naqueles 
mana. Firme no J ^ p T » grandes centros, 
seu proposito, via- } jg onde o deslumbra-
jou com intenção |£* v * - m e n t o d a vida e 
de vêr e a p r e n d e r , P® y « p ^ 1 * * # H e « S r n0P0S costumes 
Em Bordéus, Pa- ' ^ " f f p ' W fascinariam qual-
ris, Londres, An- . . ^JJS quer outro, o sr. 

Ostende e Amster- JSBL—J&jr soube afastar-se 
dam, conseguiu ^^MHL^dj^H^^^^ dessa natural ten-
triunfar da sua ""^áj^g^jpr- dencia e conseguiu 
audacidade e pou- levar a cabo a sua 
missão. Percorrendo os principais a t e l i e r s daquelas grandes cidades, o 
seu instinto perspica\ soube aproveitar-se das lições colhidas naquelas es-
colas de verdadeira arte, importando para o seu a t e l i e r de Coimbra não 
só os vastos conhecimentos ali adquiridos, mas ainda o material mais per-
feito que o génio humano dia a dia vai descobrindo. 

E' por isso que o seu a t e l i e r , situado num dos principais pontos de 
Coimbra, tem conquistado a justa fama que hoje disfruta e, conseguindo 
a honrosa distinção que o publico lhe dispensa. E, se ela é ou não mere-
cida, di\em-no o esmero das fotografias ali executadas, algumas delas 
em exposição no elegante a t e l i e r e que bastante atestam os créditos do há-
bil fotogi^afo que hoje homenageamos. 

Em todas as fotografias ali expostas ha alguma coisa que nos sur-
preende. A expressão fisionómica, a fidelidade e a boa distribuição de 
lu\ no retratado, dão-nos a impressão de que aqueles quartos de cartão 
ostentam a verdadeira personagem ali fotografada, irritando-nos com o 
seu mutismo para nos obrigar a repetir a fráse do grande escultor:— 
«fala e anda /» 

Em ampliações ao natural não é licito exigir-se mais perfeição. Nas 
restantes fotografias em tudo se divisa a competencia do grande artista 
que as executou, evidenciando-se no fino retoque da c h a p a e na nítida 
impressão daquelas, muita arte e bom gosto. 

A par dos invulgares predicados que concorrem no nosso biografado 
e que nos obrigam a testemunhar-lhe as felicitações que só sabemos dar 
neste logar selecto a quem bem as mereça, outros ainda o destacam e que 
muito contribuem para a ra\ão do seu progressivo desenvolvimento ar-
tístico. 

O sr. GABRIEL TINOCO, que nos principais a te l iers do mundo civili-
zado se evidenciou como espirito ávido de progresso e profundos conhe-
cimentos, conseguiu captar as simpatias dos profissionais que com ele con-
viveram e impór-se como um activo trabalhador no engrandecimento da 
arte fotográfica. Todas as inovações da fotografia ele recebe directa-
mente das grande capitais. Os catalogos mais complectos da fotografia 
adornam em Coimbra o seu a t e l i e r fotográfico, e nas revistas nacionais 
que versam sobre fotografia não é estranha a sua colaboração, sempre 
util e aproveitável. 

A fidalga educação que possue este nosso amigo completam nele o 
artista perfeito e correcto que hoje homenageamos e que, sem desdouro, 
pode equiparar-se aos melhores do país, com honra para Coimbra e para 
a sua reputada pleiade de artistas que são o nosso legitimo orgulho e a 
nossa melhor recompensa para as diatribes com que inconscientemente 
tantas vêses somos julgados. 

C A R ^ J ^ 

(A um amigo de Coimbra) 

Lisboa, 22. 

Pede-me v. que lhe vá t ransmi-
t indo as minhas impressões sobre o 
que de mais impor tan te se for desen-
rolando na politica, como em qual-
que r out ra o r d e m de noticias. Cum-
pre -me , p o r é m , acentuar- lhe desde j á 
que , mui to embora me tenha ao seu 
d i spor , não deve e s p e r a r de m i m lon-
gas e p ro fundas l o c u b r a ç õ e s . . . se r ia , 
alem do mais , inútil e fastidioso. En-
viar-lhe-ei, pois, ao cor re r da pena , 
sem preocupações de estilo e muito 
menos aiuda de dizer-lhe n<iviiades. 

— 0 assunto dominante nesta hora 
são os acontecimentos políticos : quem 
sucederá ao minis tér io da prosidencia 
do s r . D u a r t e Leite ? 

E' a p e r g u n t a que acode a touos 

os lábios, dificilmente se encont rando, 
na ve rdade , a lgum bom b u r g u ê s que 
não t roque com os seus c o m p a d r e s e 
amigos fundamen tadas considerações 
sob re tão grave prob íêma. E' que a 
politica, no que ela t em de mais su-
perficial e de menos impor tan te , en-
trou de vês nos hábitos da população 
por tuguêsa , de fó rma que todos se jul-
gam aptos a expôr a sua opinião e a 
fo rmula r a seu cr i tér io. E no entanto 
que nos impor t a a nós , h o m e n s de 
t rabalho, que ao s r . Duar te Leite su-
ceda João ou Manuel ? 

O que se torna imprescindível é 
que o novo governo, qua lquer que ele 
seja , t ra te de t raba lhar hones tamen te 
para a consecução de medidas econó-
micas e financeiras que a r r a n q u e m o 
pais do m a r a s m o em que ha longos 
anos se encontra mergu lhado . A !•)-
publica tem obrigação moral de o ;.•<-
zer , po rque foi para í.-oo que se im-
plantou. e num momento em que. j or 
toda a pa r t e se visa sobre tudo ao me-

lhoramento das condições de vida so-
ciais, mal lhe iria a ela se igualmente 
não enve reda r por caminho analogo, 
de modo a mos t r a r bem evidentemen-
te que são os super io res in te resses da 
patria que gu iam os seus homens pú-
blicos. 

A si tuação é sobremanei ra difícil.. . 
vamos a vêr o que dirá o chefe dos 
evolucionistas que a estas horas deve 
ter chegado . E' possível que nada de 
novo nos t raga na sua mala de viajem, 
e então lá con t inuaremos provavel-
mente como d a n t e s : ministér ios sem 
p rog rama definido, sem acção de con-
junto que lhes dè azo a desbravar ter-
reno e a caminhar direito ao alvo que 
p roponham atingir, minis tér ios , emfim, 
que s i rvam apenas para da r tempo a 
que as camaras se vão embora . E' 
pouco, mas t e r emos talvès de grama-
dos , como dizia nos seus bons tempos 
o s r . Brito Camacho, a não ser que o 
g rupo chamado dos sekagcns se re-
solva a fazer inclinar a balança para o 
lado do sr . Afonso Costa. A situação, 
nesse caso, seria pelo menos estável. 

— A Associação de Agricul tura faz 
publicar ámanhã um manifes to de res-
posta ás cons iderações de um outro 
publicado pelo s r . Tomé de Barros 
Queiroz. 

O pobre contr ibuinte , em geral 
ignorante e afas tado das ques tões de 
algar ismos, já não sabe o que pensar 
de tudo is to : por um lado são uns a 
explicar lhe com uma ser ie formidável 
de números e a rgumentos que os pre-
udicados com a lei de 4 de maio são 

apenas os g r a n d e s e os ricos, nu seja 
1,0 ° o da total idade dos colectados; 
por outro é a Associação de Agricul-
tura a que re r meter- lhe pelos olhos 
dent ro que os agravados são todos, pe-
quenos e não pequenos propr ie tá r ios , 
com o novo acrésc imo de contribui-
ção, 

O que é facto é que o principio 
que in funde a lei de 4 de maio, com 
as suas taxas progress ivas e digressi-
vas, co r responde a um alto espir i to 
de just iça e de racional distribuição 
dos encargos t r ibutár ios . Se um pro-
prietár io com rend imento médio paga 
x, é logico que um outro com rendi-
mento muito maior , que lhe chegue 
não só para sat isfação das p r imei ras 
necess idades , mas ainda para despesas 
em r igor supleí laas , pague uma per-
cen tagem sens ive lmente maior que o 
pr imei ro . O rend imento a que a lei 
começa a aplicar a taxa progress iva e 
que é muito inferior ao que normal-
mente se torna indispensável para sa-
tisfação daque las pr imei ras necessida-
des , devendo por outro lado a pro-
gressão continuar para os rendimentos 
super iores ao máximo que a taxa pro-
gress iva da lei de 4 de maio at inge. 

O pro tes to da Associação de Agri-
cultura tem no entanto toda a rasão 
de ser , não porque se deva reconhecer 
que em gera l a p ropr iedade não possa 
pagar mais do que paga , mas po rque 
se torna e x t r e m a m e n t e iniquo o au-
mento de contribuição e a aplicação 
do disposto na lei de 4 de maio com 
matr izes que não é segredo para nin-
guém t e r em sido orgauisadas á som-
bra do maior favori t ismo para muita 
gente , de manei ra que se pa ra muitos 
indicam o rendimento colectável ver-
dadeiro ou bas tan te aproximado, para 
muitos outros indicam, pelo contrar io, 
um rendimento irr isorio. Dessa forma 
como se poderá lançar o aumento tri-
butár io e aplicar a lei de 4 de maio, 
s em o ag ravamento das des igualdades 
j à ex i s t en tes? 

E' cer to que o s r . Barros Queiroz, 
no p a r e c e r sobre a proposta de lei do 
s r . Ministro das Finanças , p ropõe um 
remedio para tal es tado de coisas, 
m a s não me pa rece que isso remede ie 
coisa a lguma. 

A. 

Tudo c a r o ! 
Continua a cares t ia dos generos 

de subsis tência , sem fa larmos nas con-
sequências que disto resul ta e que faz 
a u m e n t a r , proporc ionalmente , os pre-
ços doutros gene ros de p r imei ra ne-
cess idade , r endas de casas , etc. 

Um dos g r a n d e s males que é pre-
ciso combater , é os monopolios, pr in 
cipalmente dos cerea is , inventado para 
enr iquecer os lavradores do stii. j 

E' preciso que o ^overuo oiue para ; 
isto com a atenção que merece . ! 

A própr ia sardinha — o man ja r dos 
pobres — está car íss ima, havendo oca- | 
â i õ e s em que se lhe vão pode chegar, 
e até o sal, que era barat íss imo custa , 
hoje cinco vezes mais . 

mpressOes de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X I X 
Sumário: — Vila Viçosa : a t a p a d a ; a feira 

grande. 

A tapada foi o meu refugio ao ca-
lor que nesse dia, ás 3 da t a rde , e ra 
abrasador . 

E que é a t a p a d a ? Quando u n s 
homens do campo me r e s p o n d e r a m 
para cima, p a r a a mura lha do castelo, 
onde me encontrava, que ela e ra p a r a 
onde estava olhando, f iquei desi ludido. 

Um te r reno acidentado, ainda que 
descrevendo o muro extenso circuito, 
com os sobre i ros , azinhos ou ou t ras 
arvores aqui e alem e uma ermidinha 
no alto, com uma eira quas i pegada , 
e ra o que alcançava, eu que a supu-
nha um denso arvoredo com crescidos 
matagais . 

— Haverá per igo em andar lá den-
tro ? — interroguei um homem que 
estava junto do portal de fer ro , aber to 
de pa r em pa r . 

— Não s e n h o r ; vá à vontade. 
— Então os javalis ? 
O sorr iso admira t ivo dele em res-

posta, fez-me compreende r que só 
poderia de f ron ta r -me com animais ino-
fensivos, e mais out ra desi lusão me 
acompanhou, embora t ranqui l i sadora . 

Quer a longando a vista de jun to 
da capel inha, que r dei tado á pesca 
duma sombra , eu ia gosando a agra-
davel a r agem que corria , vendo pas-
sa r g> ate na es t rada que a a t ravessa , 
ou alguma corça pascendo socegada e 
que fugia ao pe rcebe r levantar-me e 
caminhar . 

— Que é feito dos veados, q u e 
não se v è m ? — inquir i , dum empre -
gado de feitor quando voltei ao anoi-
tecer á t apada , e com ele estive con-
versando próximo á e i ra , cober ta de 
palha. 

— De dia não apa recem porque 
tèm ca lo r ; vão lá para baixo p a r a a 
beira da agua ; mas daqui a um ins-
tante vai o senhor vè l -os ; vèm para 
aqui para a eira comer . Olhe, acolá 
vem u m . . . o u t r o . . . o u ç a . . . é ou-
tro. 

Efect ivamente já es tavam pe r to de 
nós a lgumas corças e gamos pequenos 
e" um veado, encarando-nos descon-
fiados, e ouvia-se o be r ro , como mu-
gido de boi nostálgico, dum mais dis-
tante . Era ass im que indicavam e n t r e 
eles ser a hora do a juntamento , a jun-
tamento quotidiano, em que, em vez 
de discut i rem p rob lemas t r anscenden-
tais, descançadamente ceavam e dor-
miam. 

— Mas não se ar receiam deles ? 
— São b r a v o s ; se fossem m a n s o s 

é que e ra per igoso. 
— Como assim ? 
— E' que b ravos fogem da gen te , 

e s í n d o mansos pódem aproximar-se 
p a u lhe da rmos de comer , e depois , 
em paga , como ha tempos um fez, 
a r r e m e t e r e fu ra r -nos com as has tes . 

Ao sair da tapada trazia comigo 
mais essa vantajosa elucidação. 

Na vila era nesse dia a vespera do 
começo da feira de agosto. 

Já de manhã se viam no vasto 
campo, e fo rmando angulo recto, duas 
cor ren tesas de pequenas b a r r a c a s , 
semi aber tas , voltadas para fóra, u m a s 
com objectos para equídeos e j aêses , 
frocos, penachos , onde o vermelho, 
amarelo e ve rde se mul t ip l i cavam; 
out ras com jugos lavrados e acessó-
r i o s ; ou t ras com as cara ter is t icas ro-
letas populares e com ga r r a f a s , copos 
e outros vidros de s o r t e i o ; na com-
prida aza em que esse campo se 
t inua, contornando a vila, era o ^ \ r a -
balhar nas ba r r aca s maiores , cJfà a 
construi l-as , ora a retocal-as, e des t i -
nadas pr inc ipa lmente a comidas , a 
fazendas, objectos de vestuár io e a 
d iver t imentos , en t re os quais os clás-
sicos fantoches , e a té , se não é r ro , 
um animatógrafo . 

A' t a rd inha , com o declinar do 
calor, começavam a afluir os f e i r an tes : 
e ra um grupo de rapazes novos, de 
jaqueta de a lamares , peito aber to com 
gravata b e r r a n t e , chapéu la rgo , todo 
o fálo de pano caro, denotando im-
pôs na sua f r eguez i a ; e ram ca-
valeiro s, e ram mulheres e homens a 
pe , não faltando, mclusivé, os espa-
nhóis. 

A' noite acendiam luzes de aceti-
lene na praça do mercado os vende-
dores de melancias e out ros f r u t o s ; e 
das dez em deante passeavam ranchos 
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predispondo-se a folia; as lojas de be-
bidas enchiam-se e an imavam-se ; a 
multidão começava a aparecer , resi-
gnada e contente a maior par te , de 
passa r ao relento essa e res tantes noi-
tes da feira. 

Emquanto esperava o comboio ás 
onze, fui sen tar -me num cruzeiro que 
havia solitário em frente e no extremo 
do campo. A lua produzia sombras 
adelgaçadas atravez dos eucal ip tos ; 
um cadelito insistia com ela, dali de 
per to , sobre a ousadia com que o im-
p o r t u n a v a ; para a esquerda ouvia se, 
acompanhadas a ins t rumentos de corda, 
a legres cantigas, de aldeãos sentados 
a p a s s a r e m o tempo, e mais para 
cima uma toada melancólica de ciga-
nos . 

Por o meio do campo adorme-
ciam o mais placidamente possível e 
reunidos , aqui gordos su inos ; ah ca-
v a l g a d u r a s ; alem carneiros. Tudo in-
dicava que no dia seguinte seria um 
apinhar de gente e uma infinidade de 
gado. 

Mas porque vim eu depressa em-
b o r a ? Porque se ha quem ju lgue in-
certa a soberania popular , o que para 
mim era certíssimo era o poderio, 
nesses dias, dos quadrúpedes fer ra-
dos, pois que , corpulentos, luzidios, 
possantes , apresentáveis para a costu-
mada remonta , já ao anoitecer da vés-
pe ra abundavam quasi em l iberdade 
ou em rapidas cor re r ias de experien-
cia pelas ruas . 

Calor asfixiante, multidão com-
pac ta , e ainda por cima a possibili-
dade dum afago daqueles animais não 
me animou E também acrescia ou-
tra c i rcuns tancia : 

Quando á uma da noite cheguei a 
Vila Viçosa, disse-me um creado de 
hotel que sim, que havia q u a r t o ; mas 
lá fez-me ver a dona que havia en-
gano, o que me s u r p r e e n d e u . Apenas 
t inha u m a sala. 

— Ao menos ficarei s ó ? 
Assim aconteceu. 
O hotel tem por entrada um páteo, 

e os pavimentos são de t i jo los; à 
f r en te é a sala de jan ta r , e pegada a 
de dormir , uma e out ra larga, com o 
tecto de madeira elevando-se para o 
centro, e com peitoris ás janelas . Em 
forma antiga, devia ter sido casa no-
b r e . 

No chão, sobre esteiras , estavam 
em duas f i las várias camas , com cober-
tas de chita coloridas, e ent re elas o 
alvejante a c e s s ó r i o . . . Dormi pouco; 
mas , fel izmente, nessa noite era eu 
só na sala, á miuha vontade. 

Ao almoço, em que notei o uso 
alemtejano da sopa e colorido aver-
melhado das refeições, ouvi explicar 
o creado a quem lhe pedia o vinho 
r e t a r d a t á r i o : 

— Está-se a a r ran ja r . 
Disseram-me depois cá fóra , que 

devido á debil idade do dessa região o 
alcolizavam no estio. Alcolisaniio o ou 
enfraquecendo-o, o certo é que para 
o sul já p r e p a r a m bem o seu vinho, 
tornando-o apetecível. 

O engano do creado sobre o quar to 
deu-me, porem, o palpite de chamar 
a dona, perguntando- lhe os preços 
nos próximos dias da feira. 

— Já o d 'boje é mais elevado. 
— Mas o creado de v. ex. a deier-

minou-o na estação. 
— Embora , enganou-se ; e se o 

sr . m'o perguntasse , dir-lho ia. 
Apezar de exper imentado, ainda 

aprendi de novo, que não bastava con-
fiar nas respos tas do creado do hotel. 
E resolvi jantar num café res tauran te , 
em cujo interior da saleta, em baixo, 
vi a saleta coberta de re t ra tos em 
ponto grande de todos os m e m b r o s 
do governo provisório. 

— Aqui sim, que rescende a de-
mocracia ; aqui deve agradar -me — 
pensei . 

Mas para most rar como íoi a re-
feição, basta dizer que me pergunta-
r a m se para sobremesa quer ia uvas 
ou pe ras . 

—-Faz favor de t r a z e r . . . 
— Mas é q u e . . . 
Compreendi , e escolhi pe ras . En-

tão pozeram-me no pra to uma. 
Este facto e a referencia de mo-

derada á dona do hotel e luc idaram-me: 
não-havia rasão para s u r p r e s a s ; é que 
a ocasião de festa era aprovei tada, 
como sucede bem ou mal, noutras 
pa r t e s . 

Vindo para a estação e passando 
pela praça central , verifiquei de novo 
que gera lmente a geute é afavel ; que 
o som da fala é um tanto anasalado, 
prolongando o ' f i n a l das p a l a v r a s ; e 
•ae é vulgar , como desde Es t remoz, 

um curioso es t r ib i lho: « P o i s » , equi-
\ u 3 a « sim ». Por exemplo : 

— Então o mercado ó maior às 
quar tas feiras — pergunte i . 

— « P o i s » . . . ; o mercado é maior. 

Porto, Novembro, 912, 
(Contínua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Vitor Manuel II 

Em Persiceto, Itália, tentou suici-
dar-se o anarquista Enr ique Dalferro, 
para não cumpri r a sorte que lhe 
coube numa associação secreta de ma-
tar o rei de Itália. 

Foram lhe apreendidos documen 
tos impor tau tes e comprometedores . 

O estado de Enr ique Dalferro era 
muito grave, 

O Natal 
Aproxima-se a data festiva do Na-

tal, data soléne que todo o universo 
regista ent re o prazer e alegria e 
aquela que a humanidade comemora 
com mais satisfação e s a u d a d e ! 

O dia de Natal! Que de recorda-
ções não evoca este dia soléne! 

A Igreja sohmisa o com manifesta-
ções de regosijo, porque ele regista a 
data do nascimento do mai l i r do Gol-
gota, aquele que nasceu en t re os hu-
mildes e viveu consolando os infelizes, 
p regando a paz ent re os homens , en-
sinando o amor en t re os povos e, es-
pargindo por toda a pa r t e os benifi-
cios da sua palavra, lançou as bases 
da verdade i ra l iberdade, igualdade e 
f ra te rn idade . 

«Amai-vos uns aos o u t r o s ! » 
E a sua palavra, repercut indo-se 

atravez dos séculos, é ainda hoje o 
élo que liga a g rande familia social, 
s empre propensa ao bem e s empre 
disposta a suavisar muita dôr e enxu-
gar muita lagr ima. 

Assim nós hoje, escudados na gran-
dèsa d 'ahna dos nossos presados lei-
tores, na sua nunca desmentida gene-
rosidade e no seu magnaiiimo coração, 
abrimos uas colunas deste jornal um 
espaço reservado ás suas consoadas. 

O nosso fim é bem significativo e 
bem humani tar io . Com o obulo dos 
nossos queridos assinantes e leitores 
proporcionamos aos pobresinhos de 
Coimbra, a felicidade de comparti lha-
rem da sua alegria num dia tão so-
léne. 

Agradecendo antecipadamente a 
generos idade das boas almas que nos 
lêem, ficamos cer tos de que as nossas 
suplicas merece rão o apoio que ihes é 
devido. 

E os nossos pobresinhos, melhor e 
mais significativamente pa tentearão o 
seu reconhecimento, quando á volta 
da modesta lareira bem digam as al-
mas generosas que lhes proporciona-
ram o pão naqu- le abençoado d i a ! 

Antonio Correia da Silva 
Coimbra, res iden te no 
Brazil 5»5000 

De uma senhora 10000 
De outra senhora 10000 
Dum anonimo 10500 
R. A. C 500 

Soma 90000 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Passou ante ontem 

o aniversario natalício do nosso pres-
timoso amigo sr . dr . José da Silva Ne-
ves, i lustre tenente medico do ultra-
mar e não menos ilustre colega de re-
dacção. 

Aproveitando nos deste dia para 
lhe tes temunhar a nossa grat idão pe-
las provas inequívocas de leal cama-
rada que tem sido, enviamos-lhe um 
abraço cordeai, fazendo votos pela re-
petição daquele faustoso dia. 

— Também ámanhã passa o ani-
versario natalício do nosso est imado 
amigo sr . Ernes to Levi Correia, apre-
ciado colaborador da Gazeta de Coim-
bra, em cujas colunas tantas vêses tem 
evidenciado os predicados da sua bela 
alma. Articulista de valor como é, tem 
abordado com proficiência o imperioso 
probléma da assistência publica, me-
recendo-lhe sempre especial cuidado o 
bem estar dos desprotegidos da for-
tuna. 

Felicitamo-lo cordealmente e ape-
tecemos-lbe a repetição do soléne dia 
que passa ámanhã. 

— Completa hoje 21 anos a s r . a 

D. Gracinda do Nascimento Fonseca, 
gentil filha do nosso velho amigo sr . 
Francisco da Fonseca, secre tar io da 
administração deste concelho. 

As nossas felicitações. 
-•• Também faz hoje anos o nosso 

prezado amigo sr . Carlos Nogueira 
Coelho, distinto aluno do Lícéu de 
Coimbra, a tuaimente res idente em 
Aveiro. 

Abraçando este nosso amigo, en-
viamos-lhe, assim como a seus bons 
pais, os nossos cordeais pa rabéns . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Partiu pa-
ra Anadia o s r . Ar tur Fre i tas Campos. 

— Para Miranda do Corvo, o sr . 
José Simões Serrano. 

E m i g r a ç ã o 
No domingo par t i ram desta cidade 

com destino ao Brazil muitos conterrâ-
neos nossos, alguus dos quais levaram 
consigo filhos ainda muito crianças. 

Não ha meio de convencer esta po-
bre gente que o Brazil de hoje já não é 
o Brazil doutro tempo, não porque ele 
não esteja prospero e a caminho de 
vir a S' r um dos maiores o mais feli-
zes países do mundo, mas pela coo*' 
taute chegada ali de estr uijeiros de 
toda a par te que vão em procura de 
colocação. 

Não pode haver logar para tanta 
g e n t e ! 

Oxalá não falte aos nossos compa-
triotas a fortuna que procuram longe 
da pa t r ia . 

Por tugal , proporcionalmente, é o 
pais cujo povo mais emigra , e depois 
de nós, a llalia, a Suécia e Noruega. 

A emigração da Italia tem uma 
proporção de 4 , 2 0 ; a Espanha , 2 ,30 
por milhar, mas Portugal passa-lhes 
muito adiante. 

O Minho e Trás-os-Montes, que 
e r a m as províncias onde menos se fazia 
sentir a emigração, são das províncias 
que dão maior numero de emigran tes . 

lia até povoações que t inham 100 
e 200 habi tantes que estão hoje quasi 
despovoadas. 

Só de tres freguezias de Trás-os-
Montes, em pouco tempo, sairam para 
o Brazil cerca de 1:000 pessoas. 

O pior que tem a emigração agora 
é fazer-se em massa , por grupos com-
pletos de familias. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 

Asas. Contos pelo s r . d r . Orlando 
Marçal. Livro cheio de poesia e que 
revela a lucidez d'alma do seu autor . 
Transparece em cada pagina do ele-
gante volume a expressão da verdade 
envolvida em forma duma arte simples 
mas a t raente . E' edição da Casa Edi-
tora, F. França Amado. 

Noemia. (Romance infantil) por 
José Agostinho. O nome deste ilustre 
escri or dispensamos de lazer qualquer 
elogio á sua obra . E' edição da Casa 
Editora de A. Figueirinhas, Porto. 

Recebemos também a Balada da 
Récita de Despedida do õ.° ano jurídico 
de 1.911-1912. 

Versos de João de Lebre e Lima. 
Muaica de Antonio Joice. E' uma re-
dução para piano e canto. A edição é 
da Casa F. França Amado. 

• t r e m e S\moxv A^L 
t Cr ideal para as senhoras é 

J o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristocratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadeira marca. 

Audiência ordinaria do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, emancipação requer ida por 
Miguei José da Costa Braga, a favor 
de seu filho Miguel da Costa Braga re-
sidentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Fe rnando Lopes. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 

inventario orfanologico por obito de 
José Maria, res iden te que foi na Misa-
rela. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, carta precatória vinda da 
da l . a vara civil de Lisboa, para ar-
rematação de bens extraída do inven-
tario orfanologico por obito de Fran-
cisco da Conceição e Silva. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, embargos requer ido por Carlos 
Maria Pere i ra d Aguiar , res idente nesta 
cidade, contra Joaquim da Magalhães 
Mexia Mendes Pinheiro, residente na 
Louzã. 

Advogado, d r . Antonio dos Reis. 

Donativos para os nossos pobres 
Os 50000 reis que recebemos do 

nosso presado conterreneo, sr . Anto-
nio Correia da Silva Coimbra, res idente 
em Avaii, foram distribuídos pelos se-
guintes pobres , como era seu d e s e j o : 

Rita da Cruz, muito pobre, resi-
dente em Montarroio — 40000 . 

Antonio Melo, autigo operário e 
impossibilitado de t rabalhar , res idente 
na rua do Loureiro — 500 reis . 

Manuel Casimiro, também operário 
e eguaimente impossibili tado de traba-
lhar, res idente na rua Dr. João Jacinto 
— 500 reis . 

Os nossos agradecimentos ao ge 
neroso bemfei tor . 

Maria Rosa dos Santos, en t revada , 
res idente no Adro de Santa Justa — 
500 reis . 

Maria Carlota, en t revada , res idente 
na rua Corpo de Deus — 5 0 0 reis . 

A duas crianças, órfãs , res identes 
na rua do Pateo da Inquisição — 500 
re is . 

Ana Gaspar , muito pobre, res idente 
na rua Direita — j|500 reis . 

Isolina Mesquita, orfã de pai e mãe , 
completamente ent revada, res idente na 
rua do Colégio Novo — 500 re is . 

Julia Lopes, viuva e muito pobre , 
res idente no edificio do Carmo — 500 

; reis. 
í Francisco Brandão, autigo operár io 

de alfaiate e impossibilitado de traba-
í lhar, res idente no Beco do Castilho — 
I 500 reis, 

J u r o s d e i n s c r i ç õ e s 
Por intermedio da inspecção de fi-

nanças do districto, es tão em paga-
mento os juros do 2." s emes t r e de 
1912 das inscrições e coupons da di-
vida interna de 3 °/o-

Durante todos os dias úteis do 
proximo mês de janeiro efectuar-se-ha 
pela inspecção distrital de finanças o 
pagamento dos ju ros do 2.° semes t re 
de 1912 do empres t imo amortisavel de 
4 Vs°/o (ouro) de 1912. 

O jurista receberá por cada obri-
gação 20025 reis, mais a pe rcen tagem 
de ouro correspondente . 

O pagamento será feito mediante a 
apresentação dos certif icados proviso-
rios, completamente l iberados. 

E s j k e c t a c u l o s 
Decorre ram animadíssimos os es-

pectáculos realisados no Coimbra Cen-
tro e União Geral dos Traba lhadores , 
onde se real izaram conferencias. 

Agradecemos os convites. 

P r o v i d e u c i a s 
O edificio escolar de Celas carece 

de imediata reparação, visto que as 
janelas se encontram desguarnec idas 
de vidros, as paredes e m p r e g n a d a s 
de humidade e o telhado compac t a -
mente esburacado, deixando a ent rada 
livie á agua que se vai encasregando 
de des t ru i r aquele edificio. 

A f ron t ana do mesmo apresenta 
r epugnan te aspecto, e a cal ha muito 
que não beneficia aquele templosinho 
da sciencia ! 

Segundos nos informam já ali 
foram feitas cinco vistorias, resul tando 
dos seus t rabalhos o que deixamos es-
crita. 

Valerá apenas pedir providencias 
para este assunto de capital importan-
cia uin beneficio da instrução ? . . . 

C a n t i n a E s c o l a r 
E' ámanhã que na séde desta pres-

timosa instituição se realisa o saráo de 
gala que já noticiámos e que a Dire-
cção da Cantina Escolar dedica aos 
seus associados e bemfei tores . 

Pa ra esta festa, que promete ser 
revestida de invulgar entusiasmo, de-
dicadamente trabalha aquela Direcção 
com o fim louvável de proporcionar 
gra ta noite aos seus convidados. 

A parte drainatica está confiada ao 
s i m p á t i c o Grupo Dramatico Sá de Mi-
randa, g rupo este de que fazem par te 
correcto amadores de Coimbra e a ex-
celente atriz Lau ra Rodrigues que bas-
tante agradou na ultima época no tea-
tro Apolo, de Lisboa e Carlos Alberto, 
do Porto. 

Agradecidos pelo convite. * 

O s r . Agostinho Lopes, hábil e 
considerado pintor de Coimbra, ofere-
ceu á Cantina Escolar o t rabalho de 
decoração num tecto suplementar que 
ontem foi colocado na sala de espe-
ctáculo. 

O t rabalho de p in tura , que é de-
veras artístico, está feito com bastante 
correcção, vendo-se ao centro o em-
blema da Caulina Escolar sustentado 
por um grupo de anjos, composição do 
hábil artista sr . Adriano Costa. 

Não só esta ofer ta , mas ainda ou-
t ras que repet idas vezes regis tamos , 
evidenceiam a cousideração que vai 
gosando aquela simpatica instituição 
de beneficencia infantil. 

E s c o l a C e n t r u l 
d e S a n t a C r u z 

Já veio a informar á repart ição 
competente a represen tação da Junta 
de Paroquia de Santa Cruz pedindo 
que seja convertida em central a es-
cola olicial de instrução primaria (sexo 
masculino) da mesma f reguezia . 

E n t r e m i l i t a r e s 
Foi enviada uma part icipação por 

um guarda cívico ao comissanádo de 
policia, a qual vai ser remet ida para 
o quartel genera l , informando que uo 
domingo, ua rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes , houve desordem entre 4 
mili tares, tentando o soldado José Fer-
reira espe ta r com o sabre o 2.° cabo 
da companhia de subsistência, Arman-
do da Silva Pinho. 

A's a u t o r i d a d e s 
Pelo adminis t rador do concelho da 

Mealhada fo ram enviados te legramas 
a diferentes seus colegas pedindo a 
captura e aviso, dum individuo surdo-
mudo, do logar de Grada , f reguesia 
de Barcouço, que tem os siuais se-
gu in te s : e baixo, gordo, olhos casta-
nhos, ba rba castanna. 

Esle individuo fugiu á familia, sendo 
muito para agradecer á pessoa que o 
encontrar entregal-o ás au tor idades . 

• n s t r u c ç ã o m i l i t a r 
Terminando no proximo dia 31 a 

inscrição nas sociedades militares pre-
• pa ra tonas , para os individuus dos 17 
I ao» 19 auos como foi de te rminado pelo 
• Ministério da 'Juerra, pede-uos a co-
í missão instaladora da Sociedade de 
j Instrucção Militar Preparatória para 

l embra rmos aos in teressados de que 
o refer ido praso vai e sp i ra r , não sendo 
outro concedido. 

Não será mau l embra r t ambém 
que os alistados naquela Sociedade 
teem vantagens que outros não teem, 
como é, por exemplo a redução de 
tempo do serviço activo e out ras . 

A séde da Sociedade é no Pateo 
da Inquisição e encontra-se aber to , to-
dos os dias úteis, das 20 às 22 e meia 
horas . 

# 

Cousta-nos qne a comissão instala-
dora daquela Sociedade logo que te-
nha concluído os seus t rabalhos de 
inscrição e outros que traz en t re mãos, 
vai t r a ta r da fundação da escola e do 
gabinete de leitura es tando já a rece-
ber jornais não só desta cidade como 
de fóra. 

R o u b o 
Está de volta José Roque, aquela 

cr ia tura que na semana passada se 
apoderou dos ordenados de alguns 
professores e pessoal menor do gabi-
nete de microbiologia da Universidade, 
abalando pa ra longiquas pa ragens no 
goso de a lgumas quimér icas i lusões 
da vida revolucionaria. 

A policia tomou já conta do aven-
ture i ro e remeteu-o ontem ao posto 
antropometr ico, ou le foi mensu rado e 
dali enviado para a esquadra onde a 
justiça lhe ensinará a respe i ta r a pro-
pr iedade alheia. 

Tenha paciência, por que a pro-
pr iedade ainda tem de ten tores . 

F e s t i v i d a d e s 
Realiza-se no proximo domingo, 

em Bera , a festa a Nossa Senhora da 
Conceição, que constará de missa e 
sermão pelo prior de Castelo Viegas. 

Abrilhantará esta festa a filarmó-
nica do Taveiro e o afamado Zé Pe-
reira, Joaquim Rainho. 

De ta rde haverá arraial e praça 
das ofér tas ao Menino Jesus . 

— No dia 1 de Janeiro t ambém se 
realiza no mesmo logar a festa do Me-
nino Jesus , na qual tomará par le a 
«Filarmónica 1.° de Maio», de que é 
regente o sr . Augusto Pais. 

De tarde t ambém ha ar rematação 
de fogaças. 

P a r a j u i z o 
Vai ser enviado para o poder ju-

dicial o carroceiro Serafim Martins, por 
ter espancado sua pobre mulher . 

A n i m a t o g r a f o 
Par t i ram para Lisboa dois indiví-

duos que fazem par te da emprêsa do 
animatografo que vai funcionar no sa-
lão da Associação dos Art is tas . 

Ele que venha para que o publico 
de Coimbra se não veja na necessida-
de de pagar por preços exorbitantes, 
como em nenhuma outra par te uma 
sessão de fitas aiiiinatograticas mui tas 
vezes sem merec imento algum e até 
imprópr ias de f igurar num espectáculo 
publico. 

Mas vê-se isto em Coimbra por 
falta de quem lhes faça concorrencial 

A j u s t e d e c o n t a s 
Antonio Augusto Poiares , que ha 

dias foi fer ido por Antonio de Sousa, 
numa deso rdem no largo das Ameias, 
encontrando no sabado, na Avenida 
Sa da Baudeira, o seu adver sano , 
agarrou numa enorme cavaca e . . . 
d e s c a r r e g o u . . . 

Es ava feito o a juste de contas, e 
o Sousa lá seguiu para o Hospital da 
Universidade, onde se foi cu ra r dum 
ferimento na cabeça. 

O Poiares por fazer justiça de 
Montemor, foi ent regue ao poder judi-
cial. 

D o n a t i v o s 
A mêsa da I rmandade de Nossa 

Senhora da Boa Morte, reunida na sua 
ultima sessão, resolveu dis tr ibuir por 
cada i rmão mais necessi tados, um 
quilo de assucar , um quilo de a n o s , 
um quilo de pão e 10OuO íe i s em di-
nheiro. 

E uma louvável resolução que re-
gistamos com louvor, e que sempre 
dispensamos a lodos os actos tendentes 
ao beneficiameuto dos desprotegidos . 

Este douativo é distr ibuído áma-
nhã em comemoração do nascimento 
de Jesus . 

C a r r o s f ú n e b r e s 
Consta-nos que alguns alquiladores 

desta cidade vão constituir-se em so-
ciedade para monopolizar o serviço de 
car ros fúnebres . 

Segundo nos informam alguns agen-
tes funerár ios , de combinação com ou-
tros alquiladores, pensam em montar 
um estabelecimento nas mesmas con-
dições. 

C m a i n f e l i z 
Na rua da Madaléna foi encontrada 

por um clin co desta cidade, uma po-
bre mulher que dá indícios de loucura. 

Diz chamar se Emilia Simões e ser 
natural de Tavarede, concelho da Fi-
gueira da Foz, para onde vai ser re-
metida, 

E l e i ç õ e s 

Ficaram assim constituídos os no-
vos corpos ge ren tes da Cooperativa 
dos Empregados Públicos do Distrito 
de Coimbra, cuja eleição se realisou 
no domingo: 

Assembleia Geral 

Pres idente , d r . Joaquim Mariz; 
vice-presidente, Augusto Coutinho; 1.° 
secretar io, José Augusto da Silva; 2.° 
secretar io , Gonçalo Maria de Sá. 

Direcção 

Pres iden te , Carlos Carreira Peque-
no; vice-presidente, Jaime d'Oliveira 
Mata e Silva; 1.° secretar io , Francisco 
da Cunha Matos; 2.° secretar io , Ino-
cêncio Augusto Gouveia; tesoureiro . 
João Luiz Gonçalves. 

Conselho Fiscal 
Rodrigo Teixeira d 'Almeida, José 

d 'Albuquerque e Vitor dos Santos. 
• 

Também foram constituídos pelos 
segníntes cidadãos os novos corpos 
gerentes do Club Recreativo Conimbri-
cense : 

Assembleia Geral 
Pres idente , Diamantino Diniz Fer -

reira; vice-presidente, Carlos Alber to 
Pinto d 'Abreu; 1.° secretar io , Germano 
Augusto Marques; 2.° secretar io , F ru -
ctuoso Veiga da Silva Gomes. 

Direcção 
Pres idente , Justiniano de Sousa 

Gonzaga; vice-presidente, R u b e n Dias 
da Conceição; tesoureiro, Francisco 
Mendonça; 1.° secretar io, Bernardo Pe-
dro d'Almeida Bapt is ta ; 2.° secretar io, 
Antonio das Neves Rodr igues ; vogais, 
Serafim Araujo e Vicente de Sá Ma-
cedo Magalhães. 

Conselho Fiscal 
Antonio Dias_ d'01iveira Graça, Ci-

priano Dias Simoes de Carvalho e An-
tonio dos Santos Azevedo. 

D e l i g e n c i a s 

Regressaram de Soure , onde fo-
ram requisi tados pelo respectivo ad-
minis t rador , para a descoberta de rou-
bos ali cometidos, os gua rdas da judi-
ciaria n.°® 21 e 34 . 

Es tes deligentes funcionários con-
segui ram, após um trabalho insano, 
descobrir os autores d u m daqueles 
crimes, os quais foram os mesmos 
dum incêndio numa casa onde eles re-
colhiam os seus fu r tos , e que dali 
lhe haviam sido re t i rados . 

— Pelo governador civil de Vizeu, 
t ambém foram requisi tados dois poli-
cias da judiciaria, n . c s 22 e 28 que 
par t i ram para Nelas. 

Tra ta-se de roubos , por meio de 
a r rombamento , na administração da-
quele concelho e recebedor ia , donde 
os gatunos roubaram algum dinheiro e 
grande quant idade de sê los ; não con-
seguindo, porém, a r rombar o cofre 
desta ultima repart ição. 

Parece que se trata d u m a g rande 
quadrilha de gatunos que teem também 
elementos por lodo o nosso distri to. 

C m i n c o r r i g í v e l 

O súbdito f rancês Georges Poissa-
r ieu, um alcoolico, que por ai vagueia , 
autor de diversas proêsas , especial-
men te agressões*? vai ser enviado ao 
poder judicial. 

São numerosas as part icipações 
contra este endiabrado, que até jà foi 
posto fóra da cidade. 

Ha dias tentou até agredi r os pro-
prietários da Casa de Lisboa, do Largo 
da Sé Velha. 

T a x a m i l i t a r 

Na Repart ição de Finanças des te 
concelho está em reclamação até 31 
do corrente mês o lançamento da taxa 
militar que compete aos mancebos do-
miciliados nes te mesmo concelho e 
foram isentos do serviço mili tar. 

C a r t e i r a . . . v a s i a 

No domingo, um grupo de senho-
ras desta cidade, foi em passeio de 
recreio até á pitoresca povoação de 
Ceira, fazendo, porém, no seu trajecto 
um curioso achado. 

Eutre as estações da Portela e 
Ceira, encontraram uma carteira que 
continha apenas dois re t ra tos — um 
casal. 

Ao chegarem a Ceira f izeram en-
trega do achado ao chefe da estação, 
aver iguando-se que ela pertencia a um 
empregado da mesma companhia, e 
que a pe rde ra m a s . . . com 150000 
r e i s ! ? 

O dinheiro é que lá não estava 
mas , devido á generosidade do gatuno, 
ainda o seu dono poude reaver a car-
teira, que ce r tamente a não to rna rá a 
p e r d e r . 

J a r d i m E s c o l a 

Na Federação Operaria reuniu-se 
no domingo um grupo de operár ios 
que t rabalha at ivamente para que em 
Coimbra seja creado um novo Jard im 
Escola João de Deus. 

E' muito louvável tão simpatica 
iniciativa, que o publico saberá auxi-
liar, pois instituições desta naturêsa 
nunca sSo demais . 
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Seccão literaria 
O U S T u í i . T - A - X J 

0 m u n d o b race java em m a r de p r a n t o ; 
Dos r e i s a t y r ann i a ma i s tornava 

A m a r g a a e sc rav idão . 
0 t inir das a l g e m a s e r a o canto 
Que d ' e n t r e o cabos t r i s t e r e l e m b r a v a 

Velha culpa de Adão . 

0 s cep t ro do cas t igo braço e t e r n o 
Pa ra a t e r ra inclinou, cobr indo a f ron t e 

Manto da p r o s c r i p ç ã o ! 
A todos b ipa ten te o u m b r a l do in fe rno , 
Reinava a malvadez do m a r ao m o n t e 

S e m m e d o á pe rd ição . 

E o m u n d o brace java em m a r de p r a n t o . 
E lá, q u a n d o e s p e r a v a a t e r r a escrava 

Hora de pun ição , 
P o r tudo se re f lec te um riso san to , 
E s s a g raça q u e o Géo d ' a n t e s m o s t r a v a ; 

Baixou a R e d e m p ç ã o . 

A Vi rgem p e r e g r i n a n d o 
Vae a n d a n d o 

Nos d e s e r t o s da J u d é a ! 
Leva a seu lado o e sposo , 

Cas to gozo 
Do a m o r em q u e se inleia . 

Os as t ros b r i lham com graça 
Que esvoaça 

S o b r e a g ru ta de Belem I 
Nascido n a s pa lhas f r i a s , 

O Messias 
Ao m u n d o t raz doce b e m . 

M O T A 

P o r abso lu ta falta de espaço não 
pub l i camos hoje vár ios or iginais q u e 
t e m o s e m nosso p o d e r . 

Incêndio num c i n e m a t ó g r a f o 
Na aldeia de L e s B a r r a q u e s , na 

Bélgica, m a n i f e s t o u - s e incêndio n u m 
c i n e m a t ó g r a f o , m o r r e n d o 1 0 p e s s o a s 
e ficando m u i t a s f e r idas e em e s t ado 
g r a v e . 

Crise minis ter ia l 
Consta q u e se d a r ã ainda esta se-

m a n a a solução da c r i se minis ter ia l . 
P a r e c e q u e na quinta fe i ra o s r . 

d r . D u a r t e Leite da rá a d e m i s s ã o do 
g a b i n e t e a q u e p r e s i d e . 

PELO DISTRITO 
A comissão adminis t ra t iva munici-

pal de Gois t e m e s t ado em se s são p e r -
m a n e n t e por motivo de não s e r p e r -
mi t ido s e m d e t e r m i n a d a s o b r a s a m u -
d a n ç a imedia ta da t e sou ra r i a e sec re 
t a r i a de f i nanças ins t a l adas em p r é d i o 
a r r e n d a d o p a r a u m a casa que a sua 
c o m i s s ã o a d q u i r i u . 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu o s r . Antonio d 'Ol ivei ra , 

i ndus t r i a l des ta c idade . 
Deixa viuva e filhos em p r e c a r i a s 

c i r cuns tanc ias 

A tenção 
S a b e m o s q u e se acha à v e n d a , em 

a l g u m a s f a r m a c i a s , u m X a r o p e cont ra 
a to s se , d e n o m i n a d o s e g u n d o a for-
m u l a F a m e l . A fo rmu la F a m e l não ó 
publ ica e o l a c t a d o de c reoso ta desco-
b e r t o p o r F a m e l é p r o p r i e d a d e exclu-
s iva do i n v e n t o r ; não pode s e r imita-
do . Cau te la pois , se q u e r e i s c u r a r a 
vossa t o s se ou b r o n q u i t e ; exigi r o 
X a r o p e F a m e l legi t imo, e como ga-
r a n t i a , o n o m e do a g e n t e exclus ivo 
p a r a Po r tuga l e c o l o n i a s : J. Del igant , 
15 Rua dos Sapa te i ros , Lisboa , em 
cada face da caixa. 

D e u s não quiz alta g r a n d e z a ; 
S ingeleza , 

Aqui a veio e sco lhe r . 
Sua m ã e imbala o somno, 

E o t h r o n o 
Os Anjos lhe vêm s u s t e r . 

Bri lha ago ra um a s t r o novo 
Pa ra o povo . 

Pa ra o povo de I s r a e l ! 
Essa ho ra de r e s g a t e 

Viva ba t e 
Em todo o peito fiel. 

T H ICOPHtl.O B I U C I 

mcommocios 
vezes resultam da fraqueza 
do sangue, e .só enrique-
cendo o sangue é que podem 
ser curados. Se o doente 
tomar a genuína Emulsão i 
de SCOTT j 

O S A N G U E É \ 
ENRIQUECIDO ; 

e alcançará melhor saúde. ; 
Em todo o mundo ha doen-
tes que tém adquirido \ 

NOVAS FORÇAS, j 
mais peso e melhor apetite, i 
tomando a Emulsão de j 
SCOTT. Assim as faces [ 
palidas se tém corado com 
a flor da SAÚDE. 

ENCONTRO-ME i 
FORTE 

"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é um dos primeiros retnedios que exis-
tem para curar as anemias. Eu era 
muito anemico; tinha períodos de muita 
fraqueza; quasi que me não tinha nas 
pernas. Tomei alguns frascos da Emul-
são de Scott e encontro-me forte, com 
mais sangue e com mais alegri?.". 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s/n, Vila do Conde, 

IS de Junho de 1 11. 

Preço 1$2Q0 

É conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invo-

|t)i 1 ucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as Phai-macias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários; 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Cooperativa de Pão 
" A CONIMBRICENSE,, 

Esta Coopera t iva p rec i sa de u m a 
e m p r e g a d a pa ra o depós i to da al ta. 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se pessoal-
m e n t e á s é d e da Coopera t iva , d a s 7 
ás 10 h o r a s da noi te , a té ao dia 27 
do corrente. 

Que t enc iona fazer 
para nào soffrer, este inverno J 

do seu rheumatismo ? 

Eis uma boa noticia para todos aquelles que cada 
inverno são torturados pelo rheumatismo : vimos dizer-lhes 
que podemos livral-os d'esse mal doloroso. A occasião é 
bem escolhida para lhes dizer isto, porque entramos na 
estação tormentosa e sombria, e é desde já que devem 
começar com o tratamento das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink impedem a volta das dores rheuma- j 
ticas e curam o rheumatismo, porque purificam o sangue, 
porque estimulam e activam o funccionamiento dos rins e 
de todos os orgãos eliminadores, pondo-os assim em estado j 
de expulsar do organismo o acido úrico, causa primaria do | 
rheumatismo. 

Se o leitor é rheumatico, aconselhamol-o a não es-
perar que as suas dores voltem para tomar as Pilulas i 
Pink. Queira, portanto, começar com o tratamento hoje 
mesmo, porque mais fácil é ao remedio. prevenir a volta 
do mal, q u e expulsal-o quando elle tiver voltado. 

P Í L U L A S p i n k 
Regenerador do sangue : Tonico dos nervos j 

AJ Pilulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de | 
Saúde. Estão á venda em todas as pharmacias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & Ca , Pharmacia e Dro-
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Cernache. 19-12-1912—Celebrou-
se on t em n a s f o r m a s da lei, no r eg i s t o 
civil des ta local idade, o consorc io en-
t r e o s r . d r . Francisco Lopes de Mo-
ra i s , oficial do reg i s to civil em Ode-
mi ra , e a s r . a D. Ana Emília Jacob, fi 
lha do conhec ido p r o p r i e t á r i o s r . An-
tonio Jacob Jún io r . 

T e s t e m u n h a r a m o acto s e rv indo de 
p a d r i n h o o sr . E r n e s t o Lopes de Mo-
rais e sua e sposa , tios do n u b e n t e , e 
o s r . Antonio Jacob Jún io r e D. Rosa-
lina J a c o b , r e s p e c t i v a m e n t e pai e ir-
mã da noiva. 

E n t r e o u t r a s pe s soas v imos ass is-
t indo ao acto, os s r s . d r s . Antonio 
Lopes de Morais , med ico no Porto, 
Manuel José da Costa S o a r e s , João dos 
San tos Jacob , João dos San tos Apos-
tolos e F ranc i s co Lopes de Morais Sil-
vano, A lexandre Lopes de Morais e 
Antonio Lopes de Mora is , s e n d o es t e 
u l t imo pa i do noivo. 

Ao q u e pa rece , o facto q u e levou 
os i lus t r e s n u b e n t e s a h o n r a r esta f re-
gues ia , foi as boas i m p r e s s õ e s que o 
con t r aen t e colheu ao ass is t i r a acto 
idênt ico q u a n d o fazia u m a d i g r e s s ã o 
por e s t a s t e r r a s ; a t ra iudo-o a cor re -
cção com que o s r . José Mateus dos 
San tos Júnior , conce i tuado oficial do 
reg is to civil, cos tuma r eves t i r e s t e s 
actos. 

— No p rox imo domingo con tamos 
se rea l i se uo t e a t r o Avenida , a come-
dia em 3 actos 0 tio Pancracio, q u e 
p r o m e t e s e r de um efeito impo lgan te . 

Oxalá q u e as boas i m p r e s s õ e s do 
publ ico s i rvam de es t imulo p a r a ou-
t r a s inovações q u e se p r o j e c t a m . (C). 

M M 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

A í i l U D E O M E í V r O 
Ciud.i/ .uuda Borja dos San tos Li-

z a r d o , M a n a Isabe l , Jacinto Tito da 
Rocha L iza rdo , Car los Tito da Silva 
L iza rdo e L a m a r t i n e Tito da Silva Li-
zardo , na imposs ib i l idade de a g r a d e -
c e r e m d i r e c t a m e n t e a todas as pe s -
soas q u e env i a r am p e s a m e s ou q u e 
a c o m p a n h a r a m os r e s to s mor t a i s do 
s eu sau toso e que r ido m a r i d o , f i lho, 
i r m ã o e amigo, José Tito da Silva Li-
z a r d o t o r n a m por e s t e me io publ ico 
o seu r econhec imen to . 

1 CONTRA PRISÃO Dt VENTRE j 
b v l i s AHHOa D'EXUT£NCIA mmmmt 

V P T I H P - ^ P U M A M O R A D A O E 

V t J l l U t i - f e t í casas na Rua Sá 
de Miranda com os n . o s 7 e 9. Pa ra 
t r a t a r com o dono na m e s m a Rua n.° 
3. - COIMBRA. 

S E x n p r i p n r i a c f e i t a s P o r i n u | t A p e r i e n u i a s m e r o s c i j n i c o s , , 

Snos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que < 

8 mais serias garantias oferece no seu | 
^ tratamento. 
• Aumenta a nutrição, excita forte-

mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grandes prémios e i medalhas de | 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA 1 

E GÉNOVA — BARCELONA 
—— Membro do Juri < 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

9 e inglês. 
j| A' venda nas boas farmacias. 
£ Deposito: Em Coimbra, Farma-
9 cia Donato. —Figueira da Fez, Far-
• macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
£ ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
• Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
• çada da Estrela, 118— LISBOA. 
Í 8 W 8 M M g C M M e t 8 » 0 H M ttt ^ 

8Tik\!<\' 0uram-se com as Past i lhas» 
lUiVUfl do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ~ 

8 reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
Jl narrhenina. 

Nova Pastelaria 
Sera f im Augus to dos S a n t o s , pro-

p r i e t á r io da ac red i tada pas te la r ia Lis-
b o n e n s e da F igue i ra da Foz, ("Bairro 
Novo) part icipa aos s eus ex. n i o s f re-
g u e s e s e ao publico em geral que b re -
v e m e n t e a b u r á ues t a c idade , rua da 
Sofia n.° 61 a 63 , uma sucu r sa l 
daque l e e s t abe lec imen to , onde o pu 
blico con imbr icense e n c o n t r a r á s e m p r e 
o mais fino doce. 

Carvão de sobro Stpe6 
r ior qua 

l idade na r u i do S a r g e n t o Mór, n . ° 44 
Preço por q u i l o . . 2 3 ré i s 
15 quilos 3 4 0 » 

E n t r e g a - s e nos domicíl ios a q u e m 
c o m p r a r ma i s de cinco a r r o b a s . 

"BOA PINGA 
No dia de Natal começará a s e r 

vendido ao publ ico v inho t into explen-
dido a 60 re is o litro e b r a n c o a 70 
re i s . 

Do t into q u a n t i d a d e s u p e r i o r a 10 
l i t ros v e n d e - s e a 50 re i s e do b r a n c o 
a 60 re i s . 

Bom v inag re a 40 r e i s o l i tro e 
10 litros 6 0 0 r e i s . 

José Sabino. 
Largo da Sota, 12. 

/ 
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Colégio Estrangeiro 
P A R A MENINAS 

Q - C L l i r x t a , < 5 a , I E 3 a . i n l a . e i 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1." grau (l.«,2." o 3." classe) 
2." grau (4." classe) 
Curso de francês prát'C0 e 

teórico para as alunas 

I;5."i00 do 1.» e 2.° grau 1íí200 
2^000 il ( ]urso de inglês prático e 

! teórico para as alunas 
|| do 1.° e grau I j S õ O O 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Lingua e literatura portu-

guesa B 000 
Geografia e história 1^000 
Arimética aplicada l£000 

Francês . 
Inglês .. 
Lavores . 

I | o00 
2^000 
MõOO 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga- | Pelo tratamento de roupa. y 0 0 0 

rão 12^000 j As semi-internas pagarão. 8^000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

E N S I N A - S E T A M B É M 

Musica (3 vezes por semana) 1$>000 
Piano (» » » » ) 3|>000 
Bandolim (» » » » ) 2|>500 
D e s e n h o ( » » )) » ) 1 1 . 5 0 0 
Pintura ( » « » » 3£000 
Flores (» » » » ) 1$500 

i k 

Bordados á maqu ina , p i rog ravura , p i ropin tura , fotomi 
n i a t u r a , e s t a n h o e couro " r e p o u s s é , , — con t r a to especia l 

Maquina de escrever 

Porlo, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
C O I M B R A — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

AVISO AO COMERCIO 

José Luiz Moura de Figueiredo 
C o r r e s p o n d e n t e do BANCO DE PORTUGAL 

em 

MIRANDA DO CORVO 

Q fadaria progresso 
o 
O O p rop r i e t á r i o da Padaria 
Q Progresso, na Rua da Sofia, 
Q 48 e 5 0 , Antonio Nunes da 
r í Cunha , p rev ine o publ ico e m 
U gera l de que já c h e g a r a m de 
( J Lisboa a s j á conhec idas 

§ BROINHAS DO NATAL 
O T a m b é m ha o magni f ico e 
Q saboros í s s imo 

Rei dos Bolos 
O 
O 
o o o 
u a 
o o 

d e s d e o dia de Natal a té ao 
dia de Reis . 

Es ta m a s s a é espec ia l idade 
do dono do es t abe lec ime to . 

N O V I D A D E EM COIMBRA 
Bolacha f in íss ima, sor t ida , 

espec ia l idade da Consertaria 
Mourão — L I S B O A . 

u 
Q 
O 
a 
u o 
u o 
u 
u 
u 
u o o 
u 
u 
u o 
u 
u o 
u y 

Venda de propriedade 
VENDE-SE a quinta de Nossa Se-

nhora do C a r m o com um pinhal conhe-
cido po r Val de J u d e u s , nos a r r aba l -

í des de C o i m b r a . 
| R e c e b e m - s e p ropos t a s , em ca r t a 
, fechada , no Banco Nacional Ul t rama-
1 r ino , Lisboa. Rua do Comerc io , 78, 

a té ao dia 10 de Jane i ro de 1913 . 

Propriedade em Lorvão 
Vendem-se as q u e p e r t e n c e m a 

D. Ana Lopes da Costa G u i m a r ã e s e 
s eu i rmão Evar i s to Lopes G u i m a r ã e s . 

Dá i n f o r m a ç õ e s em Lorvão o s eu 
p r o c u r a d o r , Antonio R o d r i g u e s Cra -
veiro. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados, , 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , G O o r é i s 
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Pianos J. SCH1LLEH 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t am por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
u m a placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da tgreiria, 12 
C O l H B i i â 

Telefene n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
<& I rmão , propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publico e os seus 
es t imados f r eguezes de que 
no intuito de b e m os se rv i r 
t éem na sua pada r i a pào de 
b o m fabr ico e de touas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha . 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão é fabr icado 
com agua f i l t rada. 

O es tabe lec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a rem, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2 .° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
mui tos anos es teve ins ta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Es ta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própr ia pa ra família nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimeiitos 
dir igir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

<gnalises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , %$5GO 
João Vieira da Siloa Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cu l turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBfiA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos <t C.1 

J o ã o Vie i ra da Si lva Lima 

Serventes para padaria 
Na padar ia da Rua dos Loios, pre-

cisam-se de dois serventes para idên-
ticos logares e serviços que desempe-
n h a m na Cooperativa de pão, sendo 
t ambém iguais os seus ordenados se 
b e m desempenha rem os seus logares. 

o 
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Rua do Corpo de Deus, 38 
C O i |V1 U l i A. 

C&PtTAL" 1.344:00 08090 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Ofipositos. 98:883^570 

Total i V ò l - m m ^ 

Indemnizações, por prejuizos. payns até 
SI de dezembro de 1911 

4 1 5 1 : 4 2 - 4 1 3 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S D B O - A . 
Es te oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

nero, recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
L isboa . 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes 4 Filho 
R u a d o C o r v o 

-f \. tfSA ^ ^ í^ fâh- ^ 

Ido v e i 
e 

Coxas/pra , ! 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

COAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os es tabelecimentos . 

Z*- íijfo > » 

-A 

r3L5 r í^r 

1 3 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 8 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

I S T Ê r v y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

FLORISTA | TRESPASSE 
Pessoa competentemente habilitada j ** 

ensina a confecionar flores artificiais I José Maria da Silva, t respassa , se 
por todos os processos . j lhe convier, o seu estabelecimento de 

Para mais esclarecimentos, Rua j mercear ia , vinhos e farinhas, sito no 
Martins de Carvalho, n.° 2. 1 Padrão , proximo á Estação Velha. 

Estimula fortemente o apetite; c u i a radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamemal, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C . * 
P r a ç a 8 d e H a l o e l » r a ç a d a K e g s u f e l l - r a , 

Fabrica mecanica de parafusos 

ETOEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
\i. das Fontainhas, 21 e 29—ALCANTARA 

• • L I S B O A 
F i l l i r i V j l tot*a a e s P e c ' e parafusos , 
1 ( i U i i l ^ i l porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca p a i a made i ra , c rampons , para lusos Ue ecii-
se e outros acessórios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
ucas, f ivelas para lardos ue cortiça, para lusos 
pa ra debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, ele. 

S á t i s l a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r c u c o -
u i e u d a , |»or l i u v c r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o » a r t i g o » a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

i. 450 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, cm Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha rio genero. 

lVçam á casa d" muitos 
artigos Fieire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra, ao 
sr.'Nery Ladeira, rua Vis-
conde <ia Luz. 

2 E N V I A M - S E CATÁLOGOS • 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L i ^ l t O A — R u a d o C o m m e r c l o , 5 6 

DF XJ XST TD .A. JJ E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 235:000)51000 
Indemenisações p a g a s 1 .241 :899^270 

Effecíua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobro p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m m u n m - u 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, ieciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licéu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 95 . 

(Saul d'(Almeida 

Leciona Desenho e Pintara 
nos domicílios 

Pode ser procurado na 
<ÇASA HAVANEZA 

PREÇOS CONVENCIONAIS 

Pianos verticais 
es tado de 

novos. Alugam-se ou vendem se dois. 
Vende-se t ambém um piano de 

mêsa para es tudo por 1 0 ^ 0 0 0 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

1 mercearia henriquina I 
S BE I 
I I 
| (Henrique §odrigues | 

51, 1\. Joaquim Antonio cPAguiar, 57 

COIMBRA 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

i 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fer i eira, de S. João 

do Campo, tem pa ra vender g rande 
porção de made i r a de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madeira?' ue 
pinho. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta g rande , toda 

morada , com poço, e i ra , celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de f e r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado em Coimbra , Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador e n c a r t a d o n e s t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serv iços pú-
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e p e n d e n c i a s de 
todas as r epa r t i ções pun l icas , aurni-
m s t r a ç ã o (le b e n s , c o m p r a e venua 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
eic. 

Escr ip tor io — R u a d a Sophia , 54 . 
- C O I M B R A . 

l | 
9 
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A L B E R T O B E R S A 
SOCIO DO INSTITUTO DE COIMBRA 

Ei\CYCL0PEL)IA 
no 

C O \ 1 M E I U ; i A N T E 
E 1)0 

I N D U S T R I A L 

* 

Obra ind i spensáve l a q u a n t o s se dediquem 
ao Commerc io e á Indus t r ia 

Reposi tor io de conhec imen tos ú te i s e n e c e s s á r i o s 
a G o m m e r c i a n t e s e a ( ndus t r i a e s 

Livro de e d u c a ç ã o t h e o r i c a 
e de ut i l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

D B W O S I T j » — l i . 1*1 i i í o d o s * a n < o s 
Rua da Sophia, 1 3 — COIMBRA 

PREÇO — 1 $ 2 0 0 ré i s I 
COROAS E FLORES ARTIFICIAES 

Praça 8 de Maio, ti (Antigo Largo de Sansão) 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J 0 R GEDA SILVEIRA MO R A ES 

«« « M a r c a R e g i s t a d a ) ^ fa 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 5 0 0 g ramas 
250 

3 5 0 
180 

Pacotes de 250 g r a m a s . 
» » 125 » 

170 
85 

Pacote de 100 g ramas 70 

| DEPOSITO GERAL f ^ Q g j J Q J ^ P Â O | 

H 6 6 , Rua d a Sof ia , 7 0 — C O I M B R A 

I Cliá Distinto Preparação especial de DAVID LEAINDRO • 
recomenda-se este magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

" V _ B J R , . L > _ B O U Jt--jUJ=2 X ' 0 

1,31 Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 
» d 50 » . . . 140 

Pacotes de 25 g ramas 70 
Descontos aos revendedores 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado # 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 

de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , mu s i ca , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PÃTEQ DA INQUISIÇÃO. 25. I.° 

GUALDI MANUEL DA ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO Osi | 

\ » 
ft 
I » 
I 

t s ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Empresta-se esta quantia sobre 
' hipoteca. Nesta redacção se diz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo es ta casa a q u e t e m 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Pos taes i l i u s t r ados—encon t r am-se 
se inpre as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rna Ferre i ra Borges . — Coimbra. 

VENDA DE OLIVAL 
ISo dia 28 do corrente , ás 13 ho-

ras , será vendido em praça part icular , 
no escritório do notário dr . Serpa Cruz, 
um oliva! sito em Vila Franca (Portela) . 

No refer ido escri torio se dão infor-
mações, 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Oà senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em toda3 
I as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor — Abel P a i s de F igue iredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t o o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
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tre. 1£530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis Brazil: ano: 3*5530 reis. 

Anunciam-se. grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Município de Coimbra 
Em art igo qrte publ icamos 

ha poucos dias manifes tamos o 
desejo de vêr reconsti tuída a co-
missão adminis t ra t iva mun ic i -
pal de Coimbra , visto não se 
acharem em serviço senão três 
membros efectivos dessa comis-
são. 

Seis desses membros de ixa-
ram de estar em exercicio, e n -
t rando neste numero o presiden-
te e vice-presidente da comissão 
adminis t ra t iva municipal . 

Sâbendo-se gera lmente que 
a a lguns dos que se encont ram 
desempenhando esse cargo não 
sobre tempo nem talvês boa von-
tade pa ra o exercer, provado 
está que a a tual comissão a d m i -
nis t ra t iva municipal de Coimbra 
não satisfaz ás ponderosas cir-
cunstancias que to rnam o nosso 
municipio um dos mais impor -
tantes do país pela responsabil i-
dade de vários serviços que tem 
e que fa l tam mesmo ás camaras 
de Lisboa e Por to . 

Não deve sgr desconhecida a 
todos os bons conimbricenses, 
aos que prezam a nossa te r ra , 
esta grande verdade, como tam-
bém é justo que não se veja nas 
nossas palavras outra intensão 
que não seja a de vêr o munic i -
pio de Coimbra adminis t rado 
por quem tenha as devidas con-
dições para isso : zêlo, compe-
tencia e tempo pa ra a tender ás 
exigencias dos seus respectivos 
pelouros. 

Os membros que consti tuem a 
atual comissão não quererão assu-
mir a responsabil idade de tomar 
certas deliberações de impor tan-
cia, e daqui nasce o facto de al-
guns serviços f icarem pre judica-
dos com a demora e de não 
se empreenderem me lho ramen-
tos de vantagem para este cou -
ce,lho, mui to especialmente pa ra 
esta cidade. 

Ora estes factos são por sua 
naturêsa prejudicial issimos aos 
interesses de Coimbra e ha toda 
a van tagem em lhes dar reme-
dio. 

Bem sabemos que dentro des-
sa comissão ha quem tenha dado 
provas de solicitude pelos ne-
gocios do municipio , gastando 
muito tempo e manifes tando a 
sua boa vontade de dir igir com a 
devida atenção os assuntos que 
lhe estão confiados, mas também 
lá existe quem não tenha vida 
para se dedicar a valêr e como é 
preciso aos negocios do muni-
cipio, a lguns dos quais requerem 
estudo bastante para que nem 
ele nem o publico possam sêr 
prejudicados. 

As eleições virão ainda longe; 
pelo que se vai vendo não pode-
rão real izar-se talvês antes do 
meado do proximo ano e daqui 
até lá aumenta rá a a lguns mem-
bros da atual comissão adminis-
trat iva municipal o desejo que 
téem de deixar de fazer par te 
dessa comissão. 

P a r a muitos municipios, para 
o seu maior numero mesmo, isto 
pouco importar ia , mas o de 
Coimbra não pode progredir as-
sim porque tem serviços munici-
palizados e outros da maior im-
portancia para dirigir e que re-
querem a mais zelosa adminis-
tração. 

Parece-nos por isso que a 
comissão deve ser reconsti tuída 
por novos elementos que não le-
vem para ali a pecha da politica 

! e que tenham em vista unica-
i mente o bem do municipio. 
| Coimbra precisa de cami-
libar, de progredir ; nem já se 
pode neni deve, de qualquer mo-

: do, pôr entraves no caminho de 
; prosperidades em que a lançaram 
1 e que tanto a fez criar bôa e 
jus ta fama por toda a parte, 

j Pois quem se não sentir com 
forças para t raba lhar com toda 
a dedicação pelos negocios do 
nosso municipio que recuse o lo-

| ga r que lhes ofereçam na comis-
1 são. 
1 Voltamos hoje a ocupar-nos 
| deste assunto porque o achamos 
! da maior importancia pa ra os in-
I teresses deste municipio. 

FILOSOFIA DA HISTORIA i 
A Civilisação Antiga. — 0 triunfo do Ma-

terialismo. — Plano a seguir. 

Car los Se ignobos , h i s to r iador de 
valor e e s c r i t o r m u i t o a p r e c i a d o t an to 
na F r a n ç a como no e s t r a n j e i r o , apeza r 
de a l g u m tan to q u a n t o sec tá r io na 
ap rec iação po r ele feita da ob ra de 
Gode f roy K u r t h «Les O r i g i n e s de la 
Civilisation M o d e r n e » , ap rec i ação que 
não p r i m o u n e m se d i s t i n g u e pela im-
pa rc i a l idade n e m m e s m o pela sc ien-
cia do cr i t ico, pois o e sc r i t o r c e d e u 
o l oga r ao sec tá r io e e s t e p o r sua 
vez p r e jud i cou o h i s to r i ado r , colo-
cando p o r é m de lado todos e s t e s por -
m e n o r e s p o d e m o s a fo i t amen te a f i r m a r 
que Car los Se ignobos o au to r do belo 
livro «His toi re Pol i t ique de L ' E u r o p e 
Con tempora ine» é u m a ind iv idua l idade 
notável no m u n d o scientif ico. 

A filosofia da h i s to r ia , s e g u n d o Car-
los Se ignobos é u m a discipl ina in jus -
t a m e n t e d e s a c r e d i t a d a , pois o objec to 
a q u e visa e a u t i l idade da sua cu l tu ra 
são ind i spensáve i s á fo rmação , d e s e n -
volv imento e a p e r f e i ç o a m e n t o de todo 
o h i s to r i ado r e filosofo. 

Diz Car los Se ignobos no s e u l ivro 
« ln t roduct ion aux E s t u d e s His to r iques , 
p a g . v e v m . 

* 

Não qu i zemos e n r i q u e c e r e a u m e n -
t a r com um novo livro a l i t e ra tu ra t ão 
ampla e vas ta da Filosofia da His to r ia . 

Pensadores, a maior parte de l e s 

não h i s t o r i a d o r e s , fazem da Historia o 
a s sun to e o objecto d a s s u a s med i t a -
ções e locubrações , p r o c u r a n d o as 
«s imilhanças» e as «leis» a lguns jul-
g a r a m d e s c o b r i r as «leis» q u e p res i -
d e m e a s s i s t em ao desenvolv imento e 
expansão da « H u m a n i d a d e » e «cons-
t i tu i r e f o r m a r des t a fó rma« a Histo-
ria como sciencia posi t iva . ( N o t a : as-
sim fez o P. J. Buchez na sua «In t ro 
duc t ion à la sc ience de Thistoire . ) 

E s s a s va s t a s c o n s t r u ç õ e s abs t r a í a s , 
i n s p i r a m , não só ao publ ico, m a s tam-
b é m aos epi r i tos cul tos uma descon-
fiança a priori, invenc íve l ; Fus te l de 
Coulanges , na opinião do s eu ul t imo 
b iogra fo , e ra s evé ro p a r a a Filosofia 
da His tor ia , t inha e sen t i a u m a aver -
são p a r a os s i s t e m a s f i losof icos histó-
r icos como os posi t ivis tas s en t i am e 
s e n t e m p a r a os s i s t e m a s me ta f i s cos . 
Ou com jus t i ça ou s e m ela ( in jus ta-
m e n t e s e m duv ida , diz Seignobos) a 
Filosofia da Historia pelo facto de não 
le r sido s e m p r e cul t ivada por esp í r i -
tos b e m i n f o r m a d o s , p r u d e n t e s , de in-
tel igência vigorosa e sã , «desac red i -
t ou - se» . 

Como se no ta , Se ignobos e Lan-
gloios c o n c o r d a m e a f i r m a m q u e o 
desc red i to que a t ingiu a Filosofia da 
His tor ia não es tá i n e r e n t e a e s s a dis-
ciplina á sua n a t u r ê s a , m a s s im aos 
m é t o d o s e ao valor scientifico dos 
ind iv íduos s e m cu l to res , n e m todos , 
pos su indo o p r é s t i m o e o valor p a r a a 
c o m p r e e n s ã o e e s tudo da Filosofia da 
His tor ia . 

A Filosofia da His tor ia t em sido e 
é a t u a l m e n t e objec to de e s t u d o s a tu-
r a d i s s i m o s o q u e d e m o n s t r a c lara e 
i nd i scu t ive lmente o valor e a impor-

tancia teór ica e pra t ica dessa sciencia . 
Diz Se ignobos e Langlois , obra ci tada 
pag . vi «A his tor ia das ten ta t ivas fei-
tas pa ra c o m p r e e n d e r e expl icar f i lo-
sof icamente a Historia da H u m a n i d a d e 
foi e m p r e e n d i d a , n i n g u é m o i gno ra , 
por Rober to Fl iut . R. Fl int d e u ao 
m u n d o culto o historia da Filosofia da 
Historia nos P a í s e s Baixos da l ingua 
f r ancêsa» Historicál Filosofy in F r a n c e 
aind F r e n d i Belguim aind Swi t ze r l and ; 
E d i m b u r g o London 1893 . 

E ' o p r i m e i r o vo lume da r eed ição 
desenvolv ida da sua His tor ie de la Fi-
losofie de L 'His to i re en E u r o p e » pu-
blicada ha vinte e cinco anos . O t ra-
ba lho or iginal mais notável e desen -
volvido que a p a r e c e u na França em 
seguida á publ icação do r e p o r t o r i o 
analí t ico de R. Flint foi o do P. La-
coinbe , «De 1'histoire c o n s i d e r é e com-
me s c i e n c e : Revue c r i t i q u e , tomo i . 

A p r e s e n t a d a s e s t a s l ige i ras e rapi -
das o b s e r v a ç õ e s v a m o s s e g u i n d o o as-
sun to do u l t imo a r t igo . C o r r e n d o o 
p e r i g a de consid r a r e ver a colectivi-
dade , o todo e as f o r m a s q u e dele 
p r o c e d e m como des t i tu ídos de toda a 
essenc ia e a b s o l u t a m e n t e i n d e t e r m i n a -
dos , o h i s to r i ador de ev i ta r e s s e per i -
go, deve admi t i r q u e o pr incipio , as 
p r o s p e r i d a d e s d a s leis d e s s a s f o r m a s , 
r e a p a r e c e m e ver i f i cam-se nos s e r e s e 
nos f e n o m e n o s concre tos e s i n g u l a r e s 
q u e de les são imed ia t a s mani fes ta -
ções . 

En tão , af im de cons t ru i r e f o r m a r 
por meio d e s s e s d e t a l h e s e d e s s a s 
p a r t e s um s i s t ema c o e r e n t e , o histo-
r i ado r deve rá e levar o s eu esp i r i to , a 
sua in te l igência a té a e s s a s leis , a 
e s ses pr incipios g e r a d o r e s e p rodue to 
r e s , u n i n d o e l igando aos p r inc ip ios 
g e r a d o r e s todos os ou t ros pr inc ip ios 
acessor ios e s ecundá r io s , t r aba lho con-
du to r e d i r igen te do h i s to r i ador que o 
leva ao campo da Filosofia da Histor ia . 
P e r g u n t a - s e ; qual o des t ino da ideia 
do p r o g r e s s o tão que r ida e a m a d a 
pelos e sc r i to re s e filosofos do século 
XVIII. q u a n d o c o n s i d e r a m o s do m o d o 
a n t e r i o r m e n t e já e s tabe lec ido a Filoso 
fia da Historia ? 

O individuo, des ta m a n e i r a conce-
bido e en t end ido , t e rá a força ou o 
p o d e r suf ic iente e p rec i so pa ra l iber-
t a r - se dos laços que o p r e n d e m e 
s u b j u g a m , consegu indo avançar f i na l -
m e n t e na d i recção d u m f im por ele 
cons ide rado s u p e r i o r e v e r d a d e i r o ? 

Q u e r o individuo que i r a , q u e r não 
que i ra (a l i be rdade nes ta h ipó t e se não 
é s enão u m a i lusão) se jam quais f o r e m 
as suas p r e f e r e n c i a s , as s u a s r a sões e 
as suas s impat ias , o indiv iduo ha-de 
ir pa ra onde o a r r a s t a r e m e l eva rem 
as forças s u p e r i o r e s ? E' a «Ideia» ou 
a «Vida Universal» a g e n t e s i m p u l s o r e s 
dos h o m e n s e dos povos u n s para os 
ou t ro s ou u n s con t ra os ou t ro s e toda 
a Human idade p a r a o seu des t ino , s em 
que talvez n e m os indivíduos n e m a 
p róp r i a H u m a n i d a d e p o s s a m e n t r e v e r 
e d i s t ingu i r o t e r m o , o fim, d e s s e mo-
v i m e n t o ? 

Ou caso con t ra r io qual s e r á e n t ã o 
o t e r m o , o fim d e s s e mov imen to : s e rá 
o d e s e n v o l v i m e n t o de todo o UuiversOj 
ou o de senvo lv imen to da H u m a n i d a d e , 
ou o d e s e n v o l v i m e n t o dos E s t a d o s ou 
somen te o desenvo lv imen to e a ex-
pansão d a s c a s t a s , d a s fami l i as , dos 
ind iv íduos? 

E como def in i r e c a r a t e r i s a r ent i -
d a d e s f i rmadas em s i s t emas cu jas ba-
ses são pan t e i s t a s ou n a t u r a l i s t a s ? 
Alguns e s c r i t o r e s r e d u z e m e r e s t r in -
g e m as def in ições a um min imo difi-
c i lmente pe rceb ido , a a l g u m a s no ta s 
b e m p o b r e s , a v e r d a d e i r o s e s q u e m a s , 
a a b s t r a ç õ e s vas ias de todo o sen t ido 
e c la reza , q u e r d ize r a p a l a v r a s ; ou 
t ros e sc r i to res e n t e n d e m e c o n c e b e m 
essas def in ições ma i s l a r g a m e n t e ap ro 
x imando- se do nosso m o d o de v e r . 

Continua. 

SÍLVIO PELICO DE O L I V E I R A . 

E r r a t a s 
No ar t igo do nosso ap rec i ado cola-

b o r a d o r s r . Levi Cor re ia — O Natal 
— p a s s a r a m as s egu in t e s g r a l h a s que 
os nossos le i tores fac i lmente r e c o r r e -
r i a m : 

Na p r ime i r a coluna o n d e d i z : «e o 
vento s ib i lante entoa u m a alegria de 
t e r r o r » deve le r - se «e o vento sibi-
lante entoa u m a elegia de t e r r o r . 

Na s e g u n d a coluna onde d i z : «sen-
do moral d u r a n t e os p r i m e i r o s dois 
séculos» deve le r - se « sendo movei du-
rante os primeiros dois séculos». 

impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X X 
Sumário: — Beja: acidado: o panorama do 

castelo; a caminho do Algarve. 

Ás 8 e t an to da m a n h ã , m a n h ã sem 
n u v e n s que ocu l t a s sem a pa izagem, ia 
eu a caminho d e s d e Casa Branca p a r a 
a Pax Julia dos Romanos . 

Aqui se me d e p a r a v a Viana e al-
g u m a s pa lmas em j a r d i m ; a lem es tava 
Alvito, com o seu castelo no alto da 
colina, e junto da es tação p i te i ras , al-
g u m a s casas , u m a s v ides a té às arvo-
res e d u a s ou t r ê s figueiras. 

Pensei que todas es tas modal ida-
d e s vege ta i s e r a m p r e c u r s o r a s da re-
gião m e r i d i o n a l ; quan to p o r e m a vi-
des al tas e n g a n e i - m e : foi coisa q u e 
não vi m a i s a não se r c o n j u n t a m e n t e 
com milho, a lgumas a lem de Odemira . 

A es tação de Beja é impor t an te : 
compr ida , mui to maior q n e a de Évora , 
e parec ida com a da Pampi lhosa , com 
bufe te e r e s t a u r a n t e , e com uma con-
fortável , senão luxuosa , sala de e s p e r a , 
tendo mè>a ao cen t ro , — no tocante a 
m e r c a d o r i a s pa ten te ia g r a n d e t r a f i c o : 
não fa l iam os ce rea i s ensacados , va-
gões de palha t r iga , p ipas , e , exte-
r i o r m e n t e á gare, c a r roças o c u p a d a s 
e m t r a n s p o r t e s . 

Satisfei to o indeclinável d e v e r de 
con tempor iza r com o e s tomago na 
hospedar ia cen t ra l , que t ra ta bem, 
fui me a p e r c o r r e r a c idade . 

Quando segui da es tação pela su-
bida bas t an te suave , de mac-adam, 
que conduz , em f r e u t e do qua r t e l , ao 
j a r d i m publico, ce rcado a g r a d e , já 
r econhec i a ausência da agua e a plan-
tação de clima seco. o q u e i m p r e s 
siona t r i s t emen te . Mas como se rá a 
povoação? Ia ver a g o r a : 

Si tuada n u m a e levação ma i s mo 
des ta que a de S a n t a r é m , relativa-
men te á p lanura c i rcun jacen te , sendo 
m e n o r que esta c idade , e não t endo 
como ela, en t r e as suas r u a s e s t r e i t a s 
e m e s m o tor tuosas , um pouco em de-
clive, u m a s que se possam dis t ingui r 
sens ive lmente como p r i n c i p a i s ; com 
os candie i ros que se no j a r d i m indi-
cam i luminação a acet i lene , po r es tas 
f iquei em duvida se a p e t r ó l e o ; s em 
um rio que a banhe , an tes com vizivel 
a r i d ê s cálida a gr nu la r a t e r r a mir-
r a d a e a enfezar as anãs pa lme i ra s á 
volta do seu desp ido l a r g o ; com uma 
t e m p e r a t u r a tórr ida á hora do meio 
d ia , a pequena c idade de Beja d e u - m e 
dese jos de a p r e s s a r - m e a desce r p a r a 
o comboio . 

Comercio local quasi nulo e as 
r u a s quasi deze r t a s , q u a n d o as pe r -
corr i ; as casas , em média de um an-
da r , s endo a lgumas de dois e mu i t a s 
rez-do-chão, t inham em r e g r a um as 
pec to envelhecido, e havia-as m e s m o 
com falta de v idros . T i r an te um re s 
t r i t i s s imo n u m e r o , q u e r an t igas , q u e r 
m o d e r n a s , t r aduz indo g r a n d è s a , a s 
r e s t a n t e s pa recem de gen te r e m e d i a d a 
ou p o b r e . 

Todavia não se deve f i rmar es te 
ju iso tanto ao de leve. T e r r a rica e 
n o b r e , a s s e v e r a r a m - m e q u e é no in-
t e r io r dos p réd ios q u e se nota a ri-
q u ê s a : Habi tantes do Alemte jo , p r e 
f e r e m uma vida de r eca to e famil iar . 

S o b r e s a e m , no entanto , e n t r e os 
edif ícios, como os mais vistosos, a 
i g re j a , jun to do ex íguo m e r c a d o , o 
t r ibuna l e a to r re do cas te lo . 

Aque la , de p e d r a lavada ha pouco 
t e m p o , se não t em as p r o p o r ç õ e s dos 
m o n u m e n t o s d ' a r t e nacionais , é com-
tudo na a rqu i t ec tu r a , estilo manoe l ino 
— se b e m me r e c o r d o — d u m a pe r -
feição e belesa q u e nos d e m o r a a 
admira l -a . 

O t r ibunal , mu i to m o d e r n o , é ele-
g a n t e e e sp lend ido , como o é o de 
Fa ro , a m b o s de fo rma s e m e l h a n t e ao 
de Co imbra . 

Quanto à t o r r e , e n t r a n d o , quas i 
j un to á mise r i có rd ia , uma por ta que 
dá a um pá teo de ant iga p raça , e su-
b indo u m a p e q u e n i n a r a m p a , es tâ -se 
n a s m u r a l h a s . E ' daí q u e se e r g u e 
u m a l a rga t o r r e q u a d r a n g u l a r , de pa-
r e d e s r i j a s e g ros sas , com cimalha 
a m e a d a , b a s t a n t e sa l i en te nos cantos , 
de ixando ver de baixo p ropos i t ados 
b u r a c o s r e d o n d o s , pa ra d e f e s a ; com 
u m a j ane la i u t e r e s s a n t e em cada f a c e ; 
com dois r e l a t ivamen te baixos e ma i s 
estreitos corpos como se foram para 

obse rva tó r io , a e r g u e r e m se do (er-
r a d o sobre a c imalha , tendo ameias 
t a m b é m , — o todo é alto e imponen te 

Den t ro , na sala infer ior , r e c e b e n d o 
luz por a fun i lados pos t igos , es tava um 
h o m e m a r e toca l - a ; o lhando de fóra 
via-se na cimalha e ame ia s a lguns 
bocados des fa l cados . 

Pouco disposto a t r epa r a in terna 
escada de esp i ra l , f iquei me pela mu-
ralha n e s s e sitio ainda não d e r r i b a d a , 
se bem que e s q u e c i d a . 

Em volta era planície, planície , a 
i m e n s i d a d e ; f o r a m os ma i s di la tados 
hor i sontes , incluindo os de S a n ! a r e m . 
que observe i em todas as d i recções . 

— O que não se avis tará do c imo 
da t o r r e ? — pense i . 

Mais t a r d e li q u e a longínqua 
perspec t iva , sem ada de s e r r a s , de 
a lde ias e vilas, alcança m e s m o o cas-
telo de Palmela e o Guadiana . 

Mas a p l a n u r a , no est io e àquela 
ho ra . como seara incomensuráve l , ti-
nha g e r a l m e n t e o a spec to amare l ado 
de c a m p o , depois de u m a grand iosa 
ceifa . 

Beja d i r -se á um cele i ro d u m a re-
gião fe r t i l i s s ima. 

— Que influencia exe rce r á nos es-
pír i tos esta u n i f o r m i d a d e , de dia ao 
ref lexo d a r d e j a n t e do sol, de noite á 
d e s a s s o m b r a d a i n u n d a ç ã o d o l u a r ? 
I n d i f e r e n ç a , s e p t i c i s m o ? — ia eu me-
d i t ando . 

Como ser ia out ra a c idade , q u a n d o 
os s eus p réd ios e r a m n o v o s ; q u a n d o 
g u a r n e c i a m os s eus m u r o s q u a r e n t a 
t o r r e s , d o m i n a d a s pela q u e r e f e r i ; 
q u a n d o as po r t a s , de q u e hoje ha al-
g u m a s com os n o m e s de cada t e r r a a 
que vai da r u m a e s t r ada , t i u h a m de 
pé a sua s e g u r a en t r ada ? 

A p e r t a n d o o ca lo r , desci pa ra a 
es tação . 

Po r acaso l i na p a s s a g e m d u m a 
rua e s t r e i t a : — « f a z e n d a s e m e r c e a 
r ias » — n u m a tabole ta . 

— M e r c e a r i a s ? 
O plural to rnou-me cur ioso, espe-

r a n d o que o in te r io r do estabeleci-
m e n t o lhe c o r r e s p o n d e s s e em gran-
dèsa . Afinal e r a m t rês po r t inhas , 
duas com fazendas d e u t r o , e quas i 
não desco r t i nando eu g e n e r o s da ou-
tra espéc ie . 

Em compensação não imaginei que 
no m e u r e g r e s s o do sul s a b o r e a s s e no 
r e s t a u r a n t e da sua es tação unia ta-
lhada de tão delicioso f iambre. 

L á p a r i , sob u m t r e m e n d o calor , 
ver i f icando q u e de comboio, em qual-
q u e r dos sent idos em que nos apro-
x imemos de Beja , avisla-se esta a cer ta 
d is tanc ia , a cavaleiro da planície. 

A' t a rde , passada Messines , en-
t rava n u m j a r d i m — o Algarve. 

Porto, Novembro, 912 
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MAGALHÃES E S ILVA. 

Escolas Normais 
T e r m i n a no dia 31 do c o r r e n t e o 

p razo p a r a r e q u e r e r a admis são n a s 
Escolas Normais e de habi l i tação ao 
m a g i s t é r i o p r i m á r i o 

O cand ida to deve a p r e s e n t a r com 
o r e q u e r i m e n t o : ce r t idão de idade 
para m o s t r a r q u e não tem m e n o s de 
15, n e m mais de 25 anos comple t ados 
a té 31 de D e z e m b r o c o r r e n t e ; cert i -
dão do reg i s to c r i m i n a l ; d iploma de 
aprovação no 3.° ano do c u r s o gera l 
dos l iceus, l . a secção. 

Não t endo es t e e x a m e d e v e r ã o 
a p r e s e n t a r cer t i f icado de ap rovação no 
e x a m e do 2.° g r a u e s e r ã o s u b m e t i d o s 
a e x a m e de a d m i s s ã o . 

Fica reva l idada a mat r icu la , pa ra 
f r e q u e n t a r e m no c o r r e n t e ano lectivo 
aos q u e depois de p r o m u l g a d a a lei de 
29 de D e z e m b r o de 1911 f i ze ram exa 
me de a d m i s s ã o ás escolas no rma i s e 
não fo ram admi t idos á sua f requenc ia . 

Os cand ida tos s e r ã o subme t idos a 
i n specção san i ta r ia . 

Os a lunos admit idos po r v i r tude 
des t a lei, os que se m a t r i c u l a r e m ao 
abr igo da lei de 29 de D e z e m b r o de 
1911 e os q u e com ou t ro f u n d a m e n t o 
f r e q u e n t e m as escolas n o r m a i s e de 
habi l i tação ao mag i s t é r io , con t inuarão 
os s eus c u r s o s , nos t e r m o s da legis-
lação an ter ior ao d e c r e t o de 29 de 
Março de 1 9 1 1 . 

Ponta Delgada ob r igadas a e s t a b e l e c e r 
pos tu ra s que levem os s eus respec t ivos 
muníc ipes á acção mais prof ícua pos-
sível pa ra ex te rmín io dos r a t o s . As-
sim é obr igação de todps os indivíduos 
co lec tados por q u a l q u e r espec ie de 
cont r ibuição , a p r e s e n t a r e m nos locais 
que os munic ip ios d e s i g n a r e m e nas 
épocas que ma i s c o n v e n h a m a cada r e -
gião, d e n t r o de cada ano, um n u m e r o 
de ra tos ou m u r g a n h o s p roporc iona l 
ao quant i ta t ivo d a s con t r ibu ições . 

Nas reg iões onde isso seja van t a -
joso p o d e r ã o os mun íc ipes a p r e s e n t a r 
as caudas em vez dos c a d a v e r e s dos 
r a to s in te i ros . 

Os muníc ipes que não q u e i r a m en-
t r ega r - s e á caça dos ra tos ou m u r g a -
nhos pode rão r e m i r - s e dessa obr iga -
ção med ian t e o p a g a m e n t o ás c a m a r a s 
duma quant ia que r e p r e s e n t e a soma 
do valor dos r o e d o r e s que lhes fo s sem 
exig idos , compi lada s e g u n d o o quan t i -
tat ivo do p r e m i o es t ipu lado p o r e las 
p a r a cada r a to . 

As p o s t u r a s munic ipais e s t ipu la rão 
as mul t a s q u e d e v e r ã o se r i m p o s t a s 
aos qne se n ã o p r e s t a r e m á des ra t i s a -
ção. 

Haverá m u l t a s pa ra q u e m f i ze r cr ia-
ção ou impor tação de ra tos . 

T a m b é m ha p e n a de p r i s ão a té 5 
d ias . 

Po r e m q u a n t o esta lei é só pa ra os 
cinco re fe r idos d is t r i tos , m a s pode es-
t e i jde r - se a ou t ros . 

Guerra aos r a t o s ! 
A folha oficial publ icou no dia 21 

a lei q u e t e n d e a e x t e r m i n a r os r a to s . 
Po r ela são as c a m a r a s munic ipa i s 

de L i sboa , Por to , Funcha l , Angra e 

Tea t ro Avenida 
i 

* No Tea t ro Avenida con t inua a exi-
bição de a r t i s t a s de va r i edades q u e 
a p r e s e n t a m danças indecen tes , p rovo-
can tes das ma i s v e r g o n h o s a s p i adas e 
imprópr ia^ d u m a casa de e spec tácu los 
f r e q u e n i a d a p o r g e n t e h o n e s l a . 

P o d e m dizer q u e o pub l ico gos ta e 
por isso não deixa de c o n c o r r e r a es-
pectáculos des ta n a t u r ê s a , m a s i s to 
não é razão . E m q u a n t o a mui tos a g r a -
dam es tas scenas imora l i s s imas , ou-
t ros , que t éem f i l ha s m e n o r e s , v é e m -
se na neces s idade de a b a n d o n a r o tea-
t ro q u a n d o s e e x i b e m e s s a s v e r g o -
nhos í s s imas danças . 

Ao sr . comissá r io de p o l i c i a — s e 
é que o h a — p e d i m o s que p r e s t e a 
sua a tenção a e s t e s e spec t ácu los p ú -
blicos p a r a q u e n ã o se j am esco las de 
d e p r a v a ç ã o de c o s t u m e s . 

T a n t o se fala da educação do povo, 
r e c o n h e c e n d o - s e q u e é p rec i so civili-
sa lo e instruí- lo, p a r a afinal se p e r -
mi t i r em es t e s e scanda los . . . 

E q u a n t o a s e g u r a n ç a do publico 
nos casos de incêndio, não nos consta 
que no m e s m o tea t ro se t e n h a m alar -
gado as coxias n e m feito a coxia late-
ral j un to ás g r a d e s da gera l , como de-
t e rmina o r e g u l a m e n t o dos t ea t ro s . 

Com vista ao s r . inspec tor dos in-
cêndios , a q u e m cabe a g r a n d e r e s -
ponsab i l idade des ta fa l ta . 

Duas c a r t a s 
Ha dias que a i m p r e n s a se ia re fe -

r indo ao p rox imo a p a r e c i m e n t o d u m a 
carta q u e far ia sensação , s em q u e dis-
ses se q u e m era o seu au tor n e m o as-
sun to de que t r a t ava . 

No dia de Natal foi publ icada u m a 
car ta q u e o s r . p r e s i d e n t e da Repu-
blica dir igiu ao s r . d r . Duar t e Leite, 
p r e s i d e n t e do conse lho de min i s t ros , 
man i f e s t ando o dese jo de s e r e m amnis -
t iados os b ispos e p a d r e s q u e os acom-
p a n h a r a m por d e v e r prof iss ional . Igual -
m e n t e m o s t r a v a dese jo de s e r modif i -
cado o r e g i m e n pen i t enc iá r io , abol indo 
o capuz aos p r e s o s políticos. 

E po r t an to es ta car ta aquela que a 
i m p r e n s a se vinha r e f e r i n d o e q u e vem 
a c o m p a n h a d a da r e s p o s t a do s r . p r e -
s iden te do conse lho . 

Es ta r e s p o s t a não é sa t i s fa tór ia 
ás p r e t e n s õ e s do s r . p r e s i d e n t e da Re-
publ ica , pois o governo , por unanimi-
dade, r eso lveu não conceder a amnis -
tia p e d i d a , po r a acha r i n o p o r t u n a , e 
q u a n t o ás modif icações do r e g i m e n pe-
ni tenciár io diz e s t a r isto d e p e n d e n t e 
d u m pro jec to de lei q u e p r o x i m a m e n t e 
será a p r e s e n t a d o ao p a r l a m e n t o . 

Não se c o m p r e e n d e o motivo po r 
que se t r ouxe a publico es te a s s u n t o 
d e s d e q u e ele d e i x a em má s i tuação 
o chefe de Es tado por não se r a t end ido 
nos seus d e s e j o s . 

O t empo o e s c l a r e c e r á , m a s ha cer -
t amen te a lgum f im re se rvado , q u e se 
n ã o conhece a inda . 
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A v a d i a g e m 

0 rapazio que já ha algum tempo 
não fazia das suas , começou nova-
mente a pôr em pratica os seus maus 
cos tumes , e assim vão já iniciando 
uma nova serie de roubos, por meio 
de a r rombamen to , contra o que é pre-
ciso adotar as mais inergicas provi-
dencias e não deixar vegetar esse nu-
meroso grupo de vadios que dia a dia 
vai aumentando as estatística poli 
ciais. 

Haja em vista os audaciosos assal-
tos prat icados em algumas habitações 
do ba i r ro de Santa Cruz. em que os 
seus autores , rapazes de 10 a l i anos, 
demons t r a ram a habilidade e o sangue 
frio de que são possuídos para a pra-
tica do roubo. Comtudo, não vejamos 
que se abra uma casa de correcção 
para receber es tes pequenos entes, em 
•vez de pe rmanece rem em verdadeiros 
antros que ainda por aí exis tem, que 
são a verdadei ra escola nociva onde 
os seus pequenos espíritos se prepa-
r a m para a pratica da serie de roubos 
que nos últimos tempos se teem dado 
nesta cidade. E eles aí continuam en-
t r egues ao vicio, apesar dos seus fei-
tos rec lamarem que a l iberdade lhes 
seja cor tada. 

Na 2 . a esquadra lá se encontram 
agora os menores Estevam Moita Lima, 
de l i anos; Gonçalves d 'Assuução, de 
12 anos, e Julio Domingos Pedroso, de 
13 anos, como supostos autores dum 
roubo por meio de a r rombamento na 
bar raca da rua Venâncio Rodrigues , 
que per tence a uns canteiros que ali 
t raba lham. 

Estes rapazes contam já largo ca-
dast ro e fazem par te da quadri lha que 
teem prat icado os actos a que nos re-
fer imos. 

H a j a m o r a l i d a d e 

A's autor idades de Coimbra vimos 
apontar um facto que , por todos os 
bons princípios, se impõe que se não 
rep i ta . 

Somos informados que no Ter re i ro 
da Erva existe uma bar raca de qua-
dros vivos, só para homens, mas aonde 
t ambém en t r am menores , que é uma 
vergonha, tornando-se mais infame em 
vir tude do logar onde as scenas se 
desenrolam. 

E' uma verdadei ra monst ruosidade 
as tais vistas que estão expostas ao 
publico, contra o que as autor idades 
já deviam ter tomado providencias. 

Espe ramos que assim se proceda 
pa ra bem da moral idade. 

U n i v e r s i d a d e 

Terminou ja o concurso para pro-
fessores assistentes da Faculdade de 
Direito. Apenas o s r . d r . Carneiro Pa-
checo concorreu. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Na quinta feira não houve sessão 
da camara por falta de numero . 

O sr . Freder ico Graça, que s e n ia 
de pres idente na falta deste e do vice-
pres idente , não pode exercer agora o 
cargo em vir tude de es tar substi tuindo 
o adminis t rador do concelho, que se 
acha ausente . 

Assim se justifica o que dizemos 
no nosso artigo de fundo de ho j e : a 
comissão administrat iva municipal pre-
cisa de ser u rgen temen te reconsti tuída 
para que os serviços do município não 
deixem de ser t ra tados com a devida 
regular idade . 

C a n t i n a E s c o l a r 

Não podia revest i r maior brilho o 
saráo de gala que na noite do Natal a 
direcção da Cantina Escolar promoveu 
na séde da sua associação e que por 
nós foi noticiado. 

O saráo, que principiou ás 21 ho 
ras , teve números de excelente efeito, 
merecendo especial referencia a en-
ternecedora distribuição de prendas ás 
crianças, colhidas da arvore do Natal, 
e que os s rs . Manuel Teixeira, José 
Lopes da Fonseca e Rasteiro Fontes 
dis t r ibuíam não só pelas crianças pre-
sentes mas ainda coníiaram a diversos 
convidados para br inde de outras re 
s identes nas f regues ias da Sé Velha, 
Santa Cruz, S. Bartolomeu e Santa 
Clara. 

Ao p rendas dis tr ibuídas constaram 
de cortes de fazenda, livros e a lgumas 
br incadeiras que os petizes aceitavam 
na mais comunicativa satisfação. 

Seguidamente o académico sr . Fe-
liz Horta, por convite da direcção, re-
citou uma poesia dedicada ás crianças 
e expressameute feita para esta festa 
pelo nosso amigo Neves Rodrigues. 

A par te dramalíca, que foi confiada 
ao e x c e l e n t e Grupo Dramático Sá de 
Miranda, foi desempenhada com per-
feita correcção, r epresen tando-se a 
peça histórica de invulgar efeito — A 
morte de Marat— e as e n g r a ç a d a s 
comedias — Uma Experiência e A Ma-
caca do sr. Belchior. 

Os seus in te rpe t res , que foram 
bas tan te apreciados, merecem justos 
louvores pela forma como se conduzem 
na Arte de Talma. 

E o Grupo Sá de Miranda, onde 

ha rapazes de valor, honra bem as t ra-
dições da escola dramat ica coimbrã. 

Se nos é permit ido a especialisa-
ção, louvamos o incansavel ensaiador 
sr . Albano d'01iveira e a atriz Laura 
Rodrigues que tão generosamente to-
mou parte nes te saráo sem outro in-
teresse que não fòsse o de auxiliar a 
direcção da Cantina no seu patriótico 
empreendimento em prol das crianci-
nhas . 

Finalmente, a festa foi explendida 
e, como já d issemo- , o p rograma teve 
números de bom e agradavel efeito, 
sobresaindo a profusa iluminação da 
sala, art is t icamente decorada e uma 
bem composta orquest ra sob a regen-
cia de Riear-'c Campos que magistral-
mente executou a Cavalaria Ruslicana, 
Anel de Fer ro , Tosca, Palhaços e ou-
tras peças de méri to que a assistência 
fez repet i r . 

Felicitando os corpos gerentes da 
simpática Caulina pelo seu altruísmo 
e reconhecida dedicação, incitamo-la a 
que continue no seu glorioso proposilo 
de proteger as infelizes c reauças , mui-
tas delas sem pai ou amigo, mas que 
na Cantina tem encontrado sempre 
disvelados protec tores . 

Actos des tes honram a humanidade 
c dignificam os homens. 

Bem hajam I 

T r « i n s c r i ç ã o 
O nosso colega de Aveiro, Os Su-

cessos, t ranscreveu o artigo Dia e Noi-
te, do nosso colaborador sr . Levi Cor-
reia , f inesa que lhe agradecemos . 

" R e v i s t a m i l i t a r , , 
No proximo mès de janeiro iniciará 

a sua publicação nesta cidade uma re-
vista de assuntos militares para de 
monst rar a necessidade de t ra tar da 
defesa nacional. 

Não é uma empresa lucrativa, pois 
só tem em vista o fim patriotico de 
ar re igar no espirito de todos os bons 
por tugueses que é preciso que o país 
se p repa re , tanto em ter ra como pelo 
mar , para a sua defèsa. 

A comissão instaladora desta pa-
triótica iniciativa é composta pelos s r s . 
Antonio Gomes de Sousa, capitão; Be-
lisário Pimenta , tenente; e Eduardo 
José dos San os, alferes, todos de in-
fantar ia . 

C o o p e r a t i v a d c p ã o 
No proximo dia 1 de Janeiro será 

inaugurado na rua Sá de Miranda, o 
novo posto de venda de pão da Coope-
raiiva «A Conimbricense». 

E p o n t o . . . 
Temos em nosso poder uma carta 

do sr . Fernão Pinto da Conceição, a 
quem nos temos já referido pelo mo-
tivo do a r rombamento da vitrine e 
roubo das cabeleiras, e a que não da-
mos publicidade por varias razões im 
periosas . 

Ent re estas resalta uma, e que re-
putamos de importante , para justificar 
a nossa .evolução, Se a participação 
do roubo foi en t regue á autor idade 
compeleule é a ela que o sr . Fernão 

de\e d i r ig i r para efeito de qualquer 
reclamação. p,ds que a nossa redacção 
não se presta a investigações criminais. 
A missão da imprensa é noticiar os 
factos que lhe cheguem ao conheci-
mento, sem se preocupar com investi-
gações que estejam fóra do seu alcance. 

E, segundo nos consta por infor-
mação fidedigna, o sr. Fernão afirmou 
ha dias na séde da União Geral dos 
Trabalhadores que sabe bem quem fo-
ram os autores do roubo. 

Sendo assim, o sr . Fernão só tem 
um caminho a seguir : dirigir-se á po-
licia e habilite esta a proceder no ca-
minho das investigações para depois 
exigir a indemnisação a que tiver di-
reito. 

l i o u I» o 
O sr . Antonio Alexandrino de Sousa, 

com hospedaria uo Ter re i ro da Erva, 
queixou-se á policia de que o soldado 
de infantaria 23 , Abel Salgado, lhe ha-
via fur tado , na noite de 27 do cor rente , 
a lgumas peças de roupa e a um seu 
hospede que se encontrava em sua 
casa. 

Foi enviada participação para o 
quartel genera l . 

D e f e s a N a c i o n a l 
Acha-se organisada definit ivamente 

a comissão de Coimbra para a propa-
ganda de defesa nacional. 

É composta pelos srs . João Rodri-
gues de Moura Marques , José Monteiro 
dos Santos, José Maria Mendes d 'Abceu, 
José Gonçalves de Campos, José Se-
bastião d'Almeida, Bento Carlos Proen-
ça, Manuel Pere i ra Júnior e pelos se-
guintes r ep resen tan tes da Sociedade 
de defesa e propaganda de Coimbra: 
s rs . d r . Carlos Dias, Floro Henriques, 
dr . Antonio da Costa Rodr igues , José 
da Costa Braga, capitão João Brito Pi-
menta d Almeida, Joaquim Gonçalves 
e Domingos Alvares da Cunha. 

Esta comissão vai encetar breve-
mente a sua propaganda em núcleos 
pelas diversas f regues ia deste conce-
lho. 

José Canas 100 
Antonio Augusto P e d r o . . . . 10000 
Dr. Antonio Leitão 10500 
Manuel Pere i ra Júnior 5 0 0 
José Machado 200 
Dr. Alberto Moreira da Ro-

cha Brito 500 
Neves & Irmão J0OOO 
Ernesto Ferre i ra L o p e s . . . • 500 
João Basto 500 
Francisco da Cunha M a t o s . . 10000 
Francisco Santos A l m e i d a . . 500 
João Perdigão 5 0 0 
Abílio Lagoas 50000 
M. P 15000 

S o m a . . . . 440860 

Tem sido recebidas muitas ade-
sões a esta impor tante obra pedagó-
gica, ent re elas a do sr . d r . João de 
Deus Ramos, que p rometeu todo o 
seu concurso. 

— Está definit ivamente resolvido 
que os festivais do proximo ano em 
beneficio desta escola, se realisem 
nos dias 23. 2i 25 , 28 e 29 de junho, 
sendo provável que em maio se efe-
ctue a festa das flores. 

No dia 31 do mês proximo deve 
ter logar no teatro Avenida o pri-
meiro sa ráo com o mesmo fim. 

P r e s o s 

Acompanhados de dois guardas da 
policia de Aveiro, par t i ram para ali os 
presos Diamantino Pais da Cunha e 
Esperança de Jesus Santos ou Espe-
rança dos Santos Mesquita, onde são 
acusados do cr ime de íurto. 

N a l ã o d a T r i n d a d e 
E' nesta elegante casa de espectá-

culos situada na travessa da Tr indade, 
que brevemente começarão as recitas 
duma companhia dramatica sob a di-
recção do festejado artista Augusto de 
Andrade. 

Esta companhia é a mesma que ha 
anos funcionou no teatro D. Luiz. 

S v r e s o s p o l í t i c o s 
Foram postos em l iberdade os se 

guintes presos políticos que ha poucos 
dias t inham vindo para a Penitenciaria: 

João Paulo da Silva Vilar, major 
do quadro de r e s e r v a ; Antonio Dinis 
Vitorino, quintanista da Direito; padre 
Gabriel da Costa Gomes; d r . Antonio 
Luis Candido Carvalho Abranches, me-
dico em Campo Maior, e d r . Cris tóvam 
d 'Albuquerque , visconde de Olivã, juis 
em Aicocer do Sal. 

Os processos respectivos foram ar-
quivados em virtude de não se provar 
o que contra es tes presos constava. 

Foram postos em l iberdade no dia 
25 . 

" G a z e t a n c C o i m b r a , , 
O proximo numero da Gazeia de 

Ctymbra publica-se na terça f- ira. 

I i t q u e r i t o 
O sr . d r . Joaquim Augusto Tavares 

da Silva, auditor interino do tribunal 
administrativo do distrito de Faro, foi 
nomeado para proceder ao inquéri to 
sobre os acontecimentos motivados 
pela demissão do sr. Floro Henriques , 
de administrador deste concelho. 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Peia saída pa ra Lisboa do s r . go-

vernador civil efectivo deste dislricto, 
dr . Mendes de Vasconcelos, está exer-
cendo o cargo o subst i tuto, sr . Albino 
Caetano da Silva Pinto. 

E s t a t u t o s 
Foram ontem publicados no Diário 

do Governo, os Esta tutos da Sociedade 
de Inst rução Militar Prepara tór ia n.° 
10, com séde nesta c idade. 

E l e i ç ã o 
Realisou-se a eleição dos novos 

corpos ge ren tes da Associação de so-
corros mutuos para o sexo feminino 
Olimpio Nicolau Rui Fe rnandes , que 
f icou assim cons t i tu ída : 

Assembleia geral 
Pres idente , Maria José de Morais ; 

vice-presidente, Maria da Conceição 
Mar t ins ; secre tar ias , Maria da Encar -
nação, Julia Fer re i ra e Adelaide da 
Conceição Teixeira. 

Direcção 
Pres idente , Adelaide Sant 'Ana Ro 

c h a ; vice-presidente, Ana Domingues; 
secretar ia , Maria da Conceição Lou-
renço ; vice-secretaria, Natalia Duar te 
d'01iveira ; tesoure i ra , Maria Clara 
Costa ; vogais, Te rêsa de Jesus Costa 
e Miquilina das Dores . 

Conselho fiscal 
Maria de Jesus Lopes, Joaquina 

Rosa Marques e Abailarda Emília Pe-
dro. 

Suplentes 
Amélia Rodrigues Teixeira e Emí-

lia Rosa Sanhudo. 

J a n t a r a o s p r e s o s 
No dia de Natal foi oferecido jan tar 

por um grupo de senhoras aos p resos 
da Penitenciaria de Coimbra , tanto po-
líticos como cr imes comuns. 

Todos foram contemplados, ainda 
mesmo os que não precisam do obulo 
da caridade. A estes foram-lhes ofe-
recidos doces, vinhos finos e charu tos . 

Aos outros carnes frias, croquettes 
de bacalhau, f ru tas , vinho, c igarros e 
140 reis a cada um. 

Q u a r t e l d a G r a ç a 
A parede do quartel da Graça junto 

á igre ja , encontra-se num estado ver-
gonhoso, toda denegrida pelo fumo. 

E' preciso que aquilo se l impe e 
se ponha em estado de não pa rece r 
ma l . 

Não é jus to que se obr iguem os 
part iculares á limpeza dos prédios e 
se deixe naquele estado um edificio 
publico. 

C l i a f a r i s 
Vai t ratar-se da construcção d u m 

chafarís publico, na povoação de Car-
valhos, des te distr i to. 

E m i g r a ç ã o 
Na semana finda em 21 do cor-

rente mês de Dezembro foram confe-
ridos pelo Governo Civil de Coimbra, 
116 passaportes , todos para d i fe ren tes 
portos do Brazil, e 1 bilhete de iden-
tidade pa ra viajar pela Europa . 

Os emigrantes fizeram-se acompa-
nhar por 25 pessoas de familia. 

9 I a u e m p r e g a d o 
Está p reso na 2 . a esquadra um ra-

paz de 15 anos, marçano no estabele-
cimento do s r . Fausto Pinto Amado, 
na rua Eduardo Coelho, donde fur tou 
fazendas para dois fatos e d iversas 
quantias aproximadas a 500000 reis . 

B i l h e t e d e i d e n t i d a d e 
Todos os funcionários públicos teem 

de ap resen ta r dentro de 3 meses , 2 
fotografias suas na repar t ição a que 
per tencem para lhes ser passado os 
bilhetes de identidade, que devem con-
ter t ambém as impressões digitais. 

E s t r a d a 
Foi autor isado o empedramen to 

da es t rada de ligação de Pereira a 
Figueiró do Campo, do distrito de 
Coimbra . 
S e c ç ã o d o " v i s t o , , 

E' provavelmente que no principio 
de Janeiro seja instalada a secção do 
visto na Agencia do Banco de Portugal 
des ta cidade. 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTO — D e u á l u z u m a r o -

busta creança do sexo feminino a de 
dicada esposa do nosso pres t imoso 
amigo, s r . dr . José da Silva Neves. 

As nossas felicitações. 

Crise minister ial 
Não está declarada ainda oficial-

mente a crise ministerial e, segundo 
se diz, por não ter sido possível re-
solver dificuldades pa r a a organisação 
do novo gabinete , que ainda se não 
sabe quem será o encar regado de o 
consti tuir . 

Estas dificuldades provêem da falta 
de maioria no par lamento a qua lque r 
partido e reconhecer-se que o minis-
tério de concentração na ocasião pre-
sente, não é o que mais convém, an-
tes pelo contrario pode pre judicar os 
in te resses do país. 

Ha, porém, quem suponha que o 
mais provável é ser o s r . d r . Duarte 
Leite enca r regado de organizar novo 
ministério. 

Os chefes dos diversos part idos e 
os pres iden tes das duas casas do par 
lamento foram ouvidos pelo chefe do 
Estado sobre a solução da crise. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 860 
» branco.. » » 660 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » * 500 
» f rade . . . » » 700 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » o 700 

Milho branco . • » » 460 
» amarelo.. » » 410 

Centeio » » 600 
Azeite (decalitro) 20700" e 2,0630 
Grão do bico graúdo SOO 
Batatas, 360 e 400 

• 
De CANTANHEDE 

Milho branco — (15 litros). 
» amarelo.. - » 

Trigo tremês » 
» m o u r o . . . . » 
» mourisco.. » 

Cevada . » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo .. » 
» rajado.. . » 
» f r a d e . . . . » 
» carraço.. . » 
» brazileiro. » 
« canario. .. » 

Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico . . . . » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 litros) . . . 

» tinto.. » 
Vinagre » 
Gerop iga . . . » 
Aguardente . » 
Azeite (10l i t ros) . . . , 

600 
580 
730 
900 
750 
o_'0 

10000 
10500 

920 
980 
720 
840 
860 

10000 
900 
750 
700 

10000 
400 
380 
150 

30400 
900 
850 
400 

M700 
20800 
30000 

O Natal 
Não podia ser mais l isonjeiro o 

apelo por nós feito ás almas caridosas 
em beneficio dos nossos pobresinhosl 
E tão lisonjeiros eles foram que nós 
sentimos-nos deveras envaidecidos com 
o resul tado das nossas suplicas. Mais 
uma vez, pois, se evidenciou o altruís-
mo dos nossos prezados leitores, que 
nunca é indiferente aos preceitos mais 
subl imes da h u m a n i d a d e : — A Cari-
dade ! 

Em nome, pois, dos nossos prote-
gidos, desses infelizes que mercê das 
almas bem formadas , compart i lharam 
das alegrias do Natal, o nosso pro-
fundo reconhecimento. 

# 

Do nosso prezado amigo e conter-
râneo s r . Amadeu Rodrigues Amado, 
recebemos a seguinte carta acompa-
nhado de uma letra de 100000 r e i s : 

Santos, 9 de Dezembro de 1912. 

Sr. João Ribeiro Arrobas , Gazeta 
de Coimbra — Amigo e Senhor — Res-
peitosas s a u d a ç õ e s — Venho mais uma 
vez importuna-lo, o que peço desculpa. 
Porém conhecedor de que v. é um 
verdade i ro amigo dos pobres estou 
convicto de que me desculpará . 

Incluso lhe r emeto uma letra de 
cambio uo valor de 100000 reis , dez 
mil reis fortes, para que v. se digne 
dis tr ibuir por vinte pessoas das que 
v. entenda que são mais precisadas. 
Não lhe envio esta importancia por 
vaidade de me tornar conhecido mas 
sim para auxiliar v. na sua tarefa de 
jornalista s empre disposto a auxiliar 
os despro teg idos da so r t e ; peço pois 
que seja distr ibuída essa insignificante 
lembrança aos vinte infelizes em co-
memoração ao nascimento de Jesus 
Cristo. Pedindo-lhe desculpa, aqui fica 
ás vossas o rdens o que se assina de 
v. e t c . — A m a d e u Rodrigues Amado. 

Transpor te . 90000 

Dum nosso respeitável ami-
go res idente em Lisboa . 1)5(500 

Dum caridoso anonimo para 
se r en t regue á infeliz se-
nhora Ermelinda Seabra 50000 

Amadeu Rodr igues Amado . 10^000 

A' familia enlutada os nossos sen-
tidos pêsames . 

— Faleceu o s r . Alberto Marcelino 
Murta, antigo empregado na Escola 
Industr ial Brotero. 

— Está de luto pelo falecimento de 
seu pai, o nosso amigo s r . Virgilio dos 
Santos, a quem enviamos sentidos pê-
sames . / 

— Faleceu em Poiares o s r . Anto-
nio Godinho, que serviu na repar t ição 
de finanças deste concelho. 

O extinto era na lura l desta cidade, 
onde era muito es t imado. 

As nossas condolências. 
— Vitimado por uma meningite , fi-

nou-se hoje o s r . Francisco Antonio Pe-
dro, filho do sr . Joaquim Antonio Pe-
dro, agente nesta cidade da companhia 
de s e g u r o s Portugal Previdente. 

O infeliz moço gosava de ge raes 
.simpatias, sendo a sua morte muito 
sentida por todos os que privavam com 
ele. 

A' familia do desventurado Pedro 
enviamos o nosso car tão de pêsames . 

Soma. 250000 ! 
Importanoia já dis tr ibuída 

pelos pobres 80500 
17,5000 

A quantia de 170000 reis que resta 
íoi assim dis t r ibuída: 

A' infeliz senhora D. Ermelinda 
Seabra , 50000. j 

Bento Pere i ra Delgado, antigo o p e - ! 
rar io e impossibil i tado de t r aba lhar , I 
Romal, 500 . 

Maria Rachel, en t revada , rua Di-
re i ta , 500. 

Maria Nazaré, velha e muito po-
b r e , rua da Figueira da Foz, 500 . 

Luiza Maria, muito pobre , rua Di-
rei ta , 500. 

Maria do Nascimento, viuva e muito 
pobre, em Montarroio, 500. 

Maria Meira, en t revada , Montar-
roio, 500. 

Maria das Dores , viuva e entreva-
da, Beco de Montarroio, 500 . 

Delfina Borges, en t revada , rua do 
Pateo da Inquisição, 500. 

Maria Inês, velha e muito pobre , 
rua do Norte, 500. 

Aurelinda Melo, cega, rua da Moe-
da, 500. 

José Fer re i ra , cego, rua da Fi-
gueira da Foz, 500 . 

Henriqueta Ribeiro, viuva, com fi-
lhos menores , Beco da Amoreira , 500. 

Maria do Nascimento Figuei redo, 
velha, rua do Carmo, 500. 

Adelaide de Jesus , velha e muito 
pobre , rua do Pateo da Inquisição, 
500 . 

Maria Izabel Duar te , muito pobre , 
Montarroio, 500 . 

Maria da Piedade Pere i ra , viuva e 
muito pobre , rua das Azeiteiras, 500 . 

Maria de Jesus Oliveira, cega, rua 
da Moeda, 500. 

Ana da Conceição, viuva e muito 
pobre , Beco do Amorim, 500 

Amélia Barbas , viuva com 8 filhos 
menores , rua F e r r e r , 500 . 

A's infelizes i rmãs do falecido co-
nego Prudencio, Almegue, 500 . 

Luiz José Pinto, antigo operár io , 
impossibilitado de t r aba lha r , t ravessa 
da Matematica, 500 . 

Rita da Conceição, velha e muito 
pobre , rua de Montarroio, 500. 

Ana Mole, velha e quasi cega, ter-
reiro da E r v a , 500 . 

Conceição Cabelo, doente e muiio 
pobre , beco das Canivetas, 500. 

OBITUÁRIO 
Na sua residencia da rua do Pa-

drão, faleceu com 81 anos de edade , 
o s r . Pedro Correia Fr ias , inspec tor 
aposentado do te legrafo do caminho 
de f e r ro . 

O seu funera l , que se realisou no 
dia 25, foi muito concorr ido, e dele 
foi encar regado a agencia do s r . José 
Antonio d'01iveira. 

— Pelo falecimento de sua tia, a 
s r . a D. Carminda Lopes de Morais, 
que se f inou em Mortagua, está de 
luto o nosso prezado amigo s r . Joa-
quim Lopes (Jandarês . 

Conta da kermesse promo-
vida pela (omissão de 
Beneliconcia e ensino da 
freguezia <ie Santa t iara. 

i » i < i ; n » 

Importancia do apuro na 
kermesse e tombola . 161)51350 

Idem da rifa da prenda 
oferecida pelo ex.m í s r . 
Governador Civil de 
Coimbra 15)5000 

Idem de diversos donati-
vos conforme re lação . 190600 

Idem da venda de madei ra 70000 
Idem do bónus da Camara 

no consumo de gaz . . 1)5800 

201,51750 
D l i S P E J ! I 

Construção de ba r r acas e 
coreto 2 0 0 0 6 0 

Importancia da compra de 
made i ra 2 0 0 8 6 0 

Idem da conta de Serio 
Veiga pela iluminação 70740 

Idem da conta da Camara 
pelo gaz e canalisação 18)5000 

Idem da despeza com os 
ranchos 160105 

Idem da gratificação á 
Banda do regimento 
n.° 35 15)5000 

Idem de bilhetes 10800 
Idem da compra de vinhos 

para a tombola e pren-
das para a k e r m e s s e . 2 8 0 8 7 0 

Idem de fogo 8)5400 
Idem da conta de impres-

sos 4,5000 
Idem de diversas despezas 3)5070 
Saldo em poder do tesou-

reiro 6 6 ^ 8 4 5 

2 0 4 0 7 5 0 
vrivos 

José Vitorino, 500; Pompeu Trin-
dade, 500; Busagulas & C. a , de Lis-
boa, 20500; João Ningre, 200; Lopes 
Ser ra , 10000; Brucher & C.ta, do 
Porto, 1)5000; Antonio Simões, 200; 
José Tinoco 200; Antonio Augusto de 
Miranda, 10000; Antonio Rogencio, 
200; Gabriel Tinoco, 500; Floro Hen-
r iques , 20000; Joaquim Ferre i ra Lobo, 
10oOO; Antonio Antunes dos Santos, 
500; Luiz Teixeira, 500; Boaventura 
Doria, 10000; Joaquim dos Santos, 
10000; Jacinto Lizardo, 200; José 
Bastos, 500; José Fe rnandes Martins, 
10000, Barre i ro de Castro, 500; José 
da Fonseca Júnior . 500; Carlos Tito, 
200; Antonio d 'Almeida, 200; Alfredo 
Correia, 200; Joaquim da Silva Santos, 
500; João Augusto Simões Favas, 500; 
Eugénio Sales, 10000. 

Santa Clara, 30 de Novembro de 
1912. 

O secretario, 
José Leite Braga. 

BIBLIOTÈCA DAS CREANÇAS 

Acaba de aparecer 

^ N T o é z ^ i I a , 

« M > * $ B : 

POR 

€,;<ftvrs \ n o 
E' o 15.° volume da Bibliotéca das 

Creanças da Casa Editora de Antonio 
Figueir inhas 

Noémia é um lindo romance cheio 
de gravuras , um bonito br inde para 
creanças. Cada volume desta biblio-
téca, sobre historia, l i teratura , scien-
cia e ar te , custa 100 reis b r . e 2 0 0 
re i s encadernado. É a biblioteca pa ra 
creanças mais variada e bara ta que se 
tem publicado en t re nós. 

Deposito gera l , no P o r t o : Livraria 
Portuense de Lopes & C.4 , Sucessor . 
— 119, Rua do Almada. 

Em L i s b o a : Livraria Ferreira 132, 
— R u a do O u r o , e na Livraria Brasi-
leira — Rua do Ouro, 192. 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE S A Ú D E DO D F R A N C K 

I CONTRA PRISÃO pi VENTRE | 
l i i * >114**0» »wi»T«I«A m m m l 



GAZETA DG COIMBRA, de 98 de D e z e m b r o de 19IS 

Kemingtoa Typewriter Company 
Di as §£è$ (§M£éã aos se*s 

estimados fieguezes, desejando-lhes um 
anno cheio de felicidades. 

0 Representante em Çoimbta, 

.EDU.ÂRDÇ OLIVEIRA 

MIXISTERIO DO FOMEXTO 

DOENÇAS 
DO 

INVERNO 
Quando o vento é frio e a chuva 
cae em bategas, precisais de 
força para resistir contra as 
constipações, os resfriados, a 
gripjoe e as demais doenças do 
inverno. A Emulsão de Scott 
não só dá esta força, mas tam-
bém afugenta os incomodos da 

GARGANTA E 
D O PEITO 

A prova está nas experiencias 
de 37 anos e nas recomendações 
continuas dos médicos. Emulsão 
de Scott é mais agradavel ao 
paladar e de mais fácil digestão 
que o melhor oleo de ligado de 
bacalhau, e muito mais pura e 
nutriente que os demais pre-
parados de fígado de bacalhau. 
A experiencia demonstra que 
para evitar as constipações, os 
resfriados e a grippe, assim 
como para a cura das tosses, 

D A B R O N Q U I T E 
e da coqueluche, não ha pre-
parado tão certo como a EMUL-
SÃO DE SCOTT . Portanto EXIGI 
A EMULSÃO DE SCOTT , evitando 
assim a TÍSICA E T O D A S AS 
MANIFESTAÇÕES DA FRAQUEZA. 

"Padeci durante muito tempo duma 
tosse pertinaz que me deixava, após o 
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen-
do uso da vossa Emulsão de Scott, 
fiquei em pouco tempo completamente 
curado." (a) José Teixeira, Rua do Bom-
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911. 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
Cada pacote de Emulsão 
de SCOTT genuína traz 
o peixeiro, marca da 
fabrica, no invólucro. 

Todas as Pha rmac ia s e Drogarias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CTA„ S u c c s , Por to . 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabr ica 27, Porto. 

CEMITERIO DA CONCHÃDA 
Foram en te r r ados neste cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 

Maria José, filha de Antonio Ribeiro 
e de Ana dos Santos, de Mangualde, 
de 56 anos, sepultada no dia 16. 

Zulmira, filha de Maria Carolina 
Oliveira e de pai incognito, de Coim-
bra , de 40 dias, sepultada no dia 16. 

Lourdes , f i lha de João Rodrigues 
Guedes e de Rosa da Conceiçã;), de 
Coimbra, de 8 meses , sepul tada no 
dia 17. 

Alzira, filha de Antonio Rodrigues 
da Silva e de Olivia Campos, de Coim-
bra , de 3 anos, sepultada no dia 18. 

Maria Pe re i r a , ignora se a filiação, 
de Coimbra, de 9i anos, sepultada no 
dia 18. 

Domingos Francisco, filho de Ono-
f re Francisco e de Antónia Maria, de 

Coimbra, de 8i ano>, sepultado no dia 
19. 

Julio Bran:o , fih de Antonio Joa-
quim e de Rosa Viana, de S. Martinho 
do Bispo, de 28 anos, sepultado no 
dia 20. 

Camilo Vicente, filho do João Vi-
cente e de Isabel Martins, de Coimbra, 
de 27 anos, sepultado no dia 20 . 

Jacinta, iguora-se a filiação e a na-
turalidade, de 60 anos, sepultada no 
dia 20 . 

José Joaquim Antão, filho de Joa-
quim Antão e de Delfina Amalia Ra-
mos, de Pampilhosa da Ser ra , de 43 
anos, sepultado no dia 20. 

Antonio Francisco d'01iveira, filho 
de José Francisco d Oliveira e de .Ma-
ria de Oliveira, de Eiras, de 31 anos, 
sepultado no dia 22 . 

Empresa de carros funerários 
Os proprietários das alquilarias de 

Coimbra part icipam ao publico de que 
fo rmaram uma empresa de carros fu-
nerár ios e que todos os serviços po-
dem ser requisitados na alquilaria de 
Polaco & Camões ou na alquilaria Soa-
res , ao Cais, contiuuando a fazer os 
mesmos preços. 

A empresa 
Polaco, Camões & Companhia. 

Nova Pastelaria 
Seraf im Augusto dos Sautos , pro-

prietár io da acreditada pastelaria Lis-
bonense da Figueira da Foz, (Ba i r ro 
Novo) participa aos seus ex.'uos fre-
gueses e ao publico em geral que bre-
vemente abrirá nesta cidade, rua da 
Sotia n.° 61 a 63, uma sucursal 
daquele estabelecimento, tonde o pu-
blico conimbricense encont rará s empre 
o mais tino doce. 

•Na Anemia, febres® 
• palustres ou se- 5 
5 zões, tuberculose 5 
W 9 
5 e outras doenças provenientes ou 9 
v acompanhadas de FKAyUKZA GE- • 
• MAL recomenda-se a ? 

| Expe r i enc i a s Í ^ S 
w

 n o s hospitais do pais e colonias, con- J 
• firmam ser o tonico e febrífugo que • 
• mais serias garantias oferece uo seu • 
9 tratamento. 9 
9 Aumenta a nutrição, excita forte- 9 
• mente o apetite, lacuna a digestão e • 
5 é muito agradavel ao paladar. J 
® Grandes prémios e 4 medalhas de • 
2 ouro nas Exposições de : 9 
2 LONDRES, PA1US, AN VEUS, ROMA 2 
5 E GKNUVA—BARCkLUAA 5 

i Membro do Juri • 
a mais alta recompensa • 

Instruções em português, francês $ 
• e inglês. • 
S A' venda nas boas farmacias. <i 
• Deposito: Em Coimbra, F a r m a - 5 
2 cia Donato. —Figue ira da Foz, Far- £ 
2 macia Sotero. — ^orto, Farmacia Ri- V 
• ca. — Rua do tiomjardim, 370. — • 
8® Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- 0 

çada da Estrela, 1 1 8 — L , i c s . B < J A . • 
S H M X W Õ W M I I » — I M t f t * 
S Tfkvlf ^ u r a m _ s e com as Pastilhas 2 
S lUitòlW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 8 
• reis. Depositos. Os mesmos da Qui- J 
® narrhenma. ft 

Fazem-se em conta. 
Rua Martins de Car-
valho, 39, COIMBRA. 

í 

âiTMâ 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

2 3 C U R A D A S p n „ c & s r r o s ESPIC 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
/>.'; giy a assigpatura " J. ESPIC em cada cigarro. 

DE 

, 0 o. ^ f IDELIDADE ^ 

Ê» I T Ê L - 1 . 3 4 4 : 

F U N D A D A C M 1 8 3 5 

) S é d e e m L l i b o a 
torrwpoodsote em Coimbra! 

silio Mr Mndraáe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. . 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^514 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Direcção Geral de Agricul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

ARREMATAÇÃO DOS CAMALHÕES 

Faz-se publico que no dia 17 
e seguintes do proximo mês de Ja-
neiro, na sala das sessões do Con-
selho técnico da Escola Nacional 
de Agricullurn, em São Martinho 
do Bispo, pelas 12 e meia horas do 
dia, perante o Conselho técnico da 
mesma Escola, se procederá á lici-
tação verbal para o arrendamento 
por lotes dos camalhões denomina-
dos :— Vagem Grande, S. Tiago e 
Kemolhas, pela ordem por que vão 
indicados. 

0 arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições do arrendamento e^tão desde 
já patentes na Secretaria do Con-
selho técnico, podendo ser exami-
nadas todos os dias úteis, das 10 
e meia ás 10 horas do dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 26 de Dezembro de 
1912. 
O professor secretario do conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

Loteria 
Terça feira 31 de Dezembro 

Premio m a i o r — 4 0 . 0 0 0 5 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Largo das A m e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r a 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Madeiras de ca s t anh ) e eucalipto, 
já secas em aduelas para ba r r i s , pipas 
e toneis, couceiras em castanho para 
tampos de cascaria e própr ias t ambém 
para mobília, madeira de buxo, e fer-
ramentas para tanoaria . 

Preços de liquidação : — para tra-
tar na antiga que foi Tanoaria Con-
tente, R. Adelino Vtiga, Coimbra. 

Arrenda se também a mesma ta-
noaria. 

B O A PiNGÀ 
No dia de Natal começará a ser 

vendido ao publico vinho tinto explen-
dido a 60 reis o litro e branco a 70 
reis . 

Do tinto quant idade super ior a 10 
litros vende-se a 50 reis e do branco 
a 60 reis . 

Bom viuagre a 40 reis o litro e 
10 litros 300 re is . 

José Sabino. 
Largo da Sota, 12. 

VENDE-SE 
em muito bom 
uso e por p re -

ço módico. Para t r a ta r , rua do Gazo-
metro ( ca sa c inzeuta) . 

V A T I H P U P U M morada d e * c i i u c - o e c a s a s m i { u a S à 

de Miranda com os u.uS 7 e 9 Para 
t ratar com o dono na mesma Rua n.° 
3. — COIMBRA. 

M A R Ç A i N O 
Precisa se dum com alguma pra-

tica na mercear ia de Prirn Antonio de 
Figueiredo. 7, Rua do Corvo, 11 

Ricardo Diniz de Carvalho 

Ari.i élica, Sistema Métrico 
e Geometria 

para as escolas p r imár ias 

Piano vertical 

Obra aprovada o f i c ia lmente 

P r e ç o — 160 reis. Car tonada—210 reis. 

Elementos de cálculo, p r e c e d i d o s 
dos princípios necessár ios pa ra a so-
lução dos p r o b l e m a s : 

1.° g rau 80 re is . 
Elementos de cálculos, c o m u m a 

colecção ue p r o b l e m a s : 

2.° g rau 100 re is . 

FRANÇA AMADO — L i v r e i r o editor 
1 1 3 — R u a F e r r e i r a B o r g e s — 1 2 3 

C O I M B R A 

- V -
// Colégio Estrangeiro 

P A R A MENINAS 

QuLlzmLtsi c? su 

C0NDIÇ0ES DE ADMISSA0 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.°grau( t ." , 2.» e 3." classe) 
2." grau (4.a classe) 
Curso de francês prático e 

teórico para as alunas 

1,5300 
2,5000 

do 1." e á." grau 
Curso dc inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.° o 2." grau 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Língua e l i teratura portu-

guesa 1,^000 
Geografia e história láOOO 
Arimética aplicada Iá000 

Francês , 
Inglês . . 
Lavores . 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão 
j Pelo tratamento de roupa . 

12^000 As semi-internas pagarão. 

lj5->00 

11300 

1,530(1 
2^000 
M300 

1,5000 
8á000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica (3 vezes por semana) 1&000 
Piano (» » » » ) 
Bandolim (» > » » ) 
Desenho (» » » » ) 1$500 
Pintura (» >» » » ) 31,000 
Flores (» » » » ) 

Bordados á maqu ina , p i rog ravura , p i ropintura , fotomi-
n i a tu r a , e s t a n h o e couro " r e p o u s s é , , — con t ra to espec ia l . 

Maquina de escrever 

Forio, Lisboa, Coimbra, Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

O 
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AVISO AO COMERCIO 

José Luiz Moura de Figueiredo § 
C o r r e s p o n d e n t e do BANCO DE PORTUGAL 

em 

M I R A N D A D O C 0 R Y 0 

O 
O o o o 

§ gadaria progresso § 
o O 
Q O proprietário da Padaria (J 
r j Progresso, na Rua da Sotia, 

4 8 e 50, Antonio Nunes d a | j 
Sf Cunha, previne o publico em 
W geral de que já chegaram de g 

u 
o 

— g e i c u U C j U v u ^ f c u . u , 

%J Lisboa as já conhecidas 
O 
o BR0INHAS DO NATAL 
O Também ha o magnifico e (J 
Q saborosíssimo ( J 

§ Rei dos Bolos § 
O desde o dia de Natal até ao (J 
O dia de Reis. (J 
Q Esta massa é especialidade Q 
i í d o dono d o estabelecimeto. 
y * o 

N Ô Y I B A B E M C Ô F I / I B M Y 

f j Bolacha f i n í s s i m a , sort ida, | J 
q especialidade d a Conservaria r j 
** Mourão — L I S B O A . y P 

Venda de propriedade 
VENDE SE a quinta de Nossa Se-

nhora do Carmo com um pinhal conhe-
cido por Val de Judeus , nos arrabal-
des de Coimbra. 

Recebem-se propostas , em carta 
fechada, no Banco Nacional Ultrama-
rino. Lisboa, Rua do Comercio, 78, 
até ao dia 10 de Janeiro de 1913. 

Propriedade em Lorvão 
Vendem-se as que per tencem a 

D. Ana Lopes da Costa Guimarães e 
seu irmão Evaristo Lopes Guimarães . 

Dá informações em Lorvão o seu 
procurador , Antonio Rodr igues Cra-
veiro. 

Está á venda: 
"Yinbas, Vinhos e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, GOO réis 

Comarca dc Coimbra 
( Éditos de t r in ta d ias ) 

(publicação) 

Pelo juizo comercial desta co-
marca, cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
seus devidos e legais termos, uns 
autos de acção comercial por le-
tras, em que são autores José An-
tonio de Figueiredo e mulher Dona 
Ilda Monteiro Simões Dias de Fi-
gueiredo e Raul Monteiro Simões 
Dias, solteiro, proprietários, resi-
dentes no Caihabé, subúrbios de 
Coimbra, e réo Carlos Acciáoli da 
Fonseca Freire Temudo. solteiro, 
bacharel formado em Filosofia, re-
sidente em tempo em Coimbra e 
atualmenle ausente em parte incer-
certa, correm éditos de trinta dias, 
que começam a correr no dia em 
que se publicar o ultimo anuncio, 
citando aquele bacharel Carlos Ac-
cioli da Fonseca Freire Temudo, 
para comparecer no tribunal co-
mercial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, na 
segunda audiência, posterior ao 
praso do éditos, vir assinar termo 
de confissão 011 negação da sua 
firma apostas nas letras de cam-
bio que servem de base á acção e 
que se encontram juntas ao pro-
cesso de justificação para arresto 
apenso á mesma, cujas letras fo-
ram sacadas por Antonio Simões 
Dias e outros, e aceites pelo dito 
réo e são: 

Uma letra de 795$500 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
em 4 de Junho de 1908, a um ano 
da data endossada por Antonio 
Vieira de Carvalho e aceite pelo 
réo; 

Outra letra de l:000í>000 reis, 
sacada pelo dito Antonio Simões 
Dias, em 14 de Outubro de 1908, 
a seis mêses da data e aceite pelo 
réo ; 

Outra letra de 500^000 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
no dia 21 de Novembro de 1908, 
a um ano de data e aceite pelo réo; 

Outra letra de 3:0001.000 reis, 
sacada pelo dito Antonio Simões 
Dias, em 21 de Janeiro de 1909, a 
noventa dias da data e aceite pelo 
réo; 

Outra letra de 200^000 reis, 
sacada e endossada á Agencia do 
Banco de Portugal, nesta cidade, 
por Antonio Simões Dias, em 10 
de Abril de 1909, a noventa dias 
da data e aceite pelo réo, a qual 
foi paga pelo sacador á dita Agen-
cia ; 

Outra letra de 200á>000 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
em 18 de Fevereiro de 1910, en-
dossada por este a Boaventura dos 
Santos e sucessivamente a Augusto 
Pais Martins dos Santos e á Agen-
cia do Banco de Portugal nesta ci-
dade, aceite também pelo réo e 
com vencimento a noventa dias de 
data, paga pelo mesmo sacador. 

Na mesma acção se mostra que 
os autores são senhores e portado-
res das referidas seis letras, como 
únicos e universais herdeiros do 
referido sacador Antonio Simões 
Dias, pai dos mesmos autores e 
que foi residente no Caihabé. 

0 réo poderá por si ou por seu 
bastante procurador vir a juizo na 
audiência competente que se ha de 
realizar por onze horas no local 
a cima referido, confessar ou ne-
negar a sua íirma e, se não o fizer, 
se proseguirá nos mais termos 
da acção como em processo ordiná-
rio, marcando-se-lhe nessa audiên-
cia o prazo de tres audiências para 
contestar, querendo, a mesma acção 
e se proseguir nos mais termos que 
a lei determina. 

As audiências neste juizo co-
mercial de Coimbra, se realizam 
sempre em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, por-
que sendo-o se observam as dispo-
sições legais. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O ju ís pres idente , 

Oliveira Pires, 
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A L B E B T O B E S S A 

SOCIO DO INSTITUTO L»E COIMBRA 

mSi 
i i 

ENCYCL0PED1A 
DO 

COM ME IA Cl A N T E 
E DO 

I N D U S T R I A L 

Obra ind i spensáve l a q u a n t o s se dediquem 
ao Commerc io e á Indus t r ia 

Reposi tor io de conhec imen tos úte is e n e c e s s á r i o s 
a C o m m e r c i a n t e s e a Indus t r i ae s 

Livro de e d u c a ç ã o theor i ca 
e de uti l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

I 
m 

IIHRMtSITo - i. s i . Pjaat» rios Wanfos 
R u a d a S o p h i a , 1 3 — COIMBRA 

PREÇO - I S 2 0 0 ré i s m 

^mussns&iir 'M3E 

<tgg( Marca R e g i s t a d a ) ft, fr 

0 melhor da atualidadc 
E s t e p r i m o r o s o ca fé , dev ido á s u a c o m b i n a ç ã o , 

é o m a i s f o r t e , s a b o r o s o e a r o m á t i c o 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACI1AROADAS 

Latas de 500 g r a m a s . . 
» » 250 

350: 
1801 

Pacotes de 250 g r a m a s . . . 
» » 125 » . . . 

170 
85 

Pacote de 100 g r a m a s . 70 

DEPOSITO GERAL j?j|_OR D O J A P Ã O 
66, Rua da Sofia, 70 - C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO 
recomeiida-se êste magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

O U . f j - í J E I T O 
Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 

» » 50 » . . . l io 
Pacotes de 25 g ramas 
Descontos aos revendedores 

70 fò 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado P 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo | | 

Torrefacção e moagem de café a vapor i 

David Leandro 

Casa de Educação e Ensino 

Saul d'Almeida 

Leciona Desenho e Pintura 
nos domicílios 

Pode ser procurado na 
iÇASA HAVANEZA 

PREÇOS CONVENCIONAIS 

Hl» i • • de bons au nanos verticais e em 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se t ambém um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

I 

PIORES ARTIFICIES 
P r a ç a 8 de SSaio, l i ( A n t i g o Largo de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J 0 R GE DA S I L V E I R A MO R A ES 

Sara meninas 
Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 

superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , m u s i c a , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O DA INQUISIÇÃO. 2 5 . I .° 

Mário Costa d 'Almeida, quintanista 
da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

MERCEARIA HENRIQUINA 

DE I 
I 
| enrique Rodrigues | 

31, lí. Joaquim Antonio (TAguiar, 57 ff 
9 

COIMBRA ^ 
Ogo | 

Generos alimentícios e vinhos & 
de consumo ^ 

Depósito de carvão, sobro í 
do Alemtejo, sepa e coke ^ 

3 Lenha 

M A N D A - S E A O S DOMICÍLIOS 

S a 

k 
I S Q U E I R O S 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, cm Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que lia no genero. 

Peçam ;i casa de muitos 
artigos Fi ei: e - Gravador, 
Lisboa, e eia Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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( M O I N O M A N U E L DA ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO UE DIREITO [=1 

E 

[ = ] [ = ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESGRIT0RI0 JUDICIAL 
Edificio des Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio ) 

COIMBRA 

Empresta-se esta quantia sobre 
hipoteca. Nesta redacção se diz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e a d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r a d o s - - e n c o n t r a m - s e 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

Carvão de sobro ^ 
r ior qua-

l idade na rua do Sargento Mór, n.° 44. 
Preço por q u i l o . . 25 réis 
15 quilos 340 j> 

Entrega-se nos domicílios a quem 
comprar mais de cinco arrobas. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fer i e ira , de S. João 

do Campo, tem pa ra vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi 
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras ue 
pinho. 

mê 
m 

r •â if 
m 

I d e T 7 " ê x 

' o x x x ^ r a , ! 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magni-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 

X-Jjly sêlos em branco para repar t ições . 
CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 

feitas com esmalte especial luminoso, 
' udas para os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa . 1 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 S 9 8 0 B É Í S % ^ 
d 

V E N D E - S E 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fer ro . 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

antigo solicitador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , noutros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
-COIMBRA. 

a 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
• f ^ l , repar t ições , com as a rmas da Republica e os 

dizeres segundo o decreto de l í i de fevereiro de 1912. 
Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

I S T É l F t Y J - . A 3 3 E I I Í H L A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

IB 

r 

- T' 'W l̂lgni. 
sjgMM^tlMMèWí-

FLORISTA 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar i lures artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

TRESPASSE 
José Maria da Silva, t r e spassa , se 

lhe convier, o seu estabelecimento de 
mercear ia , vinhos e farinhas, sito no 
Padrão , proximo á Estação Velha. 

E s t i m u l a f o r t e m e n t e o a p e t i t e ; c u r a r a d i c a l m e n t e a a n e m i a e chlo-
rose , a s d o e n ç a s d o e s t o m a g o , f a c i l i t a n d o a o m e s m o t e m p o a d i g e s t ã o ; 
pu r i f i ca o s a n g u e e , no p e r i o d o c a t a m e n i a l , é in fa l íve l r e g u l a d o r a d a s 
funeçõedelicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo ól C.1 

f r a ç a 8 d e 1 1 » l o e P r a ç a «ia R c p u b i i r a 

* 
m 

i ® ® ® ® ® $ ® 

Fabrica mecanica de parafusos 

l f i r i t U l i A 1 U U U U L i 3 i 3 l f I P 

ti. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 
— — LISBOA 

# 
# 

1*1 t f* t o c ' a a e s P e c ' e p a r a f u s o s , 
I l U i l p o r c a s , ani lhas , r eb i t e s , pa r a -

fusos p a r a caixilhos e can ta r ia , di tos com ros-
ca p a i a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e uu t ros a c e s s o n o s de mater ia l p a r a cami-
n h o s de f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s m e t á -
licas, f ive las p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e legrá f icas , e tc , e tc . 

§ a l i s í a z - $ e d c p r o n t o q u u i q u c r c u c o -
i n c u t i u , p o r l i a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e « j u a u t i d u d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

# 

0 E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L l S U O l — t t u a d o C o m m e r c i o , 

T T i s r X > ^ - o .A. E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 235:000^Í00( 
Indemenisações pagas 1.241:899)5270 

Effe-ctua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M t a a>» ® OQIIQAH OIKD — u 

Í§oenças dos ouvidos ;— 
[S] fossas nasass tsf 

-—r. : l e fèarganta 

CARLOS §IÂS 

i§oenças do estomago ...... • „ -— 
[s] intestinos e <§eraes [S] 

•Analízís : 
(Sueo gástrico, <§èzes e fârinas 

ÁNUEL §IÂS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao craveihame es ta r f irme sob 
uma placa de fer ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de const rução. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da §reiria, 12 
C O l l l B I U 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
á I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os se rv i r 
t eem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d agua hespanhol , pa ra 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão é fabr icado 
com agua f i l t rada. 

O es tabe lec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a r em, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . _ 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das ti ho ras ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do préd io 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
muitos anos esteve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz . Es ta casa , que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , ê própr ia pa ra familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais es larecimentos 
dirigir a José Simões Ladei ra , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos pa ra 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , Sj$âOO 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cu l turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T U I P A 
Deposito da casa Anjos 4 C.* 

J o ã o V i e i r a d a S i lva L i m a 

Serventes para padaria 
Na padaria da Rua dos Loios, p re -

cisam se de dois serventes pa ra idên-
ticos logares e serviços que desempe-
nham na Cooperativa de pão, sendo 
t ambém iguais os seus ordenados se 
bem desempenharem os seus logares . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA N O V A 
Importador directo: 

JOÃO F. A. FERREIRA 
®«ua d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s p u r o no sen ge-

nero , recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 
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À "Gaze ta de Coimbra, , 
Sanda todos os seus amigos, desejando=lhes 

o Novo Anno cheio de prosperidades. 

Uma ofpcina do Estado 
1 S 3 S - 1 S S S 

Cincoenta annos parece-nos pe-
riodo sulíiciente para se esperar al-
gum fructo. E se tivermos de acres-
centar que de então para cá a es-
terilidade foi a mesma, deverá con-
cluir-se que é chegada nova occa-
sião para pedir contas em publico. 
Sob as cincoentas bodas de oiro es-
tereis temos mais uns vinte e seis 
annos. 

O processo da ofíicina de mol-
dagem da Academia de Belias Ar-
tes de Lisboa foi instaurado com 
documentos a que ninguém pôde 
responder cabalmente. Soubemos 
que o director Thomaz da Fonseca 
teve intenção de sahir a campo; 
mas calou-se. 

Passos. Manoel, sempre justo, 
sempre honesto nos seus planos, 
havia dotado as duas Academias de 
Bellas Artes de Lisboa e Porto em 
igualdade de condições (Estatuto de 
1836). Gom os annos a desigual-
dade foi crescendo em todos os ca-
pítulos da organisação do ensino, 
em todas as escolas da dotação 
fundamental, em todos os acciden-
tes com que na capital souberam 
transformar medidas puríssimas em 
paragraphos supplementares habil-
mente disfarçados em portarias mais 
ou menos surdas. 

A Academia do Porto reclamou 
debalde innumeras vezes contra in-
justiças sem conta, peso e medida. 

Quem tiver sobre a meza os 
discursos com que o vice-inspector 
snr. conde de Samodães inaugurava 
as exposições triennaes — a série 
forma um grosso volume — pasma 
da longanimidade com que uma 
corporação de professores em parte 
illustres e todos, sem duvida com-
petentes e cumpridores soffreram 
os maiores agravos e ouviram re-
signados as lamentações eloquen-
tes do nobre inspector. Paciência, 
mais paciência; e sempre paciên-
cia, ou como diz o proloquio: agua 
molle em pedra dura. . 

Alguma coisa obtiveram, como 
na importante questão da partilha 
na dotação dos pensionistas do 
Estado. Algumas bolsas foram con-
cedidas á Academia do Porto. Mas 
quanto ao ordenado dos profes-
sores e empregados menores con-
tinuou a desigualdade; dotação do 
Museu (Atheneu D. Pedro ív) nada; 
olficinas nada; verba de expediente; 
custeio das aulas, modelos, luz — 
apenas o sufficiente para a Acade-
mia Portuense não morrer á fome 
— uma irrisão em toda a linha. 

Sómente ha dois annos, em 
1908, já sob os auspícios do snr. 
inspector dr. Mourão, um funccio-
nario intelligente e justiceiro, o snr. 
dr. Agostinho de Gampos, duplicou 
a dotação das aulas — dando mais 
900$000 réis, facto sem preceden-
tes. 

Ofíicinas de reproduções não ha 
uma sequer, nem para os m o s -
ques em gesso dos proprios alunos, 

nem para a organisação das séries 
históricas, que devem constituir a 
base do ensino da historia da arte 
e das industrias artísticas. 

E para quê ? Se essa Acade-
mia nunca sentiu a necessidade de 
dar aos seus alunos uma noção es-
thetica de uma forma tradicional 
ou uma noção technicaque explique 
a applicação util do mais modesto 
utensílio ? 

Mas voltemos á olficina do Es-
tado, porque em Lisboa tudo são 
ofíicinas, que a nação—nós todos, 
do Norte, pagamos; tudo são mu-
seus que nós todos, do Norte, aju-
damos a custear. Havia alti no an-
tigo regimen d.ezesseis museus offi-
ciaes; a revolução ue outubro creou 
mais lies; sáo hoje dezenove. 

No Porto fecharam uns, que 
havia. Mas isso é ainda outro capi-
tulo, a liquidar. 

«A oííicina da Academia de 
Lisboa era o futuro da academia; 
era o futuro do ensino d'ella, o fu-
turo das aulas do paiz. porque 
d'essa oííicina dependia termos ou 
não termos material de ensino, mo-
delos n'uma palvra; d'essa oííi-
cina dependia termos ou não ter-
mos museus, porque quem nada tem 
para trocar, nada recebe; assim a 
permutação a que nos obrigamos 
em 1807 ó impossível; assim não lia 
relações com as outras academias 
da Europa, assim ha só o isola-
mento, ha só o .esquecimento quasi 
absoluto a que as academias de 
Bellas Artes da Europa votaram a 
de Lisboa, por culpa exclusivamente 
d'ella. > 

Imprimia-se isto em janeiro de 
1880; e eram trazidos á luz docu-
mentos officiaes pelos quaes se pro-
vou que a oííicina da Academia 
produzira 82 peças de gesso, em 
43 annos, ficando cada uma ao Es-
tado pela bagatela de 550|>609 
réis! 

( Actualidade de 10 de janeiro 
de 1880, 1 1 de janeiro e 13 de ja-
neiro; Silvestre Ribeiro, Historia 
dos Estabelecimentos scientificos, lit-
terarios e artísticos de Portugal. Vol. 
vi, pag. 83, 93, 99 e 112; vol. x, 
pag. 3, 30 e 40 a 45.) 

Isto foi o fructo sazonado de, 
repito, quarenta e tres annos: 1836-
1879, com pessoal numeroso e bem 
pago. 

Hoje quando se trata de pedir 
para o Porto uma filial da Impren-
sa Nacional, não esqueçam as li-
ções que derivam de documentos 
officiaes insuspeitos, a que ninguém 
teve a coragem de responder, quan-
do debaixo de cada um e de todos 
havia uma assignatura. 

Nem um compromisso official, 
diplomático, lacrado em 18b7, co-
mo dissemos, conseguiu chamar a 
ofíicina do Estado ao cumprimento 
dos seus deveres. Durante a ex-
posição universal de Pariz ds 18í>7, 
a que concorremos, com fausto lu-

sitano o commissario portuguez as-
signou em nome de Portugal com 
os outros cornmissarios estrangei-
ros, um compromisso para a re-
producção e permutação ou troca 
dos objectos das artes plasticas e 
artes industriaes entre as partes 
contratantes, li' inútil encarecer o 
alcance d"esse acordo, a que todos 
corresponderam, inclusivé a Hes-
panha. Portugal, só, faltou á pa-
lavra. 

A sua oííicina continúa esteril. 
Passados mais 45 annos, hoje 

não está mais adiantada a Acade-
mia, escola ou como queiram cha-
mar-lhe. Felizmente, Coimbra dá-
lhe a resposta mais eloquente e a 
Escola Brotero presta um serviço 
nacional desafrontando o paiz, a 
arte, as escolas industriaes suas ir-
mãs e satisfazem o empenho justi-
ficado dos que querem estudar. 

Em 1890 e 1891 tive ensejo, 
de examinar em missão oficial (mi-
nistério das obras publicas de João 
Francqy, o material de ensino das 
escolas industriaes do norte e sul, 
e devo confessar que propuz a subs-
tituição quasi completa do material 
do ensino do desenho por meio 
de ofíicinas nacionaes. Dezenas de 
contos se haviam desbaratado, com-
prando estatuas, bastos, fragmentos 
clássicos de estatuaria greco-roma-
na, grandes detalhes architectóni-
cos do esiylo clássico, românico, 
gotlii o, etc., que pejavam as salas 
e arrombavam as escadas e pa-
tamares, sem o mínimo proveito. 
Poucos, raríssimos vestígios das ar-
es decorativas ou industriaes; ne-

nhuma coilecção normal, como por 
exemplo a que viera para o Porto 
(') em 1880 da olficina modelar do 
museu austríaco de arte industrial 
(Vienna de Auslria), ofíicina que 
fornecia a Aliemanba e não só a 
Auslria desde 1808 e revelára a 
sua extraordinaria e benéfica in-
fluencia a todos os olhos na expo-
sição universal de Vienna de 1873. 

Nem ao menos se havia estu-
dado entre nos o Relatorio de Fra-
desso da Silveira sobre essa expo-
sição (-) nem um esforço aturado, 
persistente, da critica artística con-
seguira fazer emprehender que uma 
coisa é juntar o material para o 
ensino académico clássico; outra: 
reunir o alphabeto decorativo das 
formas da arte para escolas indus-
triaes elementares e complementa-
res (Aguiar creára dois graus em 
1882, em breve confundidos, por-
que convinha inventar logares, mul-
tiplicar nichos; cm que entrava uma 
população operaria bem dotada, 
com aptidões naturaes, mas não 
iniciada em assumptos de arte, de 
gôsto e de technica moderna. 

Enganaram o operário, crearam 
succursaes de Lvceus. Desde o mo-
mento em que um problema profis-
sional, embora o mais elementar, 
participa ao mesmo tempo da te-
chnica e da arte, é indispensável 

( ' ; Esteve exposta quat ro annos, 
até 1890, no Museu In iustrial do 
Por to ; houve duas propostas muito 
sensatas e muito economicas do sr . 
Meira, de Coimbra, para ser aprovei-
tada para todas as escolas, com ap-
plauso da direcção do Museu. Não 
foram acceites supe r io rmen te : a coile-
cção foi desbaratada na Escola Infante 
D. Henrique (gerencia Torquato Pi-
nheiro,'. 

{•) Já não me queixaria que pas-
sasse em silencio, o seguinte estudo 
meu, que mereceu a honra de ser re-
commendado ofíicialmente no parla-
mento brazi leiro: A Reforma do En-
sino de Bellas-Artes. 111 Par te , Refor-
ma do Ensino do desenho, seguida de 
um Plano gera! da organisação das es-
colas e colíecções do Ensino artístico, 
etc. i fuoio de quatro annos de es-
tudo. 

verifical-o sempre e a cSda passo 
na olficina. 

Onde estão essas ofíicinas ? Fo-
ram um fiasco caríssimo, escanda-
loso, em Braga e Guimarães, nos 
centros mais activos que pediam en-
sino do trabalho melhodico; iguaes 
desastres em Chaves e Bragança, 
na Covilhã, etc. 

Em Coimbra as ofíicinas foram 
uma revelação, logo que o prestigio 
de um mestre, ensinando a fundo, 
theoricamente mas trabalhando co-
mo o mais hábil operário, evocou 
todo um passado glorioso. 

Mas tanto teve de esperar! que 
não sei como deva louvar merecida-
mente a sua acção múltipla, tenaz, 
franca, resuscitando monumentos, 
com um cortejo de industrias de 
arte, porque ás ofíicinas redivivas 
as foi evocar. Sobre a sua cidade 
natal rejuvesnecida, a ponto de ser 
em breve a mais bella do paiz, pelo 
prestigio do passado — de monu-
mentos incomparáveis e de uma 
cultora superior que, digam o que 
disserem, se pressente em todas as 
classes e as nobilita singularmente 
— espalhou o fulgor de uma nova 
aurora de arte, o enthusiasmo de 
uma nova fé. 

JOAQUIM DE VASCOXCEI.LOS 

C Â R T Â D E L I S B O A 

(A um amigo ás Coimbra) 

Lisboa, 29. 

A semana passou-se sem que a 
crise politica, vir tualmente aberta ha 
já tempos, tivesse qualquer solução, 
não obstante a presença em Lisboa do 
sr . Antonio José d 'Almeida. 

Pelos vistos o caso está complica-
d o . . . E na verdade não se vé bem 
qual possa ser o desfecho da situação, 
dada a constituição do parlamento atual 
e da irredutibil idade que parece ani-
mar os seus chefes. 

Ha quem suponha que a renuncia 
dos membros das duas camaras aos 
seus mandatos, de f i r m a a poderem 
fazer-se desde já novas eleições, viria 
aclarar o horisonte politico e pôr as 
coisas no seu devido logar. Mas é um 
engano isso. Se a Assembleia Consti-
tuinte tivesse, na ocasião oportuna, 
declarado terminado o seu mandato, 
como deveria ter feilo, bem estava, 
porque o presidente da Republica teria 
então chamado ao poder um dos chefes 
republicanos, o pais manifestar-se-ia 
em presença das novas correntes poli-
ticas que já então se desenhavam, e 
não surgiram decer to as dificuldades 
em que a Republica se tem debatido 
para a constituição dos seus diferentes 
ministérios. 

Mas hoje é já tarde . Quem faria 
efectivamente as novas eleições, na 
hipótese inverosímil de deputados e 
senadores se resolverem a abandonar 
os seus logares? Decerto que um go-
verno extra-part idario, sem côr politica 
a lguma; e sendo assim, não seria lo-
gico e natural supòr-se que nenhum 
dos atuais agrupamentos par lamenta-
res conseguiria alcançar nas u rnas 
uma maioria suficiente para gove rna r? 
Para que serviria portanto apelar neste 
momento para o país, se o resul tado 
a prever era o de continuarem as for-
ças part idar ias em igualdade de cir-
cunstancias? 

Ha porventura uma opinião sufi-
cientemente forte, capaz de fazer incli-
nar a balança para um dos l ados? 

E' preciso pôr de par te idealismos 
e encarar a situação tal como ela se 
apresenta. A massa da população por-
tuguêsa, a não ser a das cidades mais 
importantes, em que a educação poli-
tica está fei ta , ou a caminho de fazer 
se, não tem ainda a compreensão nitida 
do papel al tamente importante que é 
chamada a desempenhar na sucessão 
dos acontecimentos da vida nacional. 
Não bas tam dois anos de republica 
para t rans formar costumes e recupe-
r a r o tempo perdido, de forma a colo-
car-nos, sob o ponto de vista politico, 
a par das nações mais adiantadas. E' 
preciso não pe rde r de vista que se 
traia dum povo que, embora com imer-
gias latentes muito aproveitáveis e 

com uma vitalidade assombrosa sofreu 
durante longos arios a influencia dele 
teria do f rade e do jesuíta, de mãos 
dadas com a Santa Inquisição e que 
ainda hoje se encontra numa ignoran-
cia pouco menos de rud imenta r . 

Isto quer dizer, por outras pala-
vras, que o que se torna indispensável 
no periodo que vamos atravessando, é 
patriotismo e espirito de abnegação da 
par te dos dirigentes, pondo acima de 
rivalidades e interesses mesquinhos , o 
supremo interesse da patria. Só assim 
se poderá resolver corri proveito a 
crise que está aberta e caminhar des-
assombradamente para o futuro. 

— Tem sido muito comentada a 
carta dirigida pelo ilustre presidente 
da Republica ao chefe do governo, 
bem como a resposta deste. E' bem 
conhecida uma e outra, pela publici-
dade que os jornais lhe deram. 

E' indubitavelmente o sr . dr . Ma-
nuel de Arriaga um caracter impoluto, 
um espirito animado sempre das me-
lhores intenções e disposto em todas 
as circunstancias a minorar as dòres e 
os sofr imentos dos seus semilhantes. 
Mas nem sempre a um homem na situa-
ção de s. ex.a lhe assiste a faculdade de 
pôr em pratica aquilo que noutras cir-
cunstancias só seria louvável e justo. 
A politica tem isto. Quantas vezes se 
torna de absoluta necessidade pôr o 
coração de par te , para só seguir as 
inspirações ditadas por outra ordem 
de motivos que não os sentimentais . 
E foi decerto essa a rasão por que o 
governo não entendeu conformar-se 
com os desejos manifestados pelo sr . 
dr . Air iaga. 

Este ou o governo que vier que não 
se e s jueça , porém, de cumprir a pro-
messa agora tão solenemente feita, 
propondo a abolição do regimen peni-
tenciário pelo menos para os condena-
dos políticos. E então o infamant,) ca-
puz! . . . Aquilo não tem rasão de ser . 

Qualquer que seja o seu amor ás 
instituições republ icanas , todo o ho-
mem culto deve compreender que um 
criminoso politico não é precisamente 
um criminoso de direito comum, e que 
para ele deve haver certas atenções 
especiais, porque o seu crime é de 
naturèsa também muito especial. Que 
a r.epublica se def -nda com mergia, 
usando até de r igores excepcionais 
quando isso se torne necessário á sua 
segurança , bem está. E' o seu direito. 
Mas que seja igualmente benevola e 
generosa quando dos seus inimigos 
nada tenha já a receiar . 

— Apareceu já o manifesto da As-
sociação Central de Agricultura, expli-
cando a sua ati tude em face dos acon-
tecimentos produzidos a proposito da 
representação ao parlamento contra o 
aumento da contribuição predial , e 
procurando ao mesmo tempo refutar 
os dizeres do manifesto do sr . Tomé 
de Barros Queiroz. E' um documento 
extenso que termina por pedir matei 
zes novas e jus tas , como base indis-
pensável para qualquer remodelação 
t r ibutar ia . 

E' um assunto delicado este , a que 
me refirirei talvez numa das minhas 
próximas cartas, expondo o que penso 
sobre o assunto. 

A. 

Â fome 
O gentio da província de Inambane, 

encontra-se assolado pela fome. 
São verdadei ramente horrorosas as 

noticias dali chegadas. 
O Africano, jornal que se publica 

em Lourenço Marques, diz que a fome 
e séde continuam e a r ras t am atraz de 
si centenas de v i t imas; por toda a 
par te onde se viaje encontram se á 
beira dos caminhos pretos mortos , em 
decomposição, a serem devorados pe-
los chacaes e k isumbas I .. . Medo-
nho I horroroso I . . . Ha familias in 
leiras que mor rem á fome. 

Um dos redactores do referido jor-
nal conta que viu dentro duma palhota, 
homem, mulher e dois filhos tudo 
morto, e no aspecto que apresentavam 
as vitimas, via-se, c laramente, que 
um desespero cruel acompanhára os 
últimos momentos desses desgraçados 
que ali jaziam abraçados uns aos ou-
tros I • . . 

Os pais já oferecem as filhas á 
venda á razão de 500 réis, para com 
esse mizeravel dinheiro mata rem a 
fome por uns dias l II-je 20 °/0 mor-
rem neste distrito á fome, e, a conti-
nuar assim, MU breve metade da po-
pulação terá sucumbido! 

Simplesmente horroroso I 

e viagem 
Do Porto ao Algarve 

X X I 
Sumário : — Algarve: O A. d e s e r e v e - o a 

t r a ç o s l a r g o s , r e í e r i i e l o - s e a p e r s p e c t i v a 
d e t e r r a e m a r , á s s a l i n a s , e s p é c i e s 
a r b ó r e a s e a t é , c o m e x e m p l o , a o s o t a q u e 
a l g a r v i o . 

Atravessadas as se r ras de Mon-
chique e Caldeirão, chegado a Messi-
nes, ent ra-se num scenârio di ferente , 
que é o começo dum jard im —o Al-
garve. 

Vale mimosíssimo, pode dizer-se 
quasi iodo. recostado numa corda de 
mon es a norte , que revestem a sen-
sível altitude das se i ras na direcção 
de barlavento, e na de sotavento — 
expressões estas uzadas pelos algar-
vios — vão diminuindo para baixas 
colinas, muito próximas da via fér-
rea á aproximação de Vila Real de 
Santo António, tomando correspon-
dentemente o solo o aspecto alemte-
jano de vegetação mais arbórea e 
mais rara , e tendo por fim o Gua-
diana a limital-o; vale bauhado pelo 
oceano, que o embalsama de excitante 
brisa m a r í t i m a ; vale dum clima doce 
que continuamente o acar ic ia ; vale 
sorr idente e salpicado de alvejantes 
casais isolados e povoações f requen-
tes, o Algarve é animado na sua pai-
zagem, e alegre, duma alegria comu-
nicativa nos seus-habi tan tes . 

Em Messines aparecem já flguei-
rais, arhorisação constante na provín-
cia, de que é magnifico exemplar o 
enorme, basto e lindo, todo em ali-
nhamentos, que está á esquerda , n u m a 
planície, adeante e perto de Alcanta-
. ilho. Simplesmente as figueiras lá, 

_ em vez de altas e direi tas , como as 
j nossas, têm de caraterist ico que são 
' baixas e es tendem em volta os seus 

ramo» pelo chão, formando nele cir-
culo, como se se agachassem ou lhes 
faltasse o tronco. 

Simultaneamente os sobros e azi-
nhos vão tornando se excepção, á saida 
do Aiemtejo, ao passo que o ter reno 
se vai tornando mais vicejante, lem-
brando o Minho. 

Os vales desde Tunes a Boliqueime, 
todos verdura , são cuidadosamente 
cultiva-los e formosos, sendo a t raente 
o quadro que de Boliqueime se dis-
fiuta para leste, com as montanhas ao 
fundo. Aí predomina também a pi-
teira, a \ iuba baixa, a alfarrobeira, 
vinha e alfarrobeira que se vèm quer 
seguindo de Tunes, onde a linha fér-
rea se bifurca para Portimão, quer 
para o lado oposto. 

No primeiro sentido n o t a m - s e 
adeante de Algos, olivais e amen-
doeiras, como no outro, de Olhão a 
Tavira, especialmente perto des tas 
te r ras , se encontram também algu-
mas romanzeiras e bons canaviais. 
Os palmares , que eu supuz se rem 
abundantes na província, é que se 
reduzem a diminuto numero das arvo-
res respectivas. As própr ias bananei-
ras , de que existem amost ras nalguns 
jardins, como vi naquela ultima cidade, 
são pouco desenvolvidas, não se ha-
vendo t ra tado do seu cultivo, porque 
— disseram me — não vale a pena . 

Quanto á alfarrobeira e amen-
doeira, ambas de folha pequenina , 
como a dos sobreiros, dist inguem-se 
por que a copa larga e frondosa da 
pr imeira , semelhando a dos carvalhos, 
tem um tom mais escuro que o verde 
muito claro da segunda, e esta tem o 
tronco mais ligeiro que o daquela. 

De Faro para leste as cul turas em 
planície mos t ra ram-me entre Olhão e 
Tavira o trecho mais belo de toda a 
província: E' , alem das arvores refe-
r idas, a sementeira em quadrados pe-
quenos, como de xadrés e as noras 
de dupla roda sobrepostas em angulo 
recto para t rans formarem o movimento 
horisontal em vertical e movidas por 
bois. 

De Silves para Portimão nota-se 
no trajecto o barro avermelhado, e 
dali para Lagos é admiravel , pela 
fresca da manhã, nm passeio de carro, 
carro porque a linha férrea, apezar 
da utiíeiade da sua continuação, pa-
iuti d. IVoute da vila, parece que assus-
tada de ter de galgar a ria, numa 
extensa ponte. A caminho passa-se 
em duas planícies, onde, derivados de 
riachos, su rgem nateiros, e á direita 
ve-se ao longe, bem erguida, a ser ra 
de Monchique. 

O mar, e s s e avista-se do comboio 
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no rumo de sotavento, quasi sempre 
desde Faro a Tavira, e menos depois 
para Vila Rea l ; mas até alem de Ta-
vira antepara-o, a distancia, uma ex-
tensa linha branca de areia, com t rês 
ou quatro soluções de continuidade, a 
qual, pela nula diferença dc nível com 
a via fé r rea , não deixa perceber a 
largura desse cordão literal. E entre 
ele e a costa, o inter".alo n.o^tra -se 
na "maré vasa, de lado, com veies 
d 'agua a sumirem-se para o oceano; 
de vários nateiros, como proximo dc 
F u z e t a ; de numerosas e grandes ma-
r inhas de sal, como perto de Oihão 
para os lados daquela praia, e geral-
men te des-íe Faro a Tavira, haven-
do-os também junto de Vila Nova de 
Por t imão. 

Não pude ver Ailmfeira o a popu-
losissima Loulé, que distam cada uma 
das estações .do mesmo nome, cerca 
de cinco qui lómetros ; não pude ver 
Monchique, para a qual é pr< icrivel 
seguir , não da estação de Sabóia, mas 
de Port imão, á distancia de vinte qui 
lómetros , e onde — asseguraram-rae 
— o local da Foia é iiudissimo, como 
são óptimas as suas caldas. 

Também só pude ver de passagem 
a praia da Fuzeta, qujj dá o aspecto 
duma vila rasoavel de casas baixas e 
brancas , tendo uma pequena ba r ra cm 
frente. ; e de passagem vi muito per lo 
de Vila Real o castelo de Castro Ma-
r im, o u t r o r a importante e séde da 
ordem de Christo, parecendo me que 
havia outro em ruinas , como se fosse 
m o u r i s c o ; e finalmente vi a povoação 
de Lagoa, que é regular , e a da Luz, 
nome também doutra povoação pró-
xima de Lagos, o qual refer ido a praia 
indica esta ultima, em equivalência á 
da Fuzeta . 

No trajecto para Lagos vi rebanhos 
de cabras , como em Portimão car-
neiros brancos, com malhas còr de 
pinhão. 

O sotaque algarvio comecei a sen-
til-o desde Olhão, e é de tal forma 
ce r rado em Vila Nova de Port imão, 
que es tando eu de madrugada á ja-
nela do hotel, e indo bater á porta 
um homem, de aparência marí t ima e 
dirigindo-se-me, nem eu o percebi nem 
ele a mim. Que querer ia , que d i r i a? 

— Esse senhor é forasteiro — ex-
plicou-lhe da rua um sugeito que pas-
sava. 

E o outro lá foi embora , falando 
mal humorado comsigo propr io . Se-
melhan temente quando segui de carro 
para Lagos, conversando com o cochei-
ro , precizava de repet i r as f rases fre-
quentemente duas vezes. 

0 sotaque, ou o dialecto, consiste 
principalmente na pronuncia prolon-
gada dos finais das palavras, e na 
acentuação um tanto fugidia. Por 
exemplo : — « diz ao teu páu i i» (pai) ; 
« ôlha se báisss » (olha se vais). Isto 
nalguma gente do povo; porque nas 
classes média e elevada percebe-se 
regu la rmente a conversação. 

O Algarve pode dizer-se bem ser-
vido de es t radas , em regra boas e 
planas, e de comboios, pois que, alem 
dos normais em ligação com o Alem-
tejo, tem Irannvays, que vão d ' ex t remo 
a ext remo da província em cerca de 
6 '/a horas , em média, e que são du-
plicados en t re Faro e Olhão. 

Quando, voltando de Vila Real, 
observava o mar para um lado, a ve-
getação luxuriante para outro, reflecti 
comigo na boa propaganda do pais 
que poderia fazer o Estado concedendo 
nas suas linha* preços reduzidíssimos 
a excursõoj «caisoiwcas e mesmo aos 
viajantes po i lugueses do nurlo para o 
extremo sul e vice-versa, a distancias 
em que a na turêsa e costumes dife-
r em muito. Atualmente, porem, custa 
tanto ir do Porto ao Algarve como a 
Bayona, isto é, á F r a n ç a ! E conhecer 
de visu o país é amal-o mais, tantas 
belesas ele guarda . 

Porto, Novembro, 912 

(Continua). 
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(Cantina Escolar Dr. (Bernardino Machado 

% (A Mrecção desta Cantina camprimenta os seus 
(Associados, Amigos e (§emfeitores, 

desejando-lhes um Ano Felis. 

A . E D U C A Ç Ã O 
Seu valor e impor tancia 

na vida 8 na 
evolução dos povos 

f 

INTRODUÇÃO 
PRINCÍPIOS GERAIS . 

T>n>ir 

Pela imprensa 
Entrou em novo ano de publicação 

o nosso i lustre colega Diário de Noti-
cias, um dos mais antigos e conside-
rados jornais do país, ao qual endere-
çamos os nossos cordiais cumprimen-
tos de felicitação 

0 numero do dia do seu aniversa-
sario é de 24 paginas, atingindo o re-
cord das folhas diarias. 

Escola Industrial Brotero 
Está autor isada a pr imeira dotação 

pa ra as obras do edifício da Escola In-
dustrial Brotero , dotação que .nos pa-
rece ser de 20 contos de re is . 

Também já foi de terminado que se 
proceda á sondagem do te r reno para 
fazer as fund ições para construção do 
corpo central . A sonda foi requisi tada 
á 2.® direcção dos serviços fluviais e 
mari t imos, tendo vindo já da Figueira 
da Foz para esse fim. 

O que se não compreende é que 
ainda se não tenha dado principio á 
obra , continuando assim a manifestar-
se pouco interesse em levar por diante 
es te tão importante e desejado melho-
ramento . 

Porque será uma tal demora ? 
Fal tará ainda algum sacramento ou 

es tarão á espera que sur jam mais di-
ficuldades para que a obra nem sequer 
tenha começo ? 

Ningii !!!! ignora por certo a in-
fluencia profuuda e extraordinária exer-
cida pela Educação na Vida, na Histó-
ria e nos dest inos dos povos. 

Recentemente com a vinda e o apa-
recimento delinido e sistemático da 
Escola Criminal Positiva Italiana, ne-
gando o valor e a influencia que a 
Educação pode ter e possuir sobre a 
na turêsa e a índole do Individuo, quer 
por via de Rafael Garofalo e Cesar 
Lombroso, quer t ambém na concepção 
de Eurico Ferr i e mesmo ua de Scipio 
Sighele ; a Educação, o seu es tado e 
f lorescimento, resentiu-se algum tanto 
e o desanimo começou a invadir al-
guns pedagogos notáveis, felizmente 
0 descredi to ou pelo menos a situação 
falsa ( R . Saleiles; L Individualisation 
de la pe iue ) em que se encon t ra ram 
vários e importantes problemas basi-
lares da Escola Criminal Positiva Ita-
liana, já a nova concepção psicológica 
do cr ime da Escola Tedesca, já o pre-
domínio do factor social sobre o factor 
f isiológico, da concepção do cr ime de 
Ferri sobre a concepção do crime de 
Lombroso e Garofa lo ; todos esses 
factos mos t r a r am claramente que mui-
tas das criticas dos Criminalistas posi-
tivistas da Escola Italiana e ram impro-
cedentes e no numero dessas criticas 
estava e está a critica negativa da 
Educação e do seu valor na vida e na 
evolução dos povos. 

Pomos e colocamos de lado o exa-
me e a critica da Pedagogia propria-
mente religiosa que tem muito maior 
merecimento e valor que muitas pes-
soas ju lgam e da mesma forma colo 
camos de par te a Educação Laica e o 
ensino neutro , que nas suas conse-
quências não divergem; afim de consi-
de ra rmos única e exclusivamente a 
Educação Anglo-Saxonica sob todos os 
pontos de vista, quer dizer como ele-
mento primordial e capitai a contar na 
vida e na prosper idade dum povo. Em 

j pt inteiro logar t raçaremos os princi-
j pios assentes e firmados pela Sciencia 
1 Social fraucésa sobre a Educação, os 
i pi luoipios dc conjunto o Ue- coordeua-
; çâo, f inalmente apresentaremos a Filo-

sofia da Educação segundo a Escola 
de E. Desmouíius e P. Oeschamps e 
do pedagogo inglês Cecil Reddie; nas 
obras notáveis e nos t rabalhos de va-
lor primordial de Desmouí ius , P. 
Rosiers , Leon Poinsard, Paulo De-s 
champs, P. Bureau , Freder ico Gruu-
der , Reddie e Gabriel Melin no seu 
belo livro «La Familie». 

Notaremos e ve remos como o Ins-
tituto da familia, tal como existe nos 
povos latinos é uma instituição anti-
quada , feita seguudo as formas da an-
tiga Roma e não correspondendo já 
quer na sua constituição intima, quer 
mesmo na sua forma exterior ás con-
dições da época p resen te e com maior 
rasão com certeza ás da época futura . 

Todas as tentativas de evolução e 
p rogresso são vãs quando não apoia-
das no estudo e na observação rigo-
rosa dos factos, e dos acontecimentos 
passados e p resen tes , não poderá ha-
ver p rogresso em quanto se quizer 
dirigir e guiar os povos segundo as 
formas que outrora justificáveis não o 
são atualmente; nós vivemos imbuídos 
no espirito cesarista e absorvente do 
génio romano e o chefe da familia é 
ainda o pater familia romano 

Falar em Liberdade sem atender a 
esses factos é como diz Deschamps 
uma heresia scientifica. 

Procuraremos fazer e dirigir uma 
critica mais ou menos desenvolvida da 
vida por tuguesa , considerada única e 
exclusivamente sob o ponto de vista 
da Educação, quer dizer, considerada 
sob o ponto de vista social e his torico; 
veremos então se á face da Sociologia 
e da Historia, Portugal deve t ender 

para um regimen Socialista e Anar-
í quico ou se pelo contrario dove pos-
j smr nsn regimen fortemente organiza-
i do. mas fiando um completo desenvol-
; vhnento á iniciativa par t icular , remo-
i delando e modificando as bases fami-

liares, modificação operada não pelo 
Estado mas pela Educação e iniciativa 
par t icular . 

Continua. 
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DE B R U X E L A S 
Dezembro, 27. 

São bas tantes as famílias portu-
guesas que p resen temente se encon-
t ram nesta capital. Citarei as dos an-
tigos conselheiros José Novais, Luís 
de Magalhães, d r s Tavares de Melo, 
Pinheiro Torres , etc. , etc. 

-- Os alunos do colégio por tuguês 
Nun'Alvares, fundado por padres por-
tugueses , neste país, acabam de ga-
nhar dois matchs de Foot bali aos es-
tudantes belgas do colégio de Saint-
Michel, desta capital. 

Quando o jur i internacional os pro-
clamou vencedores , os numerosos por-
tugueses p resen tes f izeram-lhes calo-
rosas manifestações, vendo-se em mui-
tos oihos lagrimas de intensa alegria. 
Ent re a assistência viam se muitas se-
nhoras nossas patrícias. 

Como curiosidade direi que os alu-
nos do colégio Nun'Alvares t ra javam 
todos camisolas das côres azul e 
branco. 

—Na Bélgica ha presentemente t res 
grandes colégios por tugueses , aonde 
se encontram a educar os filhos das 
famílias mais ricas de Portugal . Só o 
Nuu'Aivares tem sessenta e t res alu-
nos por tugueses . 

— O dr . Alberto Pinheiro Tor res , 
antigo deputado nacionalista, acaba 
de ser admitido como professor na 
Universidade belga de Louvain, uma 
das mais importantes da Bélgica. Esta 
universidade é f requentada por cêrca 
de setenta es tudantes por tugueses . 

T. 

Ecos da sociedade 
| P . U Í T I P A S E C H U Ç A D A S — Está em 
j Coimbra, o sr . José Marques Pinto, 
J nosso prezado amigo e comerciante 
| que foi nesta cidade. 

Acha-se hospedado em casa de sen 
genro o sr . João Simões da Fenseca 
Barata . 

Os nossos cumpr imentos . 

T r a n c r i ç ã o 
E do nosso i lustrado e distinto co-

lega O Comercio do Porto o artigo que 
hoje publicamos em editorial. 

São tão l isongeiras as referencias 
que o seu autor , s r . Joaquim de Vas-
concelos, um verdadeiro cultor da arte 
e escritor consciencioso, faz á Escola 
Industrial Brotero, que não podemos 
eximir-nos ao desejo de tornar bem 
publica a sua apreciação. 

Livros e Revistas 
Recebemos o n.° 1:223 d'O Oci-

dente, magnifica revista que se publica 
na capital sob a direcção do ilustre 
escritor s r . Caetano Alberto da Silva. 

Como sempre , apresenta nít idas 
g ravuras , alem duma escolhida cola-
boração i i teraria. 

— Enciclopédia das famílias. E' 
explendido o ult imo numero desta util 
revista, já tão familiarisada ent re nós, 
devido á sua in teressante colaboração, 
que tanto tem contribuído para a edu-
cação popular. 

Insere belas g ravuras . 
Agradecemos as ofer tas . 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 

; do Xarope Famel não é publica e o 
j lactacío de creosota que ent ra no ver-
! dadeiro Xarope Famel é um producto 
! novo, de p ropr iedade exclusiva do in-
' ventor e não pode ser imitado. Quem 

quizer curar-se da tosse ou bronqui te 
, exija pois o Xarope Famel legitimo e. 

como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J. Deligaut, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço . 

J h i s t u p r e t e n s ã o 
Está sendo assinada unia r ep resen-

tação pelos moradores do populoso e 
importante bairro de Sauta Clara, pe-
dindo à Camara Municipal o prolonga-
mento da iluminação publica até ao si-
tio da Senhora da Esperança, no alto j 
do mesmo bairro, ponto já bastante j 
habitado e concorrido. 

O bairro do Santa Clara tem pro-
gredido muito. Ali se téem feito no- | 
vas edificações, que são rap idamente 
a r rendadas , e outras se projectam 
para mm to breve. 

Não é só a vantagem para o pu-
blico que resultará com a canalisação 
d o ' g a z até aquele ponto; é lambem o 
rendimento que a Camara auferirá 
com o consumo de gaz em habitações 
e lojas que ali ha. 

A Camara deve a tender a preten-
são, que é inteiramente jus ta . 

Assim o exigem a importancia do 
bairro, um dos mais populosos de 
Coimbra. 

Os " I n v i s i t e i s . . 
A sociedade dos Invisíveis praticou 

mais uma proesa. de que foi vitima o 
cabeleireiro sr . Antonio Vaz, que ficou 
sem 1 #300 reis que tinha na salva das 
boas festas. 

Sabe se que foram os Invisíveis por 
que no dia imediato escreveram um 
bilhete postal ao sr . Vaz af i rmando 
ter pra t icado o furto e prometendo fa-
zer a resti tuição quando tenham feito 
as despesas de instalação da sociedade. 

E l e c i ) i c » s 
Os trabalhos de prolongamento da 

linha para os electricos vão já além .la 
ladeira das Alpenduradas . 

É provável que dent ro dum mês 
esteja c >uclu:da a linha até ao Calhabé. 

Falta, porém, mater ia l , que se acha 
na alfandega do Porto. 

Terá havido a devida fiscalisação 
para que a linha fique bem construída? 

Oxalá que sim. 

O f e r t a 
O sr . dr . Joaquim Martins Teixeira 

de Carvalho, atual director da Im-
prensa da Universidade, vai oferecer 
á faculdade de medicina um exemplar 
do livro do d r . Costa Simões que foi 
um ornamento distintissimo da mesma 
f a c u l d a d e — Istologia dos musculas — 
com notas da mão do saudoso profes-
sor . 

I I u i t o I t e m 
As autorirades a tendendo á nossa 

justa reclamação que fizemos no ultimo 
numero ácerca dos quadros imorais 
que se exibiam numa barraca do Ter-
reiro da Erva, mandou suprimi-los. 

Assim, a autor idade praticou um 
belo acto que se impunha em nome 
da moral idade. 

G e o r g e P a » s e r i e u 
A proposito da noticia que ha dias 

publicamos nes te jornal a respei to do 
sr . George Passer ico, noticia esta que 
baseámos em informações que nos fo-
ram fornecidas pelo gabinete da poli-
cia judiciaria, diz-nos pessoa de toda 
a respeitabil idade e que nos merece a 
devida consideração, que aquele cava-
lheiro é digno de melhor apreço, por-
quanto « o considera um homem inte-
ligente e es t imável» 

Sem por fórma alguma que re rmos 
contradizer o conceito que merece ao 
nosso estimável informador o cidadão 
George, resta-nos af i rmar que as no-
ticias por nós sempre publicadas nes te 
jornal a propos i to de qualquer acto 
criminal são escudadas nas informa-
ções que nos t ransmite a autor idade 
civil, re la tando nós os factos com a im-
parcialidade que nos carater isa e nunca 
movidos por f ios que revelem sus-
peição. 

IJm f a q u i s t a 
Foi prèso Gonçalo d 'Assunção por 

ter dado uma facada em Francisco 
Miguel, de 13 anos, criado duma casa 
em Montes Claros. 

J a r d i m - D s c u l a 
Em diversos estabelecimentos da 

cidade, já se encontram expostas as 
listas para a inscrição de socios, para 
fundar nesta cidade um novo Jardim-
Escola João de Deus, cuja iniciativa 
saiu da Federação das Associações. 

A quota minima é de 10 re is . 

B a i l e s 
Deve real isar-se no proximo do 

mingo, nos salões do Club Recreativo 
Conimbricense uma soirée que, como 
todas as festas ali realizadas, p romete 
decor re r com grande bri lho. 

Para isso t raba lha activamente a 
sua nova direcção que tem envidado 
todos os esforços para que esta festa 

i não desmereça das outras que ali se 
i tem realisado. 
j — T a m b é m o Club Operár io Co-
; nimbricense, para comemorar o ani-

versa r io da sua fundação, deve reali-
; zar no domingo proximo, na sua sede 
1 ao largo do Castelo um baile a que se 

seguirá , ua segunda feira uma reunião 
familiar. 

E' de esperar que esta festa revista 
grande imponência devido aos esforços 
da comissão promotora . 

Agradecemos os convites que nos 
enviaram. 

B r i n d e s 
Do importante e conceituado esta-

belecimento dos s rs . Gaito & Canas, 
silo na r i n Fer re i ra Borges, recebe-
mos um elegante pralo decorativo com 
a fotografia do mesmo estabelecimento, 
pralo este que se destina a br indar 
os inúmeros f regueses daquela casa 
comercial. 

Agradecendo aos conceituados co-
merciantes da nossa praça a sua gen-
til oferta , fazemos votos para que a 
sua casa continue como sempre a me-
recer a simpatia do publico conimbri-
cense. 

I l i n i ^ n i ç ã o 
Durante a semana finda em 28 do 

correu te mês de Dezembro foram con-
cedidos no Govêrno Civil de Coimbra 
88 passapor tes para vários portos do 
Brazil, e um bilhete de identidade 
para o Rio de Janeiro. 

Os emigrantes fizeram-se acompa-
nhar por 38 pessoas de familia. 

L s t r o p i o d e g a l i n h a s 
Eduardo Lopes, morador em Santa 

Clara, foi preso no domingo, polo guar-
da noturno Candido d'Almeida Mota, 
ua rua Venâncio Rodrigues, pelas 3 
e meia horas , porque , t razendo um 
saco ás costas , com qualquer coisa 
dentro, tornou-se suspeito ao guarda 
noturno o volume. In ter rogado o Lo-
pes sobre o conteúdo, respondeu que 
e ram lalas vazias. 

O guarda não se conformou com a 
resposta e t ra tou de ver o que era , 
deparando-se com l i galinhas mor tas 
por asfixia e 3 ainda vivas. 

Averiguou-se que as galinhas fo-
ram roubadas na Cova do Ouro, sendo 
feitas já a lgumas queixas á policia so-
b r e estes fur tos . 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Par t iu para Chaves, o comissário 

do policia civil desta cidade, sr . capi-
tão Mont'Alvão. 

S. ex.3 não foi substi tuído, achan-
do-se, portanto, sem represen tan te 
aquele cargo. 
l l c n o r g a t u n o 

A requisição dos adminis t radores 
dos concelhos da Mealhada e Anadia, 
foi preso nesta cidade o meuor de 17 
anos, Mário Dias, de Coimbra. 

Já confessou ter roubado a Antonio 
Ferreira Esteves , do Sernadelo, Mea-
lhada, 2 cordões d ouro com 2 meda-
lhas, 1 corrente e I fio do mesmo me-
tal e a quantia de 9í5>000 reis. 

É autor de mais roubos importan-
tes prat icados em Anadia, coutando-se 
entre os objectos roubados uma bici-
clete e moedas do centenário da índia. 

Par te des tes objectos já foram 
apreendidos . 
P<>SÍ»S E m e d i d a s 

Foi designada a letra M para ser-
vir duran te o período que decorre 
desde o mês de Abril de 1913 até 31 
de Março de 11)14 no atilamento de 
todas as medidas e ins t rumentos de 
pesa r e medir . 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r 
Termina hoje, como noticiamos, o 

praso para a inscrição dos indivíduos 
de 17 aos 20 anos, na Sociedade de 
Instrução Militar Prepara tór ia n.° 10. 

No proximo domingo ha exercício 
para os socios da l . a secção, que se 
deverão ap re sen t a r com as suas ca-
derne tas . 

A r r o m b a m e n t o 
Está novamente prèso o conhecido 

gatuno, ainda menor , Joaquim Rodri-
gues do Sacramento, O Sêco, por ler 
feito um roubo, por meio de a r romba-
mento, na rua Garre t . 

Fez este roubo 3 dias depois de 
sair da cadeia onde se encontrava a 
cumpr i r a pena em que havia sido 
condenado pelo tr ibunal desta comar-
ca, pelo mesmo crime. 

E digam que a cadeia não é uma 
escola do cr ime. Em vez de r egene ra r 
p rever te I 

P a r a a m o r g u e 
Deu entrada na morgue o cadaver 

de José Rodr igues Se r rano , casado, de 
48 anos, proprietár io , res idente em S. 
João do Campo, que foi encontrado na 
Vala da Varela, em S. Silvestre. 

— Para o nicroterio t ambém foi 
removido o cadaver da mendiga Maria 
Pere i ra , que mor reu sem assistência 
medica, no sitio da Cruz dos Morou-
ços. 
P a r a j u i z o 

i 
Foi enviado para juizo por ofere- j 

cer resistencia á policia na ocasião em : 

que era preso, no Terre i ro da Erva, 
Albano Gomes Soai es da Silva, resi-
dente em Santa Clara. 

D e s c a n s o s e m a n a l 
A associação de classe dos vende-

dores de vinho a retalho no concelho 
da Coimbra novamente resolveu repre-
sen tar ao município desta cidade soli-
citando a t ransferencia do dia de des-
canso para outro que não brigue com 
os seus in teresses e que, por conse-
quência, habilite os seus associados a 
bem poderem satisfazer os encargos 
tr ibutários com que estão por demais 
sobrecar regados . 

A justa e sensata p re tensão da cole-
ctividade afigura-se-nos de todo o ponto 
digno da atenção do município conim-
bricense, pois não se compreende que 
uma classe tão numerosa , como é a 
<los vendedores de vinho a retalho, 
não mereça o justo defer imento das 
suas prelenções, quando é certo se rem 
elas baseadas na justiça e na rasão. 

Obrigai' o taberneiro a encer ra r o 
seu estabelecimento no dia de maior 
negocio para o seu mis ter , é coartar-
ihe o direito de honestamente defen-
der os seus interesses . 

Sendo esta classe uma das que 
maiores tributos paga ao município, é 
justo facuitar-lhe o meio de os satisfa-
zer sem prejuízo do seu negocio. 

li ' com es tes dados que a refer ida 
classe novamente se habilita para con-
seguir a sua pretensão, confiando em 
que os i lustres vereadores do nosso 
município se compenet rem da rasão 
que lhes assiste e lhes dê o defer i-
mento devido. 

E n ó s lambem, que repe t idas vezes 
lemos feito justiça ás intenções louvá-
veis da vereação municicipal, aguarda-
mos a satisfação dos desejos dos re fe-
ridos vendedores , classe numerosa e 
que bem merece o acto de justiça que 
novamente solicita. 

A representação é en t r egue na 
próxima sessão. 

P o s s e 
No dia 3 ás 20 horas deve ser dada 

a posse aos novos corpos ge ren tes do 
Centro do Par t ido Democrático de 
Coimbra com séde no Pateo da Inqui-
sição. 

— A manhã também devem t o m a r 
posse os novos corpos ge ren tes das 
Associações de Socorros Mutuos de 
Coimbra, Sociedade Protectora dos 
Animais, Club Recreativo e ou t ras so-
ciedades. 

T r a n s f e r e n c i a 
Consta ter sido t ransfer ido o s r . 

tenente coronel José Bandeira para o 
districto de recru tamento e reserva 
n.° 23 . 

E s p e c t á c u l o 
No domingo ultimo realisou se no 

elegante teat ro de Santa Clara um es-
pectáculo em beneficio da escola pa-
trocinada pelo centro republ icano da-
quele bair ro . O espectáculo, que foi 
desempenhado pelo simpático Grupo 
dramatico Sd de Miranda, decorreu 
com grande animação e verdadeiro 
entusiasmo, sendo os membros da-
quele g rupo deveras aplaudidos pela 
forma como se apresen ta ram. Este 
espectáculo foi promovido pelo nosso 
amigo sr . Afonso Rasteiro, dedicado 
e ativo cidadão que tanto tem t raba-
lhado naquele bair ro em prol da ins-
trução. 

O c a s o F l o r o H e n r i q u e s 
Está nesta cidade o sr . d r . Tava-

res da Silva, auditor administrativo de 
Faro a fim de proceder a um inqué-
rito ácerca dos acontecimentos que 
acompanharam a exoneração do admi-
nistrador sr . Floro Henriques. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
O tribunal marcial desta cidade só 

voltará a funcionar no dia 9 de Janei ro . 

Crise ministerial 
Continua sem solução a crise mi-

nisterial . 
As maiores probabil idades, se fôr 

organisado gabinete part idario, é que 
ele seja presidido pelo s r . d r . Afonso 
Costa. 

Ha, porem, quem continue a pre-
vêr probabi l idades de se manter o mi-
nistério atual com a substi tuição do s r . 
dr . Costa Fer re i ra na pasta do fomento. 

O B I T U Á R I O 
Realisou-se no passado domingo o 

funeral do infor tunado F. Antonio Pe-
dro cujo falecimento noticiamos no 
nosso ultimo numero . 

O cadaver foi removido de sua 
casa na Fonte do Castanheiro para o 
cemitério de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

No présti to fúnebre que foi muitís-
simo concorrido fizeram se represen-
tar muitas sociedades de que o extinto 
era socio. 

Ent re elas lembramo-nos das se-
gu in te s : Centro Evolucionista, antigo 
Centro Ramada Curto a cuja direcção 
per tenceu o infeliz Pedro , Club Recrea-
tivo Conimbricense, etc. 

Sobre o fere t ro foram deposi tadas 
muitas coroas e bouquets oferecidos 
pela família e vários amigos do morto 
e en t re elas uma oferecida por um 
grupo de socios do Club Recreativo. 

O cadaver ficou depositado no ia> 
Zigo de familia, 
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COOT JKUJC ÍIK,BUONQlJ í TE 
E D O E N Ç A S DO PEITO, está 
provado cjue a Emulsão de 
Scott é o xeinedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a EmuL&o de Scott. 
A s s i m , para 

Â RAOUITIS E mtwmrvrrttf' 
S Â 

x ,íi.\V* àiTiii a « 

é indispensável que adquirais 
somente a germina Emulsão de 
Scott, conhecida pela marcada 
fabrica, que é um peixeiro. 
"Minha filha Ilda Nunes de M-itos, de 
8 anos <b idade, era míiilo Hiiennca e 
fraca; trinou para pe fortalecer di-
versos medicamentos, sem tirar ct"e!es 
resultado; dei-lhe a EnudsVj de 
SCOTT, e as suas melhoras não ce 
fizeram esperar, enconl ianà;-se c,:-
rada, tendo bõas côre^ e c c w i . l o 
bem." (a) J U L I A DA S' í. A 
N U N E S DE M A T O S , Pa.-xM-
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

É per!í?o-o f o z e r u s o 
de imivaoõc; baratas 
ou preparad- >3 im-
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pha rmac ias e Drogarias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CI A.. Succs , Porto. 
V I C t N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

81111 

N o m e a ç ã o 
Foi n o m e a d o no tá r io in te r ino de 

Yiia F r a n c a de X i r a , o nosso conter -
r â n e o s r . d r . Autonio de Carva lho Lu-
cas. 

\ SEM NOME PROPRIO 
'ii- i d e a l pa ra as s e n h o r a s é 

o p o s s u í r e m uma boa ca rnação e 
uma tez fusca e a r i s tocrá t i ca , si-
gual de ve rdade i r a bel leza . Nem 
r u g a s , nem b o r b u l h a s , nem p in t a s 
r u b r a s ; a e p i d e r m e sã e l impa, 
t ae s são os r e su l t ados obt idos pelo 
e m p r e g o combinado da Crème Si-
mon, do Poudre e d o Saton Simon. 
' Ex ig i r a v e r d a d e i r a m a r c a . 

Na Figuei ra da Foz 
Está s endo demol ida a ant iga p raça 

de touros da F igue i ra da Foz para se r 
cons t ru ído ura J a rd im Escola n a q u e l e 
local. 

B r e v e m e n t e p r inc ip ia rão a s o b r a s 
do novo qua r t e l , devendo se r convi-
d a d o pa ra ass is t i r á i n a u g u r a ç ã o o s r . 
min i s t ro da g u e r r a . 

ares p 
*<i ! O V 

Jantares F a z e m - s e e m c o r t a . 
Rua Mart ins de Car-
yalho, 3 9 , COIMBRA, 

C o m a r c a d c C o i m b r a 
( Édi tos de t r in ta d ias ) 

| (2." publicação) 

Pelo juizo comercia! desla co-
marca, cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 

i seus devidos e legais termos, uns 
! autos de acção comercial por le-
| Iras, em que são autores José An-
i tonio de Figueiredo e mulher Dona 
lida Monteiro Simões Dias de Fi-
gueiredo r Raul Monteiro Simões 
Dias, solteiro, proprietários, resi-
dentes no Caihabé, subúrbios de 
Coimbra, o réo Carlos Acciáoli da 
Fonseca Freire Temudo. solteiro, 
bacharel formado em Filosofia, re^ 
sidenie em tempo em Coimbra e 
atualmente ausente em parte incer-
certa, correm éditos de trinta dias, 
que começam a correr no dia em 
que se publicar o ultimo anuncio, 
citando aquele bacharel Carlos Ac-
ciáoli da Fonseca Freire Temudo, 
para comparecer no tribunal co-
mercial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, na 
segunda audiência, posterior ao 
praso do éditos, vir assinar termo 
de confissão ou negação da sua 
firma apostas nas letras de cam-
bio que servem de base á acção e 
que se encontram juntas ao pro-
cesso de justificação para arresto 
apenso á mesma, cujas letras fo-
ram sa cadas por Antonio Simões 
Dias e outros, e aceites pelo dito 
réo e são: 

Uma leira de 7 9 õ | 5 0 0 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
em 4 de Junho de 1908, a um ano 
da data endossada por Antonio 
Vieira de Carvalho e aceite peio 
réo; 

Outra letra de 1:000|>000 reis, 
sacada pelo dito Antonio Simões 
Dias, em 14 de Oulubro de 1908, 
a seis meses da data e aceite pelo 
réo; 

Outra letra de 500^000 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
no dia 21 de Novembro de 1908, 
a um ano de data e aceite pelo réo: 

Outra letra de 3 : 0 0 0 | 0 0 0 reis, 
sacada pelo dito Antonio Simões 
Dias, em 21 de Janeiro de 1909, a 
noventa dias da data e aceite pelo 
réo; 

Outra letra de 200^000 reis, 
sacada e endossada á Agencia do 
Banco de Portugal, nesta cidade, 
por Antonio Simões Dias, em 10 
de Abril de 1909, a noventa dias 
da data e aceite pelo rco, a qual 
foi paga pelo sacador á dita Agen-
cia; 

Outra letra de 200|>000 reis, 
sacada por Antonio Simões Dias, 
em 18 de Fevereiro de 1910, en-
dossada por este a Boaventura dos 
Santos e sucessivamente a Augusto 
Pais Martins dos Santos e á Agen-
cia do Banco de Portugal nesta ci-
dade, aceite também pelo réo e 
com vencimento a noventa dias de 
data, paga pelo mesmo sacador. 

Na mesma acção se mostra que 
os autores são senhores e portado-
res das referidas seis letras, como 
únicos e universais herdeiros do 
referido sacador Antonio Simões 
Dias, pai dos mesmos autores e 
que foi residente no Caihabé. 

O réo poderá por si ou por seu 
bastante procurador vir a juizo na 
audiência competente que se ha de 
realizar por onze horas no local 
a cima referido, confessar ou ne-
negar a sua firma e, se não o fizer, 
se proseguirá nos mais termos 
da acção como em processo ordiná-
rio, marcando-se-lhe nessa audiên-
cia o prazo de tres audiências para 
contestar, querendo, a mesma acção 
e se proseguir nos mais termos que 
a lei determina. 

As audiências neste juizo co-
mercial de Coimbra, se realizam 
sempre em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, por-
que sendo-o se observam as dispo-
sições legais. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís presidente, 

Oliveira Pires, 

A Colégio Estrangeiro 
m P A R A M E N I N A S 

X 

c ia , Xca.Im.IbL m, W f̂ 

\ 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1 . ° s r a u ( l . * , 2 . " e 3.' classe) lâõOO 
2.» grau (4.a classe) 2^000 
Curso de trances jirálico o 

teórico para as alunas 

do 1." e 2." grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.° o 2.° grau 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Lin<uia e literatura portu-

guesa láOOO 
Geografia e história IjSOOO 
Arimélica aplicada íãOOO 

Frances . 
lndès •. 
Lavores . 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga- |j Peio tratamento de roupa, 

rão 12^000 |j As soini-internas pagarão. 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

1 #200 

1ÍÕ00 

d £500 
2^)000 
dÂoOO 

d áOOO 
8;5000 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica ('3 vezes por semana) 
Piano (» » » » ) 
Bandolim (» » » » ) 
Desenho (» » » » ) 
Pintura (» » » » ) 
Flores (» » » » ) 

Í & 0 0 0 
3^000 
2&500 
11.500 
31.000 

Bordados á m a q u i n a , p i rogravura , p i ropin tura , fotomi-
n ia tu ra , e s t anho e couro " r e p o u s s é , , — con t ra to espec ia l . 

Maquina de escrever 

Porlo, Lisboa, Coimbra, Faro e em lodo o ji 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

O o 
o o o o 

A V I S O - A O COMERCIO 

g José Luiz Moura de Figueiredo 
C o r r e s p o n d e n t e do BANCO DE PORTUGAL O o o em 

MIRANDA DO CORYO 
O 

K X 
O 

O o 
o o 
o o o 
B 
O o o w 
o 
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o* 

çv ' O» 
O FIDELIDADE ^ 

F U N D A D A E M i 8 3 5 

' S é d e e m L . I > b o a ' 

íorrwpoDdeDte em Coimbra! 

Basílio fofisr á'Ándrade, successar 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CftPITAL-l .344:0008000 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98 :8831570 

Total 637 :020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

l a r c a n o ou meio caixeiro 
Com prá t ica de fazendas b r a n c a s , 

p rec i sa - se . 
Dir ig i r a Sebas t i ão Je sé de Car -

valho, 

j, ' " T n -

O 

O O propriel-iri.» óa iHuUtria 
Q Progrrwi. na Bua d-t Soíia. 
jTj 'i8 e .'iO, Aolonio Niiucs da 

D Cunlia . p revine o pnhíico cm 
geral de que já chega ra íu de 

O Lisboa as já conhec idas 

§ B R 0 1 N H A S DO NATAL 

O T a m b é m lia o rnagoiílco e 
Q saboros í s s imo 

fl Hei dos Bolos 
O d e s d e o dia de Natal ;;lé ao | J 
O dia de Heis. 
Q Esta massa ó espfc ia i td iu le 

O do dono do es tabeleci incto . 

o®o y 
CJ n ^ v m i r j n o -. >• í-íUVÍL'ftL-0 b.. | J 

l íolacha í in iss ima, M»iti-la. g j 
necial iuade da Cons--rraria j 

h 
espoe 
l lmirâo — I.ISIÍO A . 

e; • 

b O L í « m u n i 
GORA CERTA em 2 HORAS com os I 

SECRETAN 
REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos fiaspiíaís úb FariE. 
PARIS : 17, R u e Cadeí 

i im vertical 
ço- módico. Para t r a t a r , íua do (Jazo 
m e t r o ( c a s a c i n z e n t a ) . 

Made i ras de c a s t a n l n e eucalifi to. 
j á s ecas em adue l a s pa ra b a r r i s , p ipas 
e toneis , couce i ras em cas tanho para 
t ampos de cascaria e p róp r i a s t a m b é m 
para mobil ia , inade i ia de buxo, e fer-
r a m e n t a s para t anoar ia . 

P reços de l i qu idação : — para tra-
tar na antiga que foi Tanoa i ia Con-
tente , R. Adei ino Veiga, Coimbra. 

A r r e n d a - s e t a m b é m a m e s m a ta-
n o a r i a . 

| i \ a Anemia, febresf 
| palustres ou se- I 
® zoes, tuberculose I 
0 ' % 
9 e outras doenças provenientes ou § 
® acompanhadas de FlíAQl. Ĵ ZA GE- ® 
g líAL recomenda-se a p 

Experiencias ^ m ^ L c . . ' 
nos hospitais do país e cuioni<is, cuu-
lirinain ser o tonico e 1'ebrifugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte 
mente o apetite, facilita a digestão e 
ó muito agradavel ao paladar. 
Grandes prémios e i medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LOXDKES, PAlilS, A.VVKi;.-. HOMA 

tí GEXOVA — BAIiCKLU.XA 
— Membro do Juri 

a mais alta recompensa 
instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Eni Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. —Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— l ^ k - B o A -

<3 
a êt <e-
© 
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& 
% Curam-se com as Pastilhas _ 

do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ® 
2 reis. Depositos. Os mesmos da Qui- 8 
& narrhenina. M 

M A H Ç A N O 
Precisa se d u m com a lguma p ra -

tica na mercea r i a de P r i m Antonio de 
Figueiredo. 7, Rua do Corvo, li 

B O A P I N G A 
No dia de Natal começará a se r 

vendido ao publ ico vinho tinto explen-
dido a 60 reis o litro e b ranco a 70 
re i s . 

Do t into quan t idade s u p e r i o r a iO 
l i t ros vende - se a 50 reis e do b ranco 
a 60 re i s . 

Bom v i n a g r e a 40 re is o litro e 
iO li tros 3 0 0 r e i s . 

Jose Sabino. 

Largo da Sota, 12, 

AGKADEClMLYfO i 
i 

José do l 'alroi ' in;o Ciiiiha e seu j 
filho Berna rd ino cio. Fi f inr i re , ;o ou ha, | 
veem po r es te meio a,;raDIA er a IOÍUIS j 
as pessoas qnc i i t t e i w s a i a m |«or ' 
sua falecida esposa e mãe M o í a JI.M-, 
e que a acomi^aiiharain à i u a ul t ima 
jazida. 

Igua lmen te pa t en t e i am o seu < ter-
no r econhec imen to ao sr . d r . Arnv .ndo 
Leal Gonçalves, pela dediençã , com 
q u e a t r a tou d u r a n t e a t e r r íve l doença. 

A todos, pois . o seu reconheci-
men to . 

jVí'""»^»' i f k ~ >• ! 

y ; 

MIMSTHIIK) DO FOMEXTO 

Direcção Qeral de Agricul tura 

Eseoía Nacional de Agricnllura 
Dt; 

C O I M B R A 

ARREMATAÇÃO DOS CAMALHÕES 

Faz-se publico que no dia 17 
e-seguintes do proximo mès de Ja-
neiro, na sala das sessões do Con-
selho técnico da Escola Nacional 
de Agrlco. l lura. em São Martinho 
do Bsspo. pelas 12 e. meia horas do 
dm, o - r o i ^ o C o n s H h o !°cnico da 
tneMiui Esi'oi;i, se procederá á lici-
tação \ - i h a i para o arrendamento 
ie>r ! dos Jó;, c.iinaliiões denomina-
dos :— Vagem Grande, S. Tiago e 
ilenioihas, pela ordem por que vão 
indicados. 

O arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições do arrendamento e^tão desde 
já patentes na Secretaria do Con-
selho técnico, podendo ser exami-
nadas todos os dias úteis, das 10 
e meia ás 10 horas do dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 2G de Dezembro de 
1912. 

O p r o f e s s o r s e c r e l a r i o d o c o n s e l h o t é c n i c o , 

João da Silra Fialho. 

V m i r i P - * P U M A m o r a d a , 1 e 

V < J f < ! L , f t u c a s a s n a R u a S á 
de. Miranda com os n. o s 7 e 9. P a r a 
t r a t a r com o dono na m e s m a Rua n.° 
:i. - COIMBRA. 

Venda de propriedade 
YENDK SE a quinta de Nossa Se-

nhora do C a r m o com um pinhal conhe-
cido por Val de J u d e u s , nos a r r aba l -
des de Co imbra . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , e m ca r t a 
fechada, no Banco Nacional Ul t rama-
r ino . Lisboa, Rua do Comerc io , 78 , 
até ao dia 10 de Jane i ro de 1913. 

Propriedade em Lorvão 
Vendem-se as que p e r t e n c e m a 

D. Ana Lopes da Costa G u i m a r ã e s e 
seu i rmão Evar i s to Lopes G u i m a r ã e s . 

Dá i n f o r m a ç õ e s em Lorvão o s e u 
p r o c u r a d o r , Antonio R o d r i g u e s Cra -
veiro. 

Nova Pastelaria 
S e r a f i m Augus to dos San tos , pro-

pr ie tá r io da ac red i tada pas te lar ia Lis-
bonense cia F igue i r a da Foz, ( Ba i r ro 
Novo) par t ic ipa aos s eus ex. r a o s f r e -
g u e s e s o ao publico em geral que b r e -
vemente ab r i r á nes la c idade , rua da 
Sofia n.° 61 a 03 , uma s u c u r s a l 
daque le e s t abe lec imen to , onde o pu-
blico con imbr i cense encon t ra rá s e m p r e 
o mais fino doce . 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados, , 

P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

"ESIUDÁITES 
Fatuiba decen te , r ecebe em sua 

casa "1 ou 3 e s t u d a n t e s pa ra os qua i s 
pode d i spor de 3 amplos q u a r t o s . 

Garan te o bom t r a t a m e n t o e po r 
p reços r e s u m i d o s . 

T a m b é m se r e c e b e m comença i s 
pelo preço de 12-5000 re is , com vinho. 

Casa m e s m o em f r e n t e do Licêu 
no Bairro Sousa P in to n.° 13. 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa cl ientela , t r e s p a s s a - s e . 
Num dos m e l h o r e s locais des la ci-

d a d e . Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 
Dir ig i r á r e d a c ç ã o d e s t e ' j o r n a l . 

Ricardo Diniz de Carvalho 

Arii ética, Slslema Jlelrico 
e Geometria 

p a r a a s escolas p r i m á r i a s 

a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e 

T r e c o - 1 GO r e i s . Cartonada — 2 1 0 reis. 

Elementos de cálculo, p r eced idos 
dos pr incipios n e c e s s á r i o s p a r a a so-
lução dos p r o b l e m a s : 

1.° g r a u 80 re i s . 
Elementos de cálculos, c o m uma 

colecção de p r o b l e m a s : 

2.° g r a u 100 r e i s . 

FRANÇA AMADO — L i v r e i r o edi tor 
l i o — Rua Ferreira Borges —123 

COIMBRA 
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SOCIO DO INSTITUTO DE COIMBÍIA 

ENCYCLOPEIM 
DO 

C O M M E l i C 
K DO 

I N D U S T R I A L 

Obra ind ispensáve l a quantos se dediquem 
ao Commerc io e á Industria 

Repositorio de conhec imen tos úteis e r i ecessa r ios 
a C o m m e r c i a n t e s e a Indus t r i aes 

Livro de e d u c a ç ã o theo r i ca 
e de ut i l idade p r a t i c a 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

D E P O S I T O — A . SB. f i n t o d o s S a n t o s 

Rua da Sophia, 1 3 — COIMBRA 

m 

PREÇO — 1 $ 2 0 0 ré i s 

^ ^ K M a r c a R e g i s t a d a ) ^ ^ 

0 melhor da atualídade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 g ramas 350 
» » 2 5 0 » . . . . 180 

Pacotes de 250 g r a m a s . 
» » 125 » 

170 
85 

Pacote de 100 g ramas 70 

DEPOSITO GERAL 

66 , Rua da Sof ia , 70 
J 

C O I M B R A 

, S i , t P reparação espcciai de DAS 1D LEANDRO • 
I , h ú l i l S t l I l l O recomenda-se este magnifico chá, 
v i l l U U l u i m i v p 0 r g e r f ( j r t e e n m j t o aroiuatico 

• V J B P t i 3 £ J O T J i - ^ B T O 

Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 
» » 50 » . . . 140 

Pacotes de 25 g ramas 70 
Descontos aos revendedores 

0 café e chá DISTINTO, combate iodas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 

Saul d' Almeida 

Leciona Desenho e Pintura 
nos domicílios 

>—< 

Pode ser procurado na 
CASA HAVANEZA 

1'REÇOS CON VENCFONAIS 

ft ffifo^sfo» éi*, (PisL, e t ^ c r i ^ « K C t f ^ új.^ Hl 

f l « t • • (]e bons au-Piaus vertais ^ e em 
es tado de 

novos. Alugam-se ou vendem se dois. 
Vende-se t ambém um piano de 

mesa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano. . 

Roa da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

S5" ( 
JP ; ÉS** 

COROAS E FLORES 4RTIFICI4ES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Sansâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabeliã 

J0RGE DA SILVE1Rifl0RftES 
«!z:«o»~Br mm. 

Mário Costa d 'Almeida, quintanista 
da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o tí-° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

1 MERCEARIA HENRIQUINA 
I 1 D li 

4 p 
4 (Henrique Rodrigues ) 

i 
i 
I 
I 
I 
I 
4 
I 

ri 

51, R. Joaquim Antonio cfAguiar, 57 

COIMBRA 

Cígo 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

H 

M l 

J! 

4 280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que lia no genero. 

Peçam ;í casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

CS 

m o 
r O 

i tfl cc O <íj 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , ing lês , m u s i c a , pintura, l a v o r e s , p irogravura , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do ses:o masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO. 25. I.° 

r 

i 

UALDtNQ MANUEL DA BQGHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO I s l 

" E ~ ~ ~ ~ 

[HD NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORiO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Empresta-se esta quantia sobre 
hipoteca. Nesta redacção se diz. 

Bilhetes e f racções pa r a todas as 
lo ter ias , sendo es ta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges . — C o i m b r a . 

Carvão le sobro de t s 
n o r qua 

Jidade na rua do Sargento Mór, n.° 44. 
Preço por q u i l o . . 25 réis 
15 quiios 340 » 

Entrega-se nos domicílios a quem 
comprar mais de cinco arrobas. 

< ç j 

F3 

a 

< 
l-H 
OH 
P 
*** 

1 ) ^ QJ cc w r-j ea 
Q ^ S ôfj § 

^ ] a 
3 a < 

O 2 
O o 

D E-i 

C -t . co _ _ 
eu <v v s p efi r j 

• « cu o Vj c: <• 
r; s o * £ ^ ^ 

c/j i— e j . o . f s- c 
Si . 5 £ D O j. 

, ) H M ta (-> 
o s- •1 • O-

5 3 M 
« . S S 
S £ -« 

I—• s o 
« CS o O 
•g S fi J 

«s - a 
X a C P 4> 
S § £ c Q 

; P -
CQ O 

H 

m 
a «Jkm 

nj»^. * 
O Ciij 1, 

1 "A ' Os belos n u m e r a d o r e s , os ma^ni 
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
seios em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas c o m e s m a l t e especial luuruoso , 
iind;ís para os es tabelecimentos . 

"YU,-, 
rsjí 

Úp 
5 ? «> 

t 1 

Aguas para pintai o t i b c i o , bar-
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 IIÈls 

VENDA D E M A D E I R A 
Julio Maria Fer i eira, de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem à venda madeiras ie 
pinho. 

V E N D E - S E 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fer ro . 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

antigo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , noutros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-

| n i s t r açao de bens , compra e venda 
I de p rop r i edade e pape is de credi to, 
! etc. 
! Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
I - COIMBRA. 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

(§rande casa freire-<§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

P t f É i F i . Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

F L O R I S T A _ _ 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar f lores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

IRE! 
José Maria da Silva, t r e spassa , se 

lhe convier, o seu estabelecimento de 
mercear ia , vinhos e farinhas, sito no 
Padrão , proximo á Estação Velha. 

WE2 m s t * , joHL ar^, 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
8 *i<» <e l * . r*M*t t « ! » b l l n a i 

^ Fabrica mecanica de parafusos 

i ENPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
^ K. das Fontainhas, il e —ALCANTARA 

• L I S B O A ® 
l o J a 3 e - s l ) e c i e t ! u í i a i 'afusos, 

1 t tU l l l / t t porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , pa ra fusos Ue écii-
se e outros acessonos de material para cami-
nhos de fer ro , g rampos para cober tu ras nieta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, ele, etc. 

f i t f i i s i a z - s c d e | » 2 * o g i £ o < j m t l t j a a c - r 
l i i c t i i l a , p o r Ss5. r s t í d e p o s i t o 
g r u u d e q u u u l i d a d e d o » u r t í g « > 8 a c i u i a 
u i e u e i o u u d o s . 

' • • , / A A / 

« EI¥IÁM-SÊ C A T 1 L 0 Ê 0 S 

Companhia de seguros TÂGUS 
M è d e c m L 1 Í B 0 4 — B u a d o C o m m e r c i o , ã & 

I P X J JST 1 D . A . ± j JK. I B HVE 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
lndemenisações p a g a s 1 .241 :899^270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ipiM<M ID® «®mm«-]iatt® - u 

F -

(§oenças dos ouvidos^=-r =— 
t=] fossas nasaes IMI 

— - e §arganta 

t§oenças d o estomago = — 
ls=] intestinos e (§eraes rsj 

£naltzes: 
(Suco gástrico, <§ézes e $rinas 

ANUEL DIAS (gARLOS § I A S 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

K u a F e r r e i r a B o r g e s , 3> — C O I M B R A 

TELEFONE 315 
I n 
S 
i — i il 

Pianos J. SCIISLLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cr iuinhis e sonoro lampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães . prefer idos por todas as celebri-
dades . pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica. e forindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e f irme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de ferro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Bua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 - -COIMBRA. 

Padaria Popular 
Auliga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, £atgo da Freiria, 12 
C O I i l I B á i A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publ ico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os se rv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabr icado 
com agua fi l trada. 

O es tabe lec imento pode 
ser visitado por todas as pes -
soas que ass im o dese j a r em, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em dean te . 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabre i ra , onde por 
muitos anos esteve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , e própria pa ra familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. P a i a mais eslarecimentos 
dirigir a Jose Simões Ladei ra , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

$nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exal idão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais s imples o 
inaís economico. 

l * $ * e ç o c o m p l e t o , 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — C01S3RA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos dc C.1 

«JoSo v i e i r a d a i í l v a Lima 

Serventes para padaria 
Na padar ia da Rua dos Loios, p re -

cisam se de dois serventes pa ra idên-
ticos logares e serviços que desempe-
nham na Cooperativa de pão, sendo 
também iguais os seus ordenados se 
bem desempenharem os seus logares. 

~ÕLÊÕ FIRO DE IHÍAN 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
« l i a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero, recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s , 

Deposi to em C o i m b r a : 

Fernandes & 
R u a «|o C o r v o 
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